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Os assinantes teem os des-
contos óe "0 OjO. 

U M A C A R T A 

iciedi 
pgania k 
em favor cia 
nossa terra 

rvO sr. Conde de Felgueiras, 
digno Presidente da So-

ledade de Defeza e Propaganda 
JtÇoimbra, recebemos a seguin-
Icarta, cujo assunto desejamos 
idarecer: 

«.. i Sr. Director óe A Ga-
ja de Coimbra. — Coimbra, — 
lo artigo de fundo do seu n.o 
.17 de 25 do corrente, faz V.. . . 
lusão á Sociedade de Defesa 
Prepaganda do Coimbra, a 
îjcar antever que esta colecti-

idáde, indo recentemente a Lis-
ià tratar de vários assuntos de 
leresse para Coimbra, esque-
jj, ou não quÍ7. patrocinar a 

fàção doV coítfêiòs por 
UB ocasião. 

Permita-me que lhe diga que 
insinuação é mal cabida e 

...,1o fora de proposito. A So-
iedade de Defesa não tratou do 
jsunto, porque ele estava ha 
mito resolvido entre ela e a 
kdministração Geral dos Car-

>s c Telégrafos. 
Desde 24 de Abril e confir-
la depois em 1 de Setembro do 

.findo, que nós sabiamos que a 
lonstrução se faria conforme 
nossos desejos, no mesmo lo-

foi o proprio jornal que V.... 
que, por indicação nossa, 

publicou á população cita-
dhu. 

Seria falta de delicadesa da 
nossa parte, estarmos insistindo 
num assunto que nós sabiamos 
estar resolvido e alem disso,pôr 
em duvida as melhares inter.sões 
e b o a vontade de nos serem agra-
dáveis, tanto da parte do sr. Mi-
ístro do Comércio, como do 

jr. Engenheiro Administrador Ge-
ral dos Correios e Telégrafos e 
lirector dos mesmos serviços. 

Tem demorado a resolução 
jste assunto ? Sem dúvida, mas 
ita càsa, q u e t e m d e s e n o r t e a r 
ir sentimentos pacifistas, por-
. quer desenvolver, dentro da 
Ihor harmonia, os grandes e 
|uenos problemas que interes-

a Coimbra, não pode colo-
ie em si tuação extensiva 
com aqueles de quem tem 

cebido as mais afectuosas dis-
ições. 
E' preciso saber esperar e é 

ia a situação em que nos en-
ontramos e dela não nos alas-

tremos. a não ser. é claro, que 
jcontecimentos tuturos nos obri-
guem a mudar de orientação. 

Pela publicação desta carta 
no seu mui lido jornal, se con-
fessam mui reconhecidos os que 
' sejam a V. etc.—Saúde e Fra-
ternidade.—O Presidente da De-
tecção, Antonio Assis Teixeira». 

Supõe s. e?í.a ter havido da 
osso parte qualquer intuito de 
hsinuação na noticia que dé-
lios em que notamos o falta da 
omissão da mesma Sociedade 
ue foi a Lisboa, não se ter 
Icupado também da malfadada 
pestão do edificio para os cor-
leios. 

Certus como estamos da so-
licitude que tem merecido sem-

a s. ejc.a os interesses de 
oimbra, e agora mais do que 

[nunca em que s. ejf.a assumiu a 
(residencia da direcção da So-
ciedade de Defesa, de que fazem 
parte outras pessoas que tam-
iem tem demonstrado serem 
amigos da nossa terra, seria 
«ma injustiça da nossa parte 
dar a essa noticia a menor in-
tensão de censura. 

Apenas podíamos atribuir o 
acto a esquecimento e mais 
wda. 

Fez hoje precisamente 13 
toes que se deu o incêndio no 

e u n a r r a s na irassisio 
Não sei se sabem que o Paradela 

é um óos meus amigos. Pois c; é, e 
estava ha óias na Central a tomar 
café, e G óiscutir a terminação 6a tra-
dição óe guitarraóas, proposta ha òias 
por um cstuóante. 

E óizia o Paraóela: 
— Estou certo óe que os proprios 

que as conóeríam (referia-se o Para-
óela ás guitarraóas), gostam óelas. 
Quantas vezes não terão assistióo ás 
traóicionais ceias ao som óas guitar-
ras? 

— E' prejuóicial essa traóição ? . . . 

Nota o f i c i a i 

DEMOCRACIA 
verno do povo, pela 

A Demo-seberania do povo 
cracia é uma ideia nova, um 
facto novo. As republicas da 
antiguidade não eram democrá-
ticas e as suas constituições não 
admitiam a Igualdade, nem mes-
mo para os homens livres. 

Roma, Atenas e Spar ta ti-
nham classes politicas. Roma 
tinha os patrícios, os cavalsiros 

Naóa vejo óe pernicioso para\e Qs p l e b e u s , m a s SÓ os p r i m e i 
nós nessa traóição. Não poóemos es-' 
lar constantemente a estuóar, e uma 
óas óistracções mais proveitosas, mais 
óeleitosas para os espíritos é a musica 

ros tinham direitos políticos. 
O que então era conhecido 

por Democracia, não era a igual-
que, na sua forma popular, no faóo dade civil e politica. Denomina-
óe Coimbra, acompanhaóo por guitar-'va.se democrático, O estado onde 
ras — esse instrumento genuíno e ca- dominava o elemento popular. 
racteristicamente português — é, ain 
óa, uma óas causas óo renome óa Assim, Roma, apesar de ser uma 
Acaóemia óe Coimbra. r e p u b l i c a , e r a u m a a r i s t o c r a c i a , 

— Mas o fado é óecaóente, êigno- aonde ela dominava. O governo 
bti • • • de Atenas apesar de denominado 

— Embora: contuóo, o faóo óe 
Coimbra, estilização óa nossa canção 
popular, naóa tem óe conóenável. Pelo 
contrário, é uma forma óe revelarmos 
os nossos sentimentos óe portugueses 
c, ao contrário óo que muita gente pen-
sa, tdnto poóe exprimir alegria como 
tristeza. 

— E a guitarra ? 
— E a melhor maneira òe óarsom 

ás quaóras populares que os nossos 
melhores poetas compõem, e que, sem 
ela, não teriam tanto relevo artístico e 
não se tornariam tão conhecióas. 

— Em resumo P 
— Eu sou pela guitarra, sou pela 

traóição. 
Assim falou o Paraóela, um óos 

mais conhecióos e óistintos cantores 
óa nossa Acaóemia. 

edificio dos correios e infeliz-
mente ainda se não vê o inicio 
da obra de reconstrução em que 
a Gazeta óe Coimbra tem an-
dado empenhada numa luta cons-
tante que já nos vai aborrecendo 
e desanimando. 

Por isso o nosso desejo é 
que se conjuguem os esforços 
de todos p3T3 que se vejs dar 
principio á obra. 

Nunca é demais pedir quan-
do se pede com razão e com 
justiça. 

NA Faculdade de Engenha-
ria da Universidade do 

Porto e sob a presidencia do sr. 
ministro da Instrução, realizou-
se no sabado á noite uma ses-
são de homenagem ao sr. Dr. 
Bento Carqueja, erudito profes-
sor da mesma Universidade, pu-
blicista e jornalista dos mais ca-
tegorisados pelos seus vastos 

democrático, era dominado pelos 
nobres, sendo o povo excluído 
das funções publicas. 

Esta distinção responde elo-
quentemente, ás comparações so-
fisticas entre as republicas anti-
gas e modernas . . . 

A Democracia é o triunfo 
completo do principio da igual-
dade; é o facto definitivo da 
nossa época, o facto do futuro. 
As republicas modernas não po-

dem, como as republicas da an-
tiguidade, basear-se ou susten-
tar-se em castas. Isso, seria vol-
ver aos regimens aristocráticos 
que, são tão perigosos como os 
regimens demagagicos. 

A aristocracia como a dema-
gogia, assentam nas mesmas ba-
s e s — a superioridade politica e 
social de determinados indiví-
duos, de determinadas castas, em 
desprestigio e em prejuizo da 
soberania do povo. 

A Democracia é um regimen 
de liberdade. Não admite pro-
cônsules, nem pretorianos, nem 
esbirros. Não admite os tribu-
nais venezianos, nem o Santo 
Oficio. Quer a liberdade para 
todos, direitos e deveres iguais 
para todos. 

Não vai, ás castas procurar 
os seus dirigentes, mas busca-os 
no meio do povo, dentre os mais 
sábios, os mais virtuosos, os 
mais dignos. Todos os homens 
são livres, e todos encontram 
protecção e i ^ t j ç f c ^ ò h . a «ua 
bandeira, a dentro Sos seus có-
digos e a dentro das suas leis. 
A sua religião e a sua crença 
são a Liberdade, a Pátria, a Fa-
miiia, a Sociedade. 

A Republica Portuguesa é 
uma republica essencialmente 

democrática. Pela sua constitui-
ção ela não admite castas, nem 
privilégios. A sua base é a fra-
ternidade e a igualdade, e dela, 
dimana a liberdade. 

Não podia dei tar de ser as-
sim. Um povo como o nosso 
que, sempre se bateu pela liber 
dade, que sentiu sempre o maior 
desprezo pelas castas e pelos 
privilégios, ao ditar a sua carta 
de alforria, não podia dei tar de 
inscrever no seu código funda-
mental, o respeito sagrado e 
inultidivel, aos preceitos da De-
mocracia. 

Verdade é que, de quando em 
quando, nos fluxos e refluxos 
da politica, parece que, as má-
ximas desse código são calcadas 
e que o povo é oprimido. 

Entretanto, o povo, qual leão 
adormecido, não deijea de rugir, 
de bramir, e em Ímpetos tremen-
dos, reclama e impõe os seus di-
reitos, porque está sempre pronto 
a cumprir os seus deveres. 

S« o4eia a demagogia, não 
odeia menos as castas. E' que, 
os dois sistemas, são social e 
politicamente semelhantes, e, am-
bos se baseiam na tirania e na 
escravidão. 

is AIV6S mm 
Bisso de Viseu 

VICTIMA duma embolia 
cerebral, morreu no sá-

bado á tarde em Viseu o bispo 
daquela diocese, sr. D. Antonio 
Alves Ferreira, cujo falecimento 
constitue uma grande perda pa-
ra o clero português e para a 
diocese de Viseu, onde o sau-
doso extinto gosava de grande 
prestigio e da mais alta consi-
deração. 

O sr. D. Antonio Alves Fer-
reira fez a sua formatura pela 
Universidade de Coimbra, em 
teologia e direito, principiando 
por ser capelão do convento de 
Santa Clara. 

Tinha em casa alguns aca-
démicos que todos eles vieram 
a exercer cargos importantes. 
Essa republica, se assim se lhe 
pode chamar, deu bispos, profes-
sores da Universidade, altos ma-
gistrados e um militar de subida 
graduação. 

Garnier-Pagés. 

Ilha Azul, por Thierry, eóição 
óa livraria A. Figueirinhas. 

A Ilha Azul é um drama 
forte, violento, cheio de contras-
tes e de lágrimas, onde as ideias 
revolucionárias, ideias sinistras, 
ideias subservivas arruinam e 
destroem a tranquilidade duma 
nobre famiiia russa. O ideal po-
litico transforma um belo cora-
ção num tresloucado e num as-
sassino. Eis a tese principal 
deste magnifico romance, á volta 
do qual giram figuras interes-
santes e um trágico e divino per-
fil de mulher. Páginas emocio-
nantes, arrancam lágrimas aos 
olhos simples e cândidos. 

A edição muito cuidada, é da 
conceituada livraria A. Figueiri-
nhas, do Porto. 

A Arte de Economisar e Pou-
par, por Maróen, eóição óa 
livraria A. Figueirinhas. 

Os trabalhos de Marden são 
conhecedissimos em Portugal. 

jCada livro deste extraordinário 
conhecimentos tantas vezes de-; filósofo, é mais um sucesso e um 
monstrados na sua larga e f e - ; t r j u n f 0 n o tável . 
cunda obra, em livros e artigos.! j^rte 4e Economisar e 

Também a Gazeta óe Coim-\poupar é um belo livro, um au-
bra tem a honra de se a s s o c i a r ' t e n t i c o catecismo de economia, 
a essas homenagens, que são um ; o n d e r e g r a s =eVeras, lições 
acto de inteira justiça. |magistrais, conceitos primorosos 

Apresentamos por isso a s . ; e notabilissimos. A critica deste 
ejc.a a s nossas sinceras saúda- } i v r o e s t á f e i t a_ p o r q u e q u a s i toda 
ÇÕes. 'a gente, sabendo que mais um 

^ m . |livro de Marden viu a luz da 
j publicidade, se apressará a lê-lo, 
porque, com a sua "leitura, só 

! aproveitará e aprenderá a lutar 

FOI colocado no Tribunal e a vencer na vida. A edição 
da Relação de Coimbra, o correcta e simples, é da acredi-

meretissimo Juiz da Relação do tada livraria A. Figueirinhas 
Porto, o sr. dr. A le jandre de 
Aragão, que foi também juiz da As joa i s da P r i n c e s a , por Re-
comarca de Coimbra, lugar que né Gaell, eó ção óa livraria 
exerceu com a maior distinção.: A. Figueirinhas. 

Felicitamos s. por conti-! 
nuar em Coimbra, terra por que: Continua a acreditada livra-

a í 9 

8 - Praça fia Republica — 1 1 
T e m em bkposíqoq a sua nova coieçso de papeis 

m o d o s , ultimas n o u i d * em desenhos modernos 
desde 3$eo a peca 

lexacdre è Aragão 

tem a maior estima. ria A. Figueirinhas na bela mis-
são de lançar no nosso meio 

Or. Bissaia Barreto 
! lindos romances. .As jóias óa 
Princesa pertence, pela emotivi-

d a d e , pelo colorido das suas pá-

A
rxTc rDTrÃn u 'sinas, pela graça e harmonia 

INSCRIÇÃO para o ban- d a s s u a s s c e n a s p r i n c i p a i s , a quete de homenagem a e s s a s é r i e e n c a n t a d o r a dos me-este ilustre Professor encerra-se i h o r e s r o m a n c e s q u e constituem 
na prójcima qumta-feira, dia 3 de a Biblioteca óas Famílias. 
fevereiro. ! Este magnifico livro é cheio 

ide interesse, cheio de beleza, 
'cheio de realidade eo seu poder 
'emocional faz-nos comover, so-
frer com algumas scenas esplen-
didas, scenas em que o coração 

Mário Ramos 
ADVOGADO 

Rua da Sofia , 22 - l .o andar humano se confrange e, ao mes 

mo tempo, se sente dominado 
por uma alegria e prazer inten-
sos pela suavidade* ^ a s suas 
paginas encantadoras. ; 

A edição, muito cuidada, é 
da conceituada livraria A. Fi-
gueirinhas. 

O Caminho da Felicidade, por 
Maróen, eóição óa livraria 
A. Figueirinhas 

MARDEN continua a do-
minar o nosso merca-

do. O célebre filósofo america-
no, com as suas lições, os seus 
conselhos, a sua moral superior, 
a sua ância de viver e de lutar, 
pode considerar-se um grande 
amigo da mocidade de todo o 
mundo. 

Portugal deve-!he lições ma-
gistrais. 

Em O Caminho óa Felici-
òaóe, traça Mardei-i, em páginas 
colossais de observação e de ló-
gica, o caminho triumfal da vi-
da, o caminho da gloria, o ca-
minho da paz intelectual e mo-
ral. 

Se a mocidade portuguesa se 
sente sucumbir pelas pesadas 
responsabilidades cia hora pre-
sente, vá beber a esta tormida-
vel fonte de energias novas for-
ças para lutar, porqiíé? luctando 
como Marden preconisa, sabo-
reará admiravelmente o mais belo 
triunfo para o seu coração e para 
o seu espirito. 

E' um belo livro, como de 
resto todas os trabalhos notáveis 
deste magnifico filosofo e a acre-
ditada livraria A. Figueirinhas, 
a quem pertence a edição ele-
gante desta obra, deve o nosso 
paiz assinalados serviços. 

S o n e t o s de Bocage , eóição óa 
Empresa Literária Flumi-
nense. 

UMA nova e magnifica edi-
ção dos maraviihosos 

sonetos de Bocage, o mais popu-
lar e conhecido dos poetas por-
tugueses, acaba de ser lançada 
no nosso mercado literário. 

Os sonetos de Bocage, escu-

sado será afirmá-lo, vivem no 
coração de quási todos os por-
tugueses. ^ 

E' um poeta de génio. 
Nos seus versos ha tanta be-

lesa, tanto lirismo, tanta vibrati-
lidade senorosa e emocional, que 
quási toda a gente culta procura 
embriagar-se na harmonia adrni-
ravel dos sonetos deste genia-
lissimo arcade. 

A acreditada e conceituada 
livraria Empresa Literária Flu-
minense, a quem a Patria deve 
esplendidos serviços com a edi-
ção primerosa de magnificos tra-
balhos literários, fez bem em lan-
çar, no noííso paiz, uma nova e 
elegante edição dos maravilho-
sos sonetos do poeta Elmano, 
do improvisador genial, do li rico 
fecundo, do satírico formidável. 

Os Sonetos, que trazem uma 
completa e elucidativa biografia 
sobre o poeta, está cronologica-
mente organisada, e constitue, 
sem dúvida uma rara jpia literá-
ria nas estantes de todos os por-
tugueses. 

Resta só acrescentar que a 
edição é elegante e muitíssimo 
bem impressa 

Si A Voz,, 
PRINCIPIOU a publicação 

de A Voz que veio 
substituir A Época. 

E' um jornal bem feito, bem 
escrito e bem informado, como 
já o era o seu antecessor que 
era eonsiderado um dos princi-
pais órgãos da imprensa portu-
guesa. 

O sr. conselheiro Fernando 
Sousa, director de A Voz, como 
já o era de A Época, tem recebido 
as mais penhorantes provas de 
consideração e apreço nesta 
conjuntirra em qfue s. eje.a se 
sentiu maguado por uma imere-
cida referencia do alto poder 
eclesiástico. 

Poucos seão tão catolicos 
como s. ej<.a e nenhum o será 
mais, como bem o tem provado 
durante toda a sua longa ejds-
tencia. 

A 4 Voz, tem sido rapida-
mente vendida em Coimbra, o 
que tem um alto significado. 

Ao sr. conselheiro Fernando 
de Sousa, apresentamos as nos-
sas felicitações pelos testemu-
nhos de consideração que tem 
recebido. 

SABE-SE, por declarações 
prestadas na fronteira 

por compatriotas nossos, prece-
dentes de França, que a situação 
ali, de crise grave, no momento, 
quanto ao trabalho e á industria, 
levou o respectivo governo * 
adoptar medidas de opesição á 
entrada no seu territorio de tra-
balhadores e operários, sem'em-
bargo de exibirem todos os le-
gais documentos. 

Daqui tem resultado não só 
a recusa de admissão pelas com-
petentes autoridades aos portu-
gueses que para lá se haviam 
dirigido mas também o despedi-
mento do pessoal estrangeiro 
ocupado na industria particular, 
patrioticamente levada a atender 
aos sindicatos nas suas recla-
mações em face da ejcistencia 
de paralisados franceses simul-
tânea com o emprego de estran-
geiros. 

Como consequência é angus-
tiosa e de abandono a condição 
em que muitos se encontram, 
sem recurso algum, e dos que 
volvem, cheios de miséria. 

Ninguém, pois, deve arriscar* 
se a lançar-se na viagem da 
França, com tal quadro doToroso. 

A D V O G A D O 

Flores 
NA tabacaria Silva, encon-

tra-se á venda um gran-
de e variadíssimo sortido de 
flores, trabalho artístico da me-
nina Antónia Alice Pessoa Eli-
seu, filha do nosso já falecido 
amigo, José das Neves Eliseu. 

A gentil florista, nos seus 
trabalhos que acaba de pôr á 
venda, revela-se uma artista de 
muito fino gosto e habilidade, 
principalmente num soberbo ra-
mo de lindas papoilas, que pren-
de a atenção de quantas pessoas 
o vêem. 

Felicitamos a menina Antó-
nia Eliseu, e desejamos que con-
tinue os seus trabalhos artísti-
cos, e uma venda feliz ás suas 
f Iorinhas. 

C. A. D. C. 
OREV. padre missionário 

sr. Joaquim Alves Cor-
reia fez no domingo no C. A. 
D. C. du as conferencias sobre 
assuntos coloniais, muito princi-
palmente sobre a acção das mis-
sões portuguesas, tão reduzidas, 
mostrando a necessidade de lhe 
dar muito maior desenvolvi-
mento. 

O sr. Dr. Gonçalves Cerejei-
ra, que presidiu, alargou-se tam* 
bem em sensatas considerações 
sobre o mesmo assunto. 

Foram ambos muito aplaudi» 
dos pela numerosa assistência. 

Conferencia 
O N O S S O prezado ami#o 

e distinto colaborador, 
sr. dr. José Crespo realiza, na 
próxima quarta-feira, ás 21 ho-
ras, na Universidade Livre, uma 
conferencia subordinada ao te-
m a — O aperitivo. 

COMO noticiámos é no 
próximo dia 11 de Fe-

vereiro que se realisa, no Teatro 
Avenida, o Sarau de Gala da 
Tuna Académica da Universi-
dade. 

Os bilhetes continuam a ser 
pedidos com grande instancia o 
que nos leva a afirmar que a 
enchente será colossal. 

O Grupo Dramático represen-
tará A Sonata de Chagas Ro ' 
quete, desepenhando Castanhei-
ra Lobo o papel que foi creado 
por Ferreira da Silva. 

Os ensaios do Tuna conti-
nuam com toda a regularidade. 

Os bilhetes para o sarau po* 
dem ser marcados na séde da 
Tuna, Associação Académica, 
das 14 ás 18 horas e das 20 ás 
23 horas. 

[ia P f s o a 8 de maio, ume poDre 
moiiior t ooiiiida por um 

o u i m s l , morrendo noras depois 

NO domingo, um pouco an-
tes das 20 horas, um 

8-1:-Rua Visconóe óa Luz-8-1. ^ PraÇ3' CT 2r 
r n u , n n , 3.80y N, de que era chauffeur, 
C U I M d K A j o s é Agostinho, atropelou Maria 

de Jesus, de 55 anos, natural de 
S. Paulo de Frades, criada de 
servir duma pensão do Arco do 
Bispo. 

A pobre mulher, que recebeu 
um ferimento no joelho, várias 
escoriações pelo corpo, sofreu 
também lesões internas, e de 
tal gravidade, que morreu na 
segunda-feira de manhã, no Hos-
pital da Universidade, para onde 
havia sido conduzida. 

O chauffeur tendo sido preso 
foi mais tarde posto em liber-
dade e recapturado após a morte 
da vlctima. 

M t È Slr-

Vende-se úe primeira quali-
dade de 5 a 12 quilos, a IflSOfl. 
Descontos a revendedores. 

Dirigir pedidos a Felisardo 
da Cosia — Alfierffaria dos Dose. 

Calendários 
DA fabrica de conservas A 

Varina, de Brandão fy 
C.a, de Ovar, recebemos um ma-
gnifico porta-cartas de parede, 
de cartão em relevo, ornado com 
uma interessante cromia, repre-
sentando uma scena de inverno. 

+ + • 

"T\A conhecida e acreditada 
casa de óleos, gazolina 

e petroleo Shell recebemos um 
belo calertdário-perpétuo, recla-
me ao nome da casa, pois tem 
o curioso feitio de uma concha. 

+ + + 

T l E L A casa Costa fy Ribei-
* ro, de Lisboa, depositá-

ria dos produtos Atlantic, lubri-
ficantes, oleos, gazolinas, etc., 
também nos foi oferecido um 
bom e interessaute calendário 
de parede para o actual ano. 

Muito agradecidos. 

k 
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Ni doBiiDao o União Footfiail 
Ceimbro Ciaã empata cem 
i Sporting flato de Espinho, . 
í í m lago em pe íoi supe-

rior ao seu ^versaria 

CO M O noticiamos reali-
sou-se ante-ontem o de-

safio União-Espinho; em benefi-
cio do Monumento aos Mortos 
Conimbricenses na Guerra. 

O match terminou no tempo 
regulamentar por um empate de 
2 bolas. Feito o prolongamento 
de meia hora o empate subsistiu. 

O resultado não diz de ver 
d a d e o que foi a luta. 

O União dispoz do adversá-
rio des^e o meio do 1.° tempo. 

O jogo ioi sempre feito no 
faT tpo de Espinho de uma ma-
neira incrgica e sempre peri-
gosa. A falta de chance da par-
tfc dos unionistas inibiu-os dc 
marcar e de conquistar uma Vi-
ctoria absolutamente justa. 

O Espinho nos primeiros 20 
minutos em que o resultado lhe 
* r a íavoravel por 1 a 0, e de que 
foi justamente merecedor, desen-
valveu titn jogo rápido, em força, 
obr igando os azuis a um cuida-
doso jogo de defesa. 

O primeiro a marcar Ioi o 
Espinho por intermédio do meia 
esquerda , com um tiro colossal 
ao a r g u i o direito. Goal absolu-
tamente imparaval pela violên-
cia do shoot e pela colocação. 

A segunda bola da tarde foi 
« inda do Espinho, marcada pelo 
anedio direito, numa recarga em 
s e g i r d a a um canto. 

As 3.a e bolas do União 
Foram leitas, a primeira por um 
•esforço magnifico de Daniel. Es-
ta bola foi feita de colaboração 
corn o defesa esquerdo de Espi-
nJio. 

A segunda resultou de um 
remàte de Daniel a um centro da 
esquerda. 

O União teve uma grande 
(penalidade que J o s é da Silva 
shootou e Valente salvou mila-
grosamente. 

O encontro foi duramente dis-
putado sem que tivesse sido vio-
lento. 

Do União, Oliveira, José da 
Silva e Daniel loram os melho-
res joyadoreá, principalmente os 
dois primeiros. 

De Espinho, o melhor joga-
dor foi o meia esquerda, que é 
um magnifico óriblenr e um ex 
plcndido shooteur. O médio di-
reito e o estremo esquerdo bons. 

A arbitragem dc Armando 
Sampa io foi um cáos. 

Acompanhou pessimamente 
•o jogo e não validou, com ver-
dadeiro conhecimento, a maioria 
dos foulfi que ordenou. A mar-
cação da grande penalidade foi 
« seu pior erro. A bola foi to-
cada por as mãos dc um defeza 
dc Espinho quando tinha já ul-
t rapassado « linha do goal- Era 
portanto desnecessár ia a marca-
ção dó 'cas t igo máximo. 

Contudo, Sampa io não foi 
parcial. 

* f •!-
Eiiiei a Mseciação Acadâoiica 

f? sfórrsíaSs por 2 a l . Uma 

m exibição do \mm aca-
ftaico 

No scgutr jq fm.nnlro a As-
sociação P;eac!êmica, perdeu com 
o Spori fng Club dc Espinho, por 
2 tí.oals a 1. 

O jogo foi pois energico, pou-
co movimentado, talvez pelo Es-
pinho se ressentir do enorme 
çsíorço dispendido na vespera, 
no seu jogo com o União. 

A Académica apresentou um 
team hslerogonio onde apenas 
se destacavam como innioteá 
valores Trindade, Lopes e Al-
bano. 

A Académica, foi o primeiro 
dos teams a inaicar. 

Uma qrande penalidade, em 
que o arbitro foi denilisiadamen-
ta cruel, deu ao team escolar o! 
l.o goal da tarde. 

com este resultado, tendo per-
tencido ã Académica o comando 
da partida. 

No segundo tempo, o Espi-
nho num acesso de energia pas-
sou a acentuar, mais nitidamente 
uma vantagerr que maior se foi 
tornando ao passo que o encon-
tro se ia aproximando do fim. 

Espinho conseguiu as suas 
duas bolas de dois shoots de 
cabeça rapidas e felizes do 
vançado alvinegro. 

A Académico depois de so-
frer a sua 2.a bola, acordou e 
teve um relampejo de alma, da-
quela alma que tantas tardes 
de gloria, a levou victorias ni-
tidas e magnificas. 

Mas o fim do jogo veio pôr 
termo á muita esperança . . . g 
nhando o Espinho por 2 goals 
a 1. 

O team vizitante mereceu 
ganhar pois que apesar de han-
dicapada, soube arrancar uma 
victoria a um adversário que 
maior probabilidades possuia. 

Pela Académica alinhou Chi-
Duarte que ha duSs épocas 

Aniversários 
Fazem anos, hoje : 
D. Brigida de Caslro. 
D Ernestina Mesquita. 
D. Hermínia Maria Marques Cor-

deiro. 
Francisco Caetano. 
Alvaro de Bastos Leite Braga. 
Amanhã : 
D. Sara Fonseca Mota. 
D. Romana Julia Simões de Carva-

lho» 
D. Maria Aurélia Mesquita. 
D. Joaquina Fernandes de Moura 

Marques. 
José dos Santos Ferreira Júnior. 

t 
Pedido de casamento 

Pelo sr. José de Albuquerque Manso 
Preto e sua esposa, foi pedida para seu 
cunhado e irmão, sr. dr. José Rodrigues 
lunior, a mão da sr.a D. Maria da Con-
ceição do Vale Lopes, prendada filha da 
sr.a D. Sára Vale Lopes, e do sr. José 
César Lopes, conceituado comerciante 
desta praça. 

Chá dançante 
Assistência ao chá dançante do Ho 

lei Astória, no dia 30 de Janeiro : 
Viscondessa do Ervedal da Beira, 

D. Maria da Conceição Albuquerque 
da Costa e filha. Madame Araujo e fi 
lha, D. Ofélia Abreu Franco (Restelo), 
Madame Trigueiros (Idan'na-a-Nova) e 
filha. D. Maria Julia Correia Ribeiro, 
D. Ana Lobo Sanches de Morais, D. Vir-
gínia da Silva Pimenta, D. Maria de Le-
mos Serra c Moura, D. Maria de Gus-
mão Galvão e filha, D. Albina de Sousa 
Monteiro, D. Alice Menezes e Castro e 
filha, Madame Domingos Pereira. Mada-
me Freire c filha e Madame Fernandes. 

•b * 4-
P E R F U M E S 

Os melhores perfumes dos Parfumeurs 
Coty e Houbigant, de Paris, estão em 
exposição e á venda na Havaneza Cen-
tral. Esta casa rccebcu recentemente 
2'4 variedades dos melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone MO 

Grande Ci de Coimbra 
SEGUNDO nos informam 

a Comissão Administra-
tiva do Grande Club de Coimbra, 
está trabalhando para que o pro-
XÍmo baile a realisar em 5 do 
corrente, seja revestido da mes-
ma grandiosidade e brilhantismo 
das festas que tanto distingui-
ram esta agremiação nas épocas 
da sua fundação. 

Pelo entusiasmo com que 
está sendo aguardado este bai-
le, auguramos-lhe desde já um 
êxito absoluto para essa noite 
mas ainda pelo numero de con-
vites que foram solicitados a 
esta CoiEiséãp, devendo esta soi-
rée f icar ' Abarcando no nosso 
meio pelor*çunho de elegancia 
que a deverá distinguir. 

Para esta festa sabemos que 
alguns sócios teem dispensado 
o melhor do seu esforço, colabo-
rando intimamente com 3 Co-
missão Administrativa deste Club 
não regateando os seus elogios 
á obra de verdadeiro resurgi-
mento a que essa comissão se 
impôz. 

co 
alinhou pelo União. Jogou me 
nos que as suas possibilidades. 
Sampaio pela l . a vez a goal-
heeper, jogou muitíssimo bem 
Corte-Real, a médio esquerdo, 
foi o melhor dos três compa-
nheiros. O melhor dos estudan 
tes. Miguel e Ladeiro, regula, 
res. Os restantes fracos. 

Do Espinho, o médio direito 
foi o melhor elemento. Co-
nhecedor cm absoluto do seu 
lugar, foi um grande elemento 
na defesa e no ataque. 

O meia crquerda, o avançado 
centro e Valente, foram tret bons 
elementos. 

A arbitragem de Lutz Lucas, 
absolutamente infeliz. Severo 
na grande penalidade a favor da 
Académica e muito benévolo 
numa carga violentíssima d 
Trindade a Balula. 

Será sempre dificil arbitrar 
proficuamente um jogo colocan-
do-se o arbitro ao longo da linha 
latera 

4- 4' 4- T701 ontem, no Largo das 
A Ameias 5. inaugurado 

/ ^ O M O noticiámos, realiza- m a i s u m Stanó, d e automoveis, 
ram- se no domingo os com o titulo acima, 

desafios para disputa do Cam- Este novo estabelecimento, 
peonato, que obteve os seguintes c l u e , s e encontra montado com 
resultados • U m s u P e r i ° r c c o m u m bri-

4.as categorias — Conimbri-
censes venceu os Lusitanos, 2-1. 

3 as categorias — Académica 
venceu o Nacional, 6-0. 

2.as categorias — União mar-
cou 2 pontos por falta do Na-
cional. 

ESTEVE em Coimbra o sr. 

Ernesto de Castro, Filho, 
ilustre correspondente da Gazeta 
óe Coimbra no Porto, e o bri-
lhante autor da crónica «Da ci-
dade das tripas»,. que muito 
apreciada tem sido pelos nossos 
leitores. 

DESASTRES 

EM estado grave, em vir-
tude de graves lesões 

internas que sofreu, devido a 
uma queda m fabrica Triunfo, 
deu entrada no Hospital da Uni-
versidade, o manipulador de mas-
sas, Luiz Mesquita, de 26 anos, 
natural de Lamego, e residente 
nesta cidade. 

EXPOSIÇÃO GE PRATAS 

VI UMA importante casa do 
Porto, está sendo exe-

cutada uma grand,osa taça, de-
nominada Simões Pais, que uma 
comissão pensa tazer disputar 
pelos dois clubs mais votados 
de Coimbra e Figueira da Foz, 
em beneficio da Associação Hu-
manitária de Bombeiros Volun-
tários de Coimbra. 

Matriculas ses Liceus 
VAI grande celeuma entre 

03 alunos dos Liceus e 
seus pais ou tutores por causo 
dos elevados preços das propi-
nas, que subiram quasi o dobro. 

Surgem os protestos de toda 
a parte, e com razão, pois a 
truçao em Portugal, só aos 
cos pode chegar. 

O AUGUSTO Gome s, ex-

CRISTfll Ĝ Jt 

M a r t i n s Ribeiro, S c r s . 
R. Visconde da Luz, 71-1.' 

í t f 
Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esto exposição c 
confrontem os nossos preços 

P. J 
ror "" 

Sénior Elo 
A 

11 

lhantismo notável, é, incontestá-
velmente, a casa de mais explen-
dor e maior elegancia que, no 
género, Coimbra possue. 

A sua decoração, a cargo 
dos hábeis decoradores portuen-
ses, Lomáz Costa de Albott e 
Cesar de Albott. é feita ern pa-
neanp de damssco rosa, com 
finos ornamentos, bambus de 
nogueira, vitrais e tecto de cai-
xão imitando marfim. O jogo de 
luzes é de admiravel e alto efeito 
scénico. 

No Stanó, onde se encontra 
a representaçãr) para Coimbra, 
das conhecidas e acredi tadas 
marcas de automoveis, Stanóaró 
Caventryz, Vcuphatl, Kisset, 
Lauchester, Fasto, Chenaró, 
Flint e Buc, também se encon-
tram taianças artísticas, almofa-
das , mascottes - espanaóores, 
óleos, acessórios, enfim, todo o 
material que 05 mais exigentes 
automobilistas desejem. 

Na festa da inauguração, para 
que tomos amavelmente convi-
dados pelo sr. dr. José Duque, 
nerente técnico do Pdlocc Stanó, 
foram pronunciados entusiásti-
cos e sinceros b ú v K , a t felicita-
ções pela iniciativa vlevscta fc 
3 i r õ i ada rn»ç ft montar um tão 
excelente Stanó em Coimbra, o 
que é um alto melhoramento 
para a cidade, para o seu pro-
gresso industrial, comercial ç> tu* 
ristico, 

Ao Polaco Stanó, c eo". 
seus gerentes, que souberam do 
tar Coimbra corn um estabeleci-
mento moderna ijric revela a sua 
boa vontade e a que a cidade 
saberá fazer jus, endereça a 
Gazeta óe Coimbra as sua-, 
felicitações. 

MESA de irmandade dc 
S. dos Passos da Gra-

ça encarregou o distinto pintor 
sr. Luiz Serra de reformar a 
imagem, dando-lho nova encar-
nação. 

Durante a Quaresma haverá 
exposição da imagem ás sextas 
feiras e via-sacra e prática aos 
domingos. 

M - E I 
F 

de ser julgado pelo assassínio 
da altista Maria Alves, é agora 
também considerado autor da 
morte da sua amante Maria da 
Piedade, que foi corista. 

A policia anda colhendo ave-
riguações, alirmando-se existi-
rem provas que comprometem 
aquele criminoso. 

A ser verdade quanto sc su-
põe de Augusto Gomes, tem eslc 
de figurar 11a galeria dos maio-1 dr. José Rodrigues Júnior, 
rcs bandidos portugueses. j Ao novo médico, que é do-

itado de excelentes qualidades 
desejamos uma feliz carreira. 

F o r m a t u r a 

ACABA de concluir a sua 
formatura com uma ele-

vada classificação o nosso pre-
sado amigo e conterrâneo sr. 

01 magnifico o b:;ile rea-
lizado no sabado pas-

sado no Olivais-Club. 
DançoM<3Sè alegremente até 

madrugada reinando sempre a 
fflaior das alegrias entre os con-
vidados. 

A d i recçã j daquela colecti-
vidade a que preside o sr. capi-
tão Costa foi muito amável para 
o nosso representante o que 
agradecemos. 

Contribuiu bastante para o 
explendor deste baile, o magni-
fico grupo Armanóos Meloòi> 
Banó que se exibiu duma ma-
neira admirável. 

E' uma tentativa feliz do mo-
derno jazz que tem agradado 
bastante. 

0 conjunto c já magnifico 
antevendo-nos um succssy indig-
culjvel. 

(Mlsslon-Band 
SOB a direcção do pr. An-

tonio Marques Jtlnidf, 
Organizou-se nesta cidade mais 
um Jazz-banó, que se denomi-
na Charlçstçn-Banó, 

t FALECIMENTOS t 

O primeiro tempo terminou mos. 

h um caridoso anónimo, 
suf ragando a alma de 

uma filha querida, recebemos 
20$00 para os nossos pobres, 

jem nome dos quais agradece-

JUNTA Geial do Distrito 
entregou á Associação 

das Creches de Coimbra, o sub^i-
diò de 1.000 escudos. 

A sua TOSj(!ericie> tln n.tn 
Lourenço (ie Almeida 

Azevedo, faleceu a sr.« D. Maria 
Amélia Marques do A-mand, de 
Torrozelo, 

0 seu cadaver ficou deposi-
tado no cemitério da Concitada. 

— Também faleceu o sr. An-
tonio Cabral, antigo proprietário 
de restaurante, c irmão do co-
merciante sr. Cesar Cabral. 

— - Também se finou ontem o 
nosso velho amigo, sr. Alexan-
dre Horta, proprietário da agen-
cia funerária do seu nome. 

Era muito conhecido em Coim-
bra, onde a sua morte foi sen-
tida. 

— Também faleceu nesta ci-
dade a sr.a O. Maria Adelaide 
Albuquerque Benjamim Rocha 

A s famílias enlutadas a s 
nossas sentidas condolen-ias. 

^TRIBUNAIS 

. «elação 
At 

Sessão óe 29 óe Janeiro 

Distribuição 
Apelações eiveis 

S. Pedro do Sul — Manuel 
Nunes de Matos e esposa, con-
tra Teolinda de Matos Figuei-
redo e marido. — Rei. Araujo e 
Gama; esc., Quental. 

Pombal—José Antonio Guer-
ra, contra José Barbosa. — Rei.. 
Amaral Pe re i r a ; esc., Pimentel, 

Oliveira do Hospital — Ludo-
vina Marques e outro, contra 
José Rodrigues da Fonseca e 
mulher—Rei. , Botelheiro; esc., 
Quental. 

Covilhã — Manuel dos San-
tos Borralhinho e Azevedo e 
mulher — Rei., J. Sereno; esc., 
Quental. 

Vouzela — O M. P., contra 
o dr. Francisco Aegusto de Melo 
Alcoforado — Rei., A. Marça l ; 
esc., R. Nogueira. 

Coimbra (2.aVara) - Joaquim 
Gonçalves Rama e esposa, con-
tra D. Paulina de Sousa Clemente 
Pinto — Rei., S e r p a ; esc., No-
gueira. 

Coimbra (l.a Vara) — Eduar-
do de Abreu Ccudel, contra Ade-
lino Lopes Cortez e mulher—Rei., 
D, Lemos; esc., Pimentel. 

Agravo crime 
Oliveira de Frades—O M, P., 

contra Florinda de Jesus e seu 
filho— Rei , Figueiredo: esc., R 
Nogueira. 

J u l g a m e n t o s 
Oliveira de Frades — Justino 

Luís Martins e mulher, contra 
Bernardino Soares e mulher. 

Revogada a sentença, 
Aveiro—Maria Angelina de 

Jesus, contra Manuel Rodrigues 
da Bela. 

Dado provimento. 
Covilhã—Dr. José Crespo Si 

mões de Carvalho, contra D. Ma-
ria José Aldegundes e Dias e 
marido. 

Foi marcada para o dia 19 
de Fevereiro próximo, o julga-
mento da apelação comercial, de 
Ponte de Sôr e em que s ã o : 

Apelante, Domingos DiasSer-
ra e apelado, Francisco Antonio 
Ministro. 

TriSanai Crismai da 2.* Vara 
Em audiência de processo 

correccional, responderam: 
Teresa de Jesus, casada, do 

mestiça, da Rocha Nova, acusa-
.da de ter agredido com uma ma-
jchada, a queixosa Joaquina Ri-
beiro da Maia. 

Condenada em 4 meses de 
prisão correcional, 20 dias de 
multa a 5$00 e 200$00 de im-
posto de justiça.—Adv. o sr. dr. 
Ambrósio Neto. 

— António Luiz dos Santos, 
casado, serralheiro, de Coimbra, 
acusado de resistencia á autori-
dade, ofensas corporais em Ma-
nuel Augusto Fernandes e em 
sua própria mulher, Rosa Pe-
reira de Sousa . 

Condenado em 5 meses de 
prisão correcional e 200$00 de 
imposto de iustiça. — Adv., o sr. 
dr. Camilo Valente. 

Missa d§ sufrágio 
Aj l ÍNTÁ Escõlaf da Acção 

Realista mandou hojf 
celebrar, na igreja da Sé Novo, 
uma mis^n, sufragando a aluir. 
de D. Carlos e D. Luiz Filipe. 

it Ins. I. LU 
Companhia inglesa de Scgiifõs 

contra Fogo 
A g e n t e s D i re to re s ern P o r t u g a ! 

Luis p í o t í l Miríada 
Escritorio, Rua da Madalena, 

Jrl C, 1209 - J J S B O \ 
De l e gado s e m C o i m b r a 

tóaniieí Um sero & V 
Praça 8 de Maio 

Aceitam-se representantes em 
todas as localidades do país 

tiíiiití nhidn «fio haja 

De Tentúgal 
12 óe Janeiro. — Tendo lido 

ha dias uma local na Gazeta 
óe Coimbra em que o seu esti-
mado correspondente na Lama-
rosa do Campo, fazia o elogio 
ao Presidente da Comissão Ad-
ministrativa da Junta de Fregue-
sia daquela visinha povoação, 
não podia nem devia deixar de 
o felicitar, por tanto ter traba-
lhado em prol dessa linda fre-
guesia, mas, como os casos mais 
urgentes era a reparação da fon-
te, na qual o povo daquela loca-
lidade demorava horas consecu-
tivas para se abastecer, e o se-
gundo caso que mais interessa 
a essa localidade e povos visi-
nhos é o fim da reparação da 
estrada da fonte pela qual o ex* 
presidente da Junta, sr. Antonio 
Ferreira Machado, tanto se in-
teressou, e deu começo a um 
troço da mesma estrada devo 
perguntar: ^ Já foram termina-
dos estes t rabalhos? 

Se o foram não posso nem 
devo deixar de o felicitar, como 
amigo do progresso daquela po-
voação, e se não foram, pergun-
to? Quais foram os melhora-
mentos que s. ex-3 conseguiu pa-
ra aquela local idade?— C. 

De Poiares 

lançado pela Camara e todí| 
gente sabe a má vontade coi 
que geralmente são recebitL 
tedos os impostos que nos ap» 
recem pela primeira vez. 

Apezar disso, porem, sup 
mos ser intensão da Comissi 
Adm inistrativa Municipal mtj 
lhorar as ruas e caminhos i 
todas as freguezias do concelhi 
com o produto do aludido im 
posto, até onde o permitam i 
importâncias cobradas, em rela] 
ção a cada freguezia. 

Desaparecerá assim o recei 
de que todo o produto do inipoj 
to seja aplicado em certas ei 
terminadas localidades, com 
por aí temos ouvido. 

+ * * 

POR ter sido transferidi 
para a Louzã, como» 

seu desejo, retirou ontem desl 
vila o sr. dr. Rodrigo de Carw 
lho Sant iago, juiz de DirciH 
tendo tido uma afectuosa de 
pedida. 

Para esta comarca vem osr| 
dr. Artur Rodrigues de Almeldi 
Ribeiro, que se encontrava 
Vila Flor. Segundo nos infor 
mam, é um magistrado muil(| 
competente. — C. 

20 óe Janeiro.— Causa ge-
ral indignação o estado vergo-
nhoso em que se encontra a es-
trada que segue desta vila ao 
Entroncamento, principalmente, 
no logar da Vendinha, que se 
torna mesmo intransitável. 

Teem-se dado ali vários de-
sastres e apezar das reclama-
ções da imprensa, tudo continua 
votado ao mais completo aban-
dono. 

As camionettes que fazem 
carreira entre Coimbra e Poia-
res, assim como outros veículos, 
ou serão obrigados a deixar de 
transitar ou então terão de dar 
uma enorme volta pela Serra de 
S. Pedro, S. Miguel e Entronca-
mento, porque mesmo transitar 
ali a pé torna-se impossível. 

•— Varias pessoas nos soli-
citam, que por intermedio da 
Gazeta óe Coimbra lembremos 
á Camara Municipal ou a quem 
competir, que se proceda ao 
corte das silveiras e parte de ar-
vores que impedem o transito 
nos caminhos públicos. Não só 
encomodam o transito como 
apresentam um aspecto desa-
gradavel. 

Como ha dias dissémos, em 
alguns concelhos as camaras 
tem zeladores que obrigam a 
fazer essas limpesas. Em Poia-
res, tal não sucede, pois nem a 
vila é barrida quando o deve 
ser e só apoz reclamações e 
protestas. 

— Foram nomeados este ano 
indivíduos de sessenta e tal anes 
para o serviço braçal. Em todo oi 
tempo, só eram nomeados indiví-
duos de idade inferior a 50 anos. 

Toda a gente estranha tal 
procedimento e protesta contra 
ele, visto estas nomeações não 
serem feitas como determina a 
lei.— C. 

Se Oliveira do Hospital 

J. Forjaz de Lacerda licei 
ciado em matemática, com a ire 
quencia da Escola Normal 
perior explica matemática pai 
todos os anos do Liceu. 

Rua do Cosme, 9. 

Oferece-se a comissão para 
qualquer artigo, tem malas suas, 
dá referencias. 

Residente na Figueira da 
Foz, carta a este jornal. J 

Antonio Rodrigues de Oli-
veira. eX'»ocio da firma desta 
cidade Secos fy Companhia, par-
ticipa aos seus amigos e fregue-
ses que acaba de tomar de tres-
passe O estabelecimento de mer-
rear ias sito na Praça da Reou-
blica, dn firma |. fer re i ra , Su-
cessores. 

Neste estabelecimento encon-
trarão sempre, aos melhores pre-
ços do mercado, todos os bons 
artigos de mercearia, esperando, 
pois, que os seus antigos fregue-
ses lhe dêem preferência ás suas 
compras. 

29 òe Janeiro. — Durante o 
próximo mês de Fevereiro en-
contra-se em cobrança, na Te-
souraria da Camara, o imposto 
de prestação d<i trabalho relati-
vo ao ano findo. 

Este imposto, talvez por ser 
a primeírn vez que é lançado 
pela Camara Municipal ou com 
o receio de que o seu produto 
não seja aplicado em melhora-
mentos de todas as freguezias, 
de harmonia com o que cada 
uma contribuC para o referido 
imposto, não está sendo bem 
recebido pelo publico. 

Por todo o concelho se nota 
um clamor geral contra ele, ha-
vendo localidades em que alguns 
protestos violentos se tem pro-
jectado, mas que a prudência e 
o bom senso não deixarão efec-
tivar. 

Na verdade, não ha por en-
quanto nioiivos que justifiquem 
qualquer violência por parte das 
povoações do concelho. 

Não houve, é certo, por par-
te da Camara, nos trabalhos 
preliminares do lançamento do 
dilo imposto o cuidado de pre-
parar o publico, explicando-lhe" 
os benefícios que resultariam do 
mesmo imposto e assegurando-
Ihe que o seu produto seria dis-
tribuido por todo o concelho, 
atendendo ás necessidades mais 
urgentes de todas as freguezias 
conforme a cota parte de cada 
uma no imposto de que se trata. 

Tal preparação tornava-se 
nsceasar ia em virtude de ser a 
primeira vez quç o imposto era 

Luiz Augusto Ferreira, sui 
senhora Laura da Costa Ferrei' 
ra, residentes em S. Paulo, Bi 
sil, vem pelo meio deste jomi 
( Gazeta óe Coimbra ) declari 
que a procuração que passar; 
ao sr. Adelino Urbano da Sili 
de Miro, fraguezia de Friumi 
concelho de Penacova, fica 
hoje em diante sem efeito alga' 
e caso o mesmo sr. se acha cre-
dor poderá apresentar suas con-
tas que será satisfeito. 

Brasil. S ã o Paulo, 1 de Ja-
neiro de 1927. 

Luiz Augusto Ferreira. 
Laura óa Costa Ferreira. 

á máquina leccionam-se na 

Casa iSSaumann 
das máquinas de costura. 

Largo das Ameias , 9-10 
Coimbra. 

Manuel Fernandes Claro, 
viuvo, comerciante, declara que 
não se responsabilisa por divi 
das feitas por Maria de Jesus 
Rasteiro, que vivia em sua com-
panhia. 

Coimbra, 28 de Janeiro de 
192T. ' 1 

n.° 338. 
Casa João Monteiro L o m w 

L: MIGUEL BOMBARD 
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T e l e f o n e 4 5 3 

Lzem 9c louças, vidros e materiais de coibtrncão 
p l e . < s I c i o V i e e r t i o & 

R U A D A S O T T i k C O I M B R A 

Banheiras de fer ro esmaltado, das melhores qualidades, a p reços convidativos. 
Louça Sanitar ia . Lavatórios de todos os tamanhos, bacias p a r a re t re tes e bidets. 

l o í a ç a i m vossas instalações saaitarias sem consultar os nossos preços 
Telha e tejolo da Pampilhosa. Cimento e cal hidraulica. Manilhas de Gréz. 

M dias 20,26,1128 is Fevereiro e 1 de Marco 
Está aber ta a inscrição 

que não atinge numero su-
perior a 250 bilhetes 

Ijiis so podei ser adquiridos sei sócios 

Preço de assinalara p r a os ã baile 

ras i e c e s l e i e i e i s s s a r a d i s , acom-
panladas per sócios assinantes. 

ii 

e escrítúrío (3o C l ssíá aterto para a i trpo, das 
3, ás 6 ia tarle e ias 8 á meia nolíe. 

3EE 

$ N ã o se vendem b i l h e t e s 
a v s j B s o 

mm irai i i i i i nu. s». 
Rua Corpo de Deus, 40 

Vende nas melliores c o n d õ e s 

ena 
C o s m b r a 

O . n í h i l 
COMPANHIA DE SEGUROS 

iSaS: i n milhão e quinhentos mil e s c ó i s 
S e g u r o s mar í t imos , t e r r e s t r e s , tumultos, g reves , c r i s -

tais, ag r í co l a s , r o u b o s e a t i tomoveis 

Correspondentes ern Coimbra 

Cardoso & C.a 

u u u u u u c x x j u u t A r j u u t x : u u u u * 

0 B a n h o do e é b é 

Toma-sí um verdadeiro prajer \j|Jí arj<• 

FOGãO M VACMi 
Feive io Urros dc aj(ua em meia hora, gastando apenas 3 dcoíúros Cf petrók 

Use exclusivamente 
I P E J T J R Ó I - B O B T J N F L . O W 3 S R 

para consegu i r os me lho re s resultados. 

V Ã C U U M O I L C O M P A N t 
F O G Ã O J U W E L E s c . 3 6 $ O O j 

C E L A S 
Mt es Doas áonas è mm Elevem 

r m s i i a s s e i p r o s pois oli orcoii-
írarlo m magefflco sorOdo de mer-
cearias, i n c a s fie 8 S 1 H 2 e a alo-

Riliilo, taiãRcas, flSros, efe. 
s m m B A R A T Í S S I M O S 
( m m uransQ.. is. 2$eo 

Í3IJP0 . . . 2$eo 
2$ao 

firroz seco ! < n o . . * i$80 
> seiudai r i r a > s s a o 
> B s s s o u - í u s i . : > 2$30 

eoceiíiou ííac. fine K. asso 
idem M m m Sino * a$50 
idem iiaci, nieudo» 3$5Q 
mossas a e i . a . . . » 3$so 
m a r g a n u a inglesa > 16SG0 
Feijão Branco, niro i$60 

PARA QUANTIDADES PREÇOS ESPECIAIS 

C o p o s p a r a v inho d e m e z a , d e s d e $ 7 0 
Calije l isos, c a d a a $ 8 0 , 1$00 , 1$20 e . . . 1$50 
G a r r a f a s p a r a "toilette,, c a d a 6 $ 0 0 
Um g r a n d e s a l d o de p r a t o s de e sma l t e a 1$50 

canecas, garraios, solitários, jarras, csndleiros, eis. 
TOSO OAM GRAIÍDES M I A M O S . 

Eiilreaa oo domicílio s e i despesa 

and 
O outomovei superior a iodos os carros da sua categoria. 
13 ftilómetros por litro de gazolina. 
A sua marcha passa, de 10 a 53 Rilómetros em 13 segundos. 
Freios ás 4 rodas o que, numa velocidade de 49 kilomeiros á hora, me permite parar 

num espaço igual a 2 vezes o seu comprimento. Volta num raio de 10 metros. 

COMERCIAL COIMBRA, L. 
Avenida dos Oleiros. — COIMBRA. — Telef. 381 

da 

D. Maria do O' Ramos Par-
dal, vem, por este meio, decla-
rar que o sr. José Gomes Fer-
reira, proprietário da Tabacaria 
Pátria, lhe entregou a importan-
cia de cinco mil setecentos e 
sessenta escudos (Esc. 5.760$00) 
relativos a 16 meses de renda 
da loja em que esteve instalada 
a Tabacaria denominada Casa 
Crespo, na rua Ferreira Borges 
desta cidade e de que era pro-
prietário o sr. Cesar Natalio dos 
Santos Crespo e de quem o 
mesmo senhor José Gomes Fer-
reira era fiador. 

Coimbra, 19 de Janeiro de 
1927. 

A Sublocatária do prédio, 
Maria óo O' Ramos Par-

dal. 

L O T E R I A 
A 5 de 
Fevereiro 

Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto &> Filho 

AVENIDA N A V A R R O 

O Ferreól é o mais energico 
e rápido regulador da menstrua-
ção, seja qual fôr a causa. Cai-
xa, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda — Praça do 
Comercio, -li, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Escoln 
Politécnica, 16. t-s 

15 e 2G.098$G9 escudos 
1 . a h i p o t e c a 
Tem para colocar o Procura-

dor Fonseca, R. Visconde da 
Luz, 14, l.o - COIMBRA. X 

se granac, 
calisado, de sólida, construção 
e vago. 

Facilitasse o pagamento. 
Diz-se na Av 

Bandeira, 19. 

Àrmazom \ a Moeda, que po-
de servir para qualquer ramo de 
negocio. 

Trata-se na rua tio Solia, 
n.a 15. 1-s.X 
jVfnfíl Vende-se marca NSU, \ 
l l lUlO cavalos 2 cilindros. — R. 
da Sofia, n.° 87. Tem magneto 
Bosch. 

a gaz pobre, vende-se 
_ tiUi a trabalhar, marca Sto-

;:hport 20 a 22 HP. 
Tratar J. S. Carriço, Sues. 

Paião — C e ç a . 
vende-se um prédio 
acabado de construir 

e cerca de 12000 metros de ter-
reno; com 108 Oliveiras, em 
frente da estação do caminho 
de ferro de Miranda do Corvo. 

amento k vinhos 
Produtos especiais e de aíisoluta confiança para i fiitficaçõa, 

conservação e clarificação de vinhos, fabricados peles reputados 
eaelogistas franceses 

Lamothe fy Abiet 
Escrevam nos pedindo detalhes. Enviamos os produtos á cobrança 1 T . Pinto Vasconcelos, Lda. 

Praça fiuuue da Terceira, 24. - LISBOA 

CHÁ MINEIRO 
V E R D A D E I R A M A R A V I L H A D A NATUREZA 

Milhões de curas na America tfo Sul 
Faz cessar prontamente as dures reumaticas, nevralgias, limpa 

completamente a pele de qualquer erupção, elimina o ácido úrico 
e areias, depura o sangue, descongestiona o ligado, cura o reuma-
tismo gotoso, previne a artcrio-sclerose, fazendo eliminar o ácido 
lírico do sangue. 

Todos devem usar diariamente o Cha Mineiro como um pode-
roso depurativo, especifico do artrilmra c como preventivo da ar-
lerio-sclerose. 

Substitui com vantagem o cale, chá da índia, uzado com pão, 
leite, manteiga, etc. 

Os edemas das pernas e as infiltrações generalisadas cedcm 
facilmente com o uzo deste cliá. 

A e s c a s s e z cie u r i n a s e as nefrites agudas encontram no Chá 

Recebe propostas a Vi íuva A. 
Vicente Correia Filhos, ate ao 
!im dc fevereiro. 

Coso não convenha o pre<ro 
oferecido não scríi vendido. X 

precisnm-se dois, na 
BaijVa por 9. ou 3 

meses. Ha urgência. 
l n f o r m a - s e n e s t a r e d a c ç ã o . '2 

encarrega-se de bor-
i i l l i Ú dados á mão a bran-

co matiz escumilha, renda ingle-
sa e bainhas abertas. 

Rua do Correio, 90. 

Mineiro um poderoso recurso terapeutico para aumentar a diurese 
n desinliltrar os doentes regularizando a função intestinal por ser 
levemente laxativa. 

lern a magnifica propriedade de limpar a pele, fazendo des-
aparecer qualquer ej<crecencia, dartos, furunculos, eczemas secos 
e húmidos, frieiras, etc. 

As senhorns que sofrerem de erupções e desejarem uma cutiB 
limpa e macia devem uzar o Chá Mineiro. 

Requisitem o i atálogo descritivo e scientilko dr todos ns nor>-
sos produtos, l ivro utí) a todas os pessoas,--Deposito geral: 
BRAZ (LIAM HORA, ROCIO. 93. l.o — LISBOA 

Deposito constante de plantas medicinais e seus derivadei — 
todas a~ doenças — da rica flora brasileira preparados pelo 

grande LABORATORIO FLORA MEDICINAL, do Rio de Ja-
neiro e dos produtos de beleza: Caldas Santas, Lucy, ctc, 

F a r m a c i a e D r o g a r i a RODRIGUES Dfi SlLUA & Companhia 
F r a q u e z a p u l m o n a r U s a i a M U S A S E I V A 
P r i s ã o d e v e n t r e ? G r ã o s r e g u l a d o r e s I N C A 
F r a q u e z a g e r a l ? M Y O N E U R O L 
Gr ipe e c o n s t i p a ç õ e s ? S A N A G R Y P P E 

wís^:-. H ^ i 



GAZETA DE COIMBRA, de 1 de F e v e r e i r o tie 1927 

O melhor sortido de Retrozeiro, Fanqueiro e Novidades. Artigos de menage. Brinquedos 
Os nossos trez prémios, saíram ás senhas n.os 2992, e 2046. O prãrrseiro premio, UMA Li5> 
ARTÍSTICA C O L C H A DE S E D A , foi entregue ao Sr- Alvaro Ru da Fonseca, da Rebordosa - Rena 

Para a lotaria de 29 de «Janeiro ; 3 novos prémios* 

Urinoes, Lavatorios E Banheiras De Ferro Esmaltado 
C H E Q O U G R A N D E R E M E S S A 

„ , . S < I ~ H 1 t I N™® B r a n c o s E s l r a r n e i r o s , i n s t a l a ç õ e s E l e c S r i c a s . «floSsem 

Retretes, Bidets 

A r r e B i a - s e r ^ 0 ^ : 
por duzentos escudos mensais, 
na Ladeira do Seminário, Vila 
Martins. 

Trata-se 110 Bairro de S. 
José, 8. 1 
Â l t l f l Q ça um quarto e uma 
m u H U wIj sala espaçosa ser-
vindo para casal, 1.* andar da 
casa n." Vi da rua dos Milita-
res. Trata-se na mesma. X 

I f f O B d ã FQ casa çom 4 di-
h l l l S H u B u b visões, g rande 
quintal.- junto electrico. Renda 
200 escudos. 

Dií-se na Avenida Sá da 
Bandeira. 19. X 

d o s os utensílios. 
Para tratar r es ta redacção. 

^ Dc seG ( 

F I D E L I D A D E E m í l i a ) 
0 sitio i:'ais salubre e de 

onde se Jisfruta:» lindos pano-
ramas. 

Alug- • c uma li-.ula cosa 
mobilada e com U dos os con-
feitos modernos, n familia dc 
tratamento. Tem II divisões e 
3 casas para arrecadação, agua 
nativa e de cisterna, grande 
jardim, instalação electrica c 
telefone. 

Para tratar na Rua Ferreira 
Borges, 54, com o sr. dr. Costa 
Mota. * X 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de 'fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S D E VIDA 

0 RE! DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! / 

F O R M I G A S f f 

B A R A T A S 
P E R C E V E J O S 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

E T O D O S O S O U T R O 

r U I I D A B A ac!*s 1036 
Séde em Lisboa 

tontsponlíBl» ia CcitDfcu: 

P a n n Hiuga-se u m andar e r m 
UUUU cinco divisões, na rua 
dos Anjos, 13 e 15, perto da 
Universidade. 

Trata-se na Avenida Navar-
ro, T6-A. X 

Vende-se um prédio grande, 
dos melhores e mais bem loca-
iisado de Coimbra, com rendi-
mento de 12 por cento ao capital 
facilitasse o pagamento. 

P a r a ver e tratar, Largo Mi 
guel Bombarda, 45-1/ 

( ' a n o aluga-se um andar co;n 
U U v f l 2 divisões rio Beco uos 
Militares, n.° 8. 

Trata-se na Avenida Navar-
ro, n.o 76, A. X 

P n n o aluga-se junto á parle 
llUllH bai^a de San ta Clara 
uma com 5 divisões e aguas 
furtadas, quintal e capoeiras pe-
la renda de 200$00. 

Tratar com, Joaquim Gonçal-
ves Rama Júnior •— Guarda In-
gleza. 1 

f o n » vende-se por |45 000$00, 
V u U u de óptima construção. 

A tratar com Alves Valente. 
Cartório Dr, Nunes Correia. 3 

i t n n n n arrendam-.se com 3 e 
t lUUUll 4 divisões no Casal do 
Ferrão. 60$00 e 80$00. 

Trata-se com Antonio Mar-
ques Gregorio. 3 leio Aflíosie da eros Brinca 

89 — R Vizconós óa Luz — 93 
COIMBRA 

E' nesta nova ourivesaria que 
se compram, vendem e trocam 
todos os objectos de ouro, prata 
e jóias nas melhores condições 
de preço. 

Ha sempre um variado sorti-
do esn objectos para brindes, 
pratas e cristais guarnecidos. 

Relogios das melhores mar-
cas , / 

A máxima seriedade em to 
das as transações. 

Pede-se uma visita para con-
fornto dc preços. X 

Fedeir-.-e em toda a parte 
para a vcn.U de photo-esmaltt 
( novioade ). miniaturas sobre 
cristal com 'ando de madrepé-
rola rep- oducões de qualquei 
pho togr J i a , ; hoto-bijouteria, etc 
etc. 

Catalogos grátis, franco. 
Remessa registada ( certifi-

cado ) de amostras , contra a re-
messa de uma photopraphia 
qualquer e de 10$00 ( v;n moe-
da portuguesa ) ou . d o s dc 
correio portuguezes. 

Correspondencif« ern franco/ 
espanhol, i taliano ou alemão. 
Luiz Polah, Vi em se ( Ausir iche ) 
IX Althanpla tz k. 

A Gcizeta óe Coimbra <-n-
contra-se á venda em var ias ta-
bacarias e quiosques de^ta c, 
dade. 

Con ou m loliliâ 
Precisa-se para alugar pare 

familia de tratamento nesta ci-
dade ou seus a r reba ldes -—Car 
ta com condições para dr. Cor-
reia Soa re s — Olivais. 

P R E M I A D O com medalhas de preta ra Exposi-
ção Universal de Paris, e d'Oiro na Ejcposirão do Rio 
de Janeiro dc 1922, e noutras exposições nacionais. 

Aconselhado para todas as obras hidraulicas e de 
cimento armado de responsabilidade. 

O mais economico e de maior resistencia. 
Em barris de l ; t0 e 180 hilos e Sacos de 50 hilos. 

A ' v e n d a em i odas as c a s a s de f e r r a g e n s e de 
m a t e r i a i s de construção. 
Apresentante em Coim' V-.j ^ FOflSSCS BUTOtã 

Vende-se onde esteve insta 
lado a oficina da garage Pa 
nhard, ás Alpenduradas. 

Trata Orlando Paiva, em Ce-
las — Coimbra ou rua José Es-
tevam, 95 — Lisboa. 11 

Cbanlleur sf tsr- v i do 
Dá as melhores referencias. 
Informações na redacção des-

le jornal. X 
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"Gazela de Coimbra» 
A S S I N A T U R A S 

A n o : Continente 30$00 
Pelo correio . . 36$00 
Estranj. e Af. Or. 65$00 
Africa Ocióental . !ít$OQ 

A N Ú N C I O S 
cada linha (corpo 10) 

1.* página, 2$00; 2* página, 
1$00; 3* e 4.» páginas, $50. 
Comunicados 1$00 a linha 

Os assinantes teem os des-
contos óe 20 0/0. 

A INDA r.ão temos governa-
dor civil. Os srs. coronel 

Passos, capitão Sergio de Cas-
tro, drs. Correia Monteiro e José 
Cardoso, nomes indigitados para 
o exercício desse alto cargo pa-
rece terem recusado tal honra, 

E' critica a situação. O car-
go de governador civil de Coim-
bra, da terceira cidade do país, 
não pode ser confiado senão a 
pessoas de critério, de prudên-
cia, de saber e de inteligência, 
dotadas de um espirito moderno 
e com um grande prestigio, pes-
soas que saibam defender e bem 
orientar os interesses da cidade, 
reconhecer as suas necessidades 
e resolve-las pela maneira mais 
racional, emfim, pessoas que, 
sendo agentes do ministério, re-
presentantes do governo, saibam 
ser, também, os paladinos das 
aspirações do distrito que lhe 
confiam. 

Nem toda a gente está apta 
para o bom desempenho desse 
cargo, nem mesmo que venha 
munido do seu diploma de ba-
charel: Coimbra não é nenhuma 
aldeia de Paio Pires, ou quejan-
da terra; Coimbra é a terceira 
cidade do país, politica, comer-
cial, turística, industrial, intele-
ctual e militarmente importante, 
km uma consciência e uma in-
dividualidade próprias e carac-
terísticas, caminha numa ancia 
de perfeição, e não pede, pois, 
tstar sujeita ao livre arbítrio, 
irresponsável e inconsciente de 
qualquer inteligência rude e me-
diocremente tacanha. 

Mas, emquanto está—politi-
camente— acéfalo o distrito de 
Coimbra que tem acorrentada a 
si, e aos seus interesses, a cida-
de da Figueira da Foz, as fun-
ções do mais alto magistrado 
distrital, resumem-se a uma mera 
assinatuia e despacho de expe-
diente, o que não é, de modo 
ílgum, não obstante a boa-von-
tade e o interesse do substituto 

governador civil, benéfico pa-
a a Cidade. 

Impõe-se a nomeação de go-
nador civil. 
Não o ejdge só o interesse 

da cidade : razões de Estado ha, 
interesses e conveniências do 
governo existem que impõem 
essa nomeação. 

Mas que a escolha seja acer-
tada. 

+ 4* 

FVÁ-SE como certo que o 
sr. capitão Sergio de 

ICastro aceitou o cargo de gover-
[nador civil deste distrito, lugar 
[que não solicitou, mas para que 

!em qualidades que muito o re-
jeomendam. 

Fazemos sinceros votos por 
Ique o nomeado venha a desem-
enhar com todo o acerto e com-
etencia, como é de esperar, o 
^levado cargo. , 

i « • i • i—i 

Mário Ramos 
ADVOGADO 

na da Sof i a , 22 - l .o a n d a r 

Vende-se de primeira ausli-
de de 5 a 12 quilos, a 10S00. 
scontos a revendedores. 

Dirigir pedidos a Pensarão 
i Cosia — ÂiíMpfia dos 9ose. 

2001 
Ha numezos que teem uma certa 

mania, que regem ou destinos óos ho-
mens e óos povos, que provocam os 
acontecimentos, que legislam numa 
causalióaóe estranha. 

Os números regem o munôo—òizia 
Pitágoras; e toôos os matemáticos o 
repetem. 

Não notam Vv. E$.as neste numero 
— o 2001 um certo ar estranho ? 

2001 f . . . Sabem Vo. Ep.as o que 
significa esta quantióaôe : a repetição 
tal numero ôe vezes, óe objectos óa 
mesma natureza P 

Sabem ? Não calculam. 
2001. E o numero óa Gazela de 

Coimbra óe hoje. 
XVI ano, 2001.o numero: é um es-

forço proóigioso, incalculável, um so-
matório óe energias, óe inteligências, 
óispenóióo em pról óe uma causa, óe 
uma ióeia, enfim, óe Coimbra. 

Anima-nos a consolação <5e que 
alguma coisa temos feito. Por pezes, 
erramos; mas na maior parte óos ca-
sos, a nossa atituóe é a veróaóeira, a 
racional, e prevalece, enquanto a tur-
ba-multa ululante vê óesfazezem-se os 
seus ióeais erróneos. 

2001. Faltam 999 para 3000. 

Concertos Musicais Curso de 
História da Arte 

A UNIVERSIDADE Livre, 

continuando sem des-
falecimentos na louvável tarefa 
de difundir conhecimentos scien-
tificos e artísticos nas classes 
populares, vai recomeçar nos 
meados do corrente mês as au-
dições de musica de camara, tão 
brilhantemente iniciadas no ano 
lectivo transacto, para o que tem 
o valioso concurso do distinto 
artista musical sr. dr. Camara 
Leite. Os concertos musicais 
serão oportunamente anuncia-
dos, sendo a entrada no local 
onde se realizem feita por meio 
da apresentação de convites pas-
sado pelo Conselho de Adminis-
tração. Para os sócios e suas 
famílias será regulada a entrada 
mediante a apresentação do car-
tão de identidade. 

Previnem-se todos os sócios 
que porventura não possuam 
ainda cartão, para que o recla-
mem na séde, á Torre de Alme-
dina, todas as quartas-ieiras, de-
pois das conferencias. 

O curso de História da Arte, 
regido pelo sr. dr. Raul Miran-
da, e que tem estado interrom-
pido dspois das férias do Natal, 
reabre na próxima se^ta-feira, 
4, pelas 21 horas, sendo as li-
ções acompanhadas por projec-
ções luminosas. 

H 0 T I C 1 A S V A R I A S 
— DE -

interesse locai e regional 
Re g r e s s a nob primeiros dias 

do próximo mês de Março 
a esta cidade, o sr. Dr. Provi-
dencia e Costa, que, como se 
sabe, tem estado regendo com 
muito brilho, na Universidade de 
Berlim, a cadeira de Literatura 
Portuguesa. 

O sr. Dr. Providencia e Cos-
ta, que é um dos mais simpáti-
cos professores da Faculdade 
de Letras da nossa Universida-
de, director do Instituto Alemão, 
e vice-presidente da direcção da 
Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra, não volta a 
Berlim ern virtude de dar por 
findo, ern Março, a regencia do 
curso a seu cargo. 

O SR. dr. Torres Garcia, antigo 
deputado por este circulo 

e, presentemente, secretário ge-
ral de Agricultura de Angola, 
anda percorrendo os distritos 
administrativos desta nossa gran-
de província ultramarina, no de-
sempenho da missão especial e 
importante de que foi encarre-
gado pelo respectivo Alto Co-
missário. 

No dia 3 de Janeiro findo, 
tinha partido para o Amboim e 
dali seguia pará o Lobito, com 
boa saúde. 

+ + * 

POR falecimento da sua antiga 
proprietária, vai passa r a 

novo dono, o Hotel Altina, de 
Penacova, que, por tal motivo, 
consta-nos que lhe serão intro-
duzidas importantes transforma-
ções. 

A falecida, a sr.a D. Maria 
Altina, era muito popular e sim-
pática, tendo sido a mais antiga 
hoteleira daquela vila, que bas-
tantes serviços lhe ficou devendo 
pelo muito que contribuiu para 
a boa propaganda da sua terra 
natal. 

+ • + 

OSMART-Club tem obtido um 
ejdto que excedeu as es-

pectativas mais lisongeiras. As 
suas elegantes sa las todas as 
noites se enchem de pessoas da 
nossa melhor sociedade, sendo 
muito apreciado o esplendido 
sejdeto, que, sob a regencia do 
maestro, sr. Cesar Magliano, ali 
executa das 20 á 1 da madru-
gada, um escolhido reportório 
de boa musica. 

O elegante club éslá sendo 
frequentado por todas as pes-
soas de bom tom que visitam 
Coimbra, tendo ali estado ontem 
alguns estrangeiros. 

X. 

Arte & Artistas de Coimbra 

Augusto Luiz Marta, sua Es-
posa e Familin, não lhes sendo 
possível agradecer pessoalmente 
a todas as pessoas que se inte-
ressaram pelas melhoras de seus 
Filhos, do grave desastre que 
sofreram, veem por este. meio 
agradecer profundamente reco-
nhecidos todas as atenções que 
lhes dispensaram, especialisan-
do neste nosso eterno reconhe-
cimento os insignes professores 
Ejí.m°s Srs. Doutores Bissaia 
Barreto, seu médico assistente, 
e Angelo da Fonseca pelo cari-
nho e dedicação que dispensa-
sam ao seu Filho Carlos, e a 
todos os distintos médicos, que 
se dignaram prestar-lhes os pri-
meiros socarros, assim como ao 
pessoal hospitalar. 

Coimbra, 2 de Fevereiro de 
1927. 

A 

Conferencia 
O ILUSTRE Prof. da Fa-

culdade de Letras, sr. 
Dr. Oliveira Guimarães, realisa 
hoje, ás 20 horas e meia, na 
Associação dos Estudantes de 
Letras, uma conferencia subor-
dinada ao tema: « A errónea 
concepção da élite em Portugal 
e a consequente viciosidade da 
nova organissção do ensino pu-
blico». 

D iá r io de u m a M ã e , por Hen-
ri Ardei. — Edição da livraria 
A. Figueirinhas. 

ACREDITADA livraria 
A. Figueirinhas, que, 

na nossa opinião e na opinião 
de muita gente autorisada, me-
rece os maiores louvores pela 
sua nobilíssima missão, anda 
constantemente a enriquecer a 
sua magnifica «Biblioteca das 
Famílias » com a publicação de 
primorosos romances. 

O Diário óuma Mãe é dos 
mais lindos, dos mais emocio-
nantes livros daquela Biblioteca, 
não só pelas magnificas f iguras 
femininas deste livro, mas tam-
bém pela intensidade afectiva 
que nele passa e palpita. Pode 
dizer-se que é dos mais belos 
livros que esta livraria tem lan-
çado no nosso país. Ha nele 
emoção, amor, drama, lagrimas, 
um coração amantíssimo que so-
fre, que se tortura, que luta e se 
dilacera pelos seus filhos. 

A mãe, a mãe amantíssima, 
essa figura de tragedia e de sa-
crifício sublime, é admiravelmen-
te, desenhada nestas paginas vi-
brantes, consoladoras e emocio-
nais. Lindo livro, l indas scenas, 
lindas manifestações de amor e 
de ternura. 

A edição, elegante, cuidada 
e bem imprensa, é da acreditada 

«livraria A. Figueirinhas. 

Machado Canto, Limitada 
.. 9 - Praça da HesuUíicA — 1 1 

Tem em exposição a sua nova coieçao de papeis 
pintados. Ultimas novidades em desenhos modernos 

úesúe 3$oo a peça 

P R E S T A M O S hoje esta ho-
menagem sincera e sin-

gela a um novo, artista distinto 
entre os mais distintos da gera-
ção nova, dessa geração que 
palpita de aspirações ousadas 
no meio coimbrão. 

A função do iornal não se 
limita ao mero registo de factos, 
á passividade espectante perante 
o ambiente; ala-se e cria numa 
onda irresistível a opinião, orien-
tando-a, cultivando-a. 

Analiza, critica, julga, e cas-
tiga ou premeia. 

E é sempre mais grato ao 
espirito pairar na atmosfera ele-
vada da consagração, por um 
motivo de Beleza, do que refoci-
lar na cruenta tarefa de dissecar 
as miséiias de todos os dias. 

Uns momentos de superior 
inspiração no convívio puríssi-
mo da Arte e do Trabalho, res-
galam-nosdas insondáveis amar-
guras, das insanias que nos cer-
cam vida fóra. 

João Machado Júnior, segue 
brilhantemente, sem um ápice 
de, desvio, na esteira do exemplo 
artístico e honrado de seu Pai, 
o grande artista que Coimbra 
num preito sentido, poucas ve-
zes egualado, etn apoteose, la-
gr imas nos olhos, numa tarde 
triste, ali íoi depositar ao alto 
da Conchada. 

Estuda e trabalha, corporisa 
na pedra o sonho que o ilumina, 
a ancia de vencer. 

E vencerá. 
Recebeu a pesadíssima e 

melindrosa herança de com-
pletar o altar para a Sé da Guar-
da, esse monumento Renas-
cença para o qual o velho es-
eultor realisara apenas uma min-
guada terça parte, surpreendido 
cruelmente pela morte, na fai^a 
gloriosa do que considerava a 
sua obra máxima. 

Tarefa delicada dos que li-
quidam uma reputação ou im-
põem um nome. 

E todos sabem como o filho 
de João Machado lutou e cum-
priu. 

Impoz o seu nome e pagou 
dignamente o tributo de filho e 
de discípulo querido do saudoso 
Mestre. 

Em Coimbra e na Guarda, a 
critica foi unanime em assegurar 
o valor desse notável trabalho; 
competências indiscutíveis ren-
deram elogios sem reservas. 

De então para cá, ininterru-
ptamente, muitos outros traba-
lhos de valor têm saído das 
suas oficinas. 

Dos vários jazigos para o 
cemiterio desta cidade, onde se 
vinca a linha pessoal das suas 
mãos carinhosas de artista, des-
tacam-se a delicada capela es-
tilo gótico,, ha pouco terminada, 
pertencente ao capitalista sr. Jo-
sé Guilherme dos Reis, e o jazi-

go notável pela sua singeleza e 
originalidade, de homenagem a 
seu Pai. 

O seu ultimo trabalho, o bus-
to da Republica para o salão 
dos actos oficiais do Registo 
Civil, é f lagrante de expressão, 
de energia, de beleza sóbria e 
solene. 

João Machado Júnior marcha 
a passos seguros na linha as-
cencional, acentuada e constan-
te, á conquista do triunfo, da 
perfeição. 

Que não faltem a bafejá-lo 
os estímulos, a caricia do meio, 
os louvores bem merecidos, ho-
nestos e sinceros dos homens, 
consagrando-lhe o esforço pela 
Arte que é, no dizer do saudoso 
Dr. Quim Martins, a mais alta 
expressão da Vida... 

Agravamento da vida 
ÁO melhora, antes pelo 

contrário tudo tende a 
subir de preços. A vida cada 
vez custa mais. 

E' um mal-estar de que todos 
se queimam, até mesmo os que 
possuem meios para viver desa-
fogadamente. 

O custo da vida subiu nos 
últimos 6 meses 30 °[o. 

A agricultura arrasta-se mi-
seravelmente, a travessando uma 
das maiores crises de que ha 
memória. Ha lavradores que não 
conseguiram arranjar dinheiro 
para pagar as contribuições, ca-
da vez mais elevadas. 

E' pavorosa a crise da emi-
gração, a que é preciso acudir, 
pois cada vez faltam mais bra-
ços para os trabalhos agricolas. 

E para agravar mais o caso, 
muita gente sai do país á aven-
tura, sem colocação, de i tando 
as famílias em péssimas circuns-
tancias, se é que as não levam 
correndo o risco de por lá mor-
rerem de fome. 

E' este um problema que o 
governo deve estudar e resolver 
quanto antes, reclamando, mesmo 
o auxilio das forças económicas 
do país. t 

Fazer sentir aos emigrantes, 
que, a terem de emigrar, prefi-
ram as nossas colonias. 

BriiÉis do [mal 
No v a m e n t e pedimos a o 

sr. Comissário de poli-
cia que não permita brincadeiras 
de Carnaval que possam enco-
modar o público, como acontece 
com as bombas que para aí re-
bentam com'grande estrondo, en-
comodando muita gente, princi-
palmente pessoas doentes. 

A explosão de bombas de 
clorato de potassa nos rails dos 
electricos é um abuso que tam-
bém não deve ser permitido. 

A l v e s C o r r e i a 
A D V O G A D O 

Rua Visconóe óa Luz, 8-1: anó. 
COIMBRA 

Os duelos 
A NADA menos que óuas 

penóencias, esta se-
mana, assistiu Lisboa com o 
cós óas saias a rebentar com 
riso e os comentários que é óe 
uso fazem-se nestas circuns-
tancias. 

O que vale é que a cióaóe 
já não vai, como óirei, na fita 
e continua como óavtes a pas-
sear, a manóriar, a pintar os 
lábios e os cabelos, a frequen-
tar os mil e um Institutos de 
Belesa, a óiscutir toóos os óe-
cretos que a politica, a granóe 
porca, óá á luz, e não se inco-
moóa mesmo naóa se óois figu-
rões se põem óefronte um óo 
outro òe espaóa òesembainha-
óa e a fazer gaifonas. 

Eu compreenóo e compreen-
óe toóa a gente que tenha os 
cinco litros bem aferióos que 
ha ofensas que só com uma 
violência bastante forte se po-
óem apagar. 

Será o regresso á animali-
óaóe, será uma acção óe bruto 
òàèforço, será tuóo quanto qui-
zerem, mas é, afinal, um óe-
sejo lógico e humano. 

Mas pelo facto óe se olhar 
mais a óireito para qualquer 
pessoa, óe se criticar algum 
livro óalgum esperançoso moço 
ou óe atingir algum herói que 
nunca iez mais óo que se es-
conòer nas ocasiões criticas, 
eis os génios elevaóos ao má-
yimo óe inóignação, as teste-
munhas num baóanal a rebus-
carem as páginas óo Código 
de Honra e a reóig irem as actas 
em estilo literário, retorcióo e 
complicaóo. 

E pela manhã, óepois óe 
anunciarem aos quatro ventos 
que se vão bater, óepois óe 
convióarem os amigos e conhe-
ciòos a assistirem ao encontro, 
prometenóo surpresas, lá se 
óirigem para o campo, cerca-
óos por um exército óe jorna-
listas, reporters, fotografos óe 
hodah aperraóo e o cirurgião 
com um frasquinho óe sais e 
um pouco óe aóesivo no bolso 
óo sobretuóo. 

Em pleno campo da honra, 
óe camisola òe seóa (agora 
usa-se muito nestas circunstan-
cias) em r i scos óe apanharem 
uma pneumonia, consequência 
muito pior que um golpe óo 
aóversário, lá avançam uns 
passos a meóo, não seja o 
óiabo cego e aleije algum, óan 
óo golpes na atmosfera, en-
saianóo uma resposta a uma 
terça alta que não faz mal a 
uma mosca e finalmente, a inu-
tilizarem a camisola ao aóver-
sário, tão Una, tão linóa e que 
já não fica capaz óe se vestir, 
nem cerzióa. 

Ocorre então uma pregunta 
natural: O amor próprio óum 
maóuro tem o óireito òe inco-
moóar tanta gente, fazer le-
vantar ceóo tanto mirone, a 
encher colunas óe tanto jornal 

lá porque se sentiu beliscaóo 
em qualquer parle? 

Se querem matar-se colo-
quem-se frente a frente, com 
um canhão óe grosso calibre 
em caóa mão e uma espaóa 
nos óentes, esquartejem-se. es-
folem-se, truciòem-se, comam-
se finalmente um ao outro como 
os grilos óo paòre Patagonia. 
mas não venham chamar nin-
guém, incomoóar ninguém, fa-
zer partes como se estivessem 
a pousar óiante óuma objectiva 
cinematográfica e a trabalhar 
para a galeria. 

Porque os óuelos, assim co-
mo se fazem hoje e como eles 
o entenóem, não é mais óo que 
uma mascaraóa óe opera buffa 
em que os aóversários acabam 
sempre por se reconciliar com 
honra para ambas as partes e 
a irem curar-se á farmacia 
mais próxima, um óeles óum 
pequenino golpe no óeóo mimh 
nho óa mão óireita e o outro 
óuma sabraóa no cocij< quanóo 
inaóvêrtióamente, é claro, vol-
tava as costas para o con-
tenòor. 

Dr. Bissaia Barreto 
D' EVE sêr hoje encerrada 

a inscrição para o ban-
quete que os presidentes das 
diversas colectividades de Coim-
bra, promovem em homenagem 
a este ilustre professor. 

O referido banquete realisar-
se-ha como dissémos, no Palá-
cio Ameal, no próximo domin-
go, 6 do corrente, pelas 20 ho-
ras. 

Os bilhetes de ingresso, po-
dem desde já ser requisitados 
no Café Restaurante Santa 
Cruz. 

Um benemérito 
À [DIRECÇÃO da Socie-

dade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra, pediu ao 
govêrno que fosse agraciado o 
benemérito José Pereira Cardo-
so, que a expensas suas está 
sendo construída a estrada de 
Ceira a Semide, melhoramento 
de grande interesse para os po-
vos daquelas localidades e que 
ha muito o reclamavam dos po-
deres públicos. 

O sr. Pereira Cardoso, tomou 
então a iniciativa de dotar a 
sua terra, que é Semide, com uma 
estrada que facilitasse o acesso 
a Coimbra, prestando assim um 
grande serviço, pelo que merece 
ser galardoado. 

Exames mentais 
NO Instituto de Medicina 

Legal, foi feito ejeame 
ás faculdades mentais de Bel-
miro Vaz, de Vizeu, acusado de 
ter assass inado a sogra, e que 
se encontra preso na cadeia de 
San ta Cruz, desta cidade. 

Hoje, .também deve ser sub-
metido ao mesmo ejeame, Anto-
nio Filipe, ou Antonio Miguel, 
que em Taveiro, assassinou a 
esposa, por estrangulamento. 

Pela Imprensa 

NO próximo sábado, apa-
rece nesta cidade A 

Reação, semanário académico 
tradicionalista. E' seu director 
o sr. Jerónimo Pimenta de Cas-
tro. 
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COMUNICADO 

. l i s t r e È 

Ep.mo Sr. Ministro óa lusiiça 
— Li algures a noticia de que 
V. E x a vai em breve reformar 
os diplomas que regem o grave 
problema do inquilinato. 

Pretende certamente V> E x a , 
garantindo aos inquilinos uma 
justa defesa dos seus direitos, 
acabar simultaneamente com si 
tuações vexatórias e deprimen 
tes para os senhorios. 

Assente que o pensamento de 
V. E x a é, fundamentalmente, criar 
uma situação jurídica em que 
os justos direitos de ambas as 
partes sejam igualmente garan-
tidos, eu venho apresentar á cri-
teriosa apreciação de V. Ex-a um 
monstruoso caso que acaba de 
passar-se nesta terra e que bem 
merece ser devidamente ponde-
rado, a fim de que na reforma 
em projecto fiquem garant idos 
ás vitimas das crueldades que 
vou narrar os necessários 'meios 
de defesa. 

Atinge este caso tais propor-
ções de monstruosidade e é ao 
mesmo tempo revelador de uma 
tão grande maldade, que o legis-
lador dificilmente o poderia pre-
ver para consignar na lei a san-
ção correspondente, que garanta 
ao senhorio, tão cruelmente vili-
pendiado, o justíssimo meio de 
se libertar duma situação abso-
lutamente intolerável. Revela 
também uma tal falta de senti-
mentos de humanidade e uma 
tão grande maldade de coração, 
que bem merece ser tomado em 
especial conta, para que situa-
ções como esta não possam sêr 
impunemente creadas. 

Vai V. Ey.a ouvir. 
Uma pobre senhora, viuva, 

de 76 anos, teve a má sorte de 
arrendar o 2° andar da sua çasa, 
na rua Lourenço de Almeida 
Azevedo, n.o 5, desta cidade, a 
uma famiiia que ela não conhecia, 
mas que, pela sua situação so-
cial, teve a enganosa intuição de 
considerar na melhor conta pos-
sível. 

Se má sorte foi fazer o ar-
rendame l I to, pior ainda foi ficar 
a pobre senhora a residir no 1.° 
andar do mesmo prédio. 

A breve trecho verilicou que 
se enganára no conceito que ge-
nerosamente havia feito da fa-
mília que em má hora metera 
em sua casa. | 

Sof rendo de uma lesão car-
díaca que ha i ra i s de um ano a 
prostrou num leito de dôr, onde 
ontem veio a falecer, durante 
este longo período de sofrimento 
não teve mais esta pobre senho-
ra um dia de tranquilidade por 
causa da maldosa visinhança 
que os seus inquilinos lhe fa-
ziam. 

Como se não bastassem os 
tormentos da doença, essa gente 
comprnzia-se em estar constan-
temente a perturba-la' 'nos pou-
cos momentos de socego que ela 
podia ter, praticando actos de 
uma malvadez ^e crueldade tão 
grandes que o médico assisten-
te, ej{.m0 sr. dr. Veloso do Costa, 
depois de esgotar todos os meios 
suasorios para acabar com um 
tal estado de perturbação, que 
punha em permanente risco a 
vida da sua doente, viu-se for-
çado a confirmar, com atestado 
seu, uma participação feija á 
policia, para que esta tomasse 
as providencias que o caso ur-
gentemente reclamava. 

De tudo ezsa maldosa gente 
havia lançado mão para cruel-
mente fazer sofrer quem pela 
doença estava sendo profunda-
mente torturada e se encontrava 
já completamente aniquilada. 

Desde o barulhg^ensurdece-
dor até altas horas da noite á 
miserável bai^esa de lhe enchar-
carem a casa de água, que pro-
positadamente ficava a correr 
de qualquer torneira, de tudo 
essa gente lançou m ã i p a r a mar-
tirisar aquela pobre senhora. 

E como se isto não bastasse 
para atestar a singular malvadez 
de tão revoltante procedimento, 
que encheu de indignação todas 
as pessoas que dele tem conhe-
cimento e que estão prontas a 
comprova-lo — pessoas essas, 
pela sua cátegoria social, intei-
ramente insuspeitas — , não quiz 
essa gente de i ta r de martirisar 
a sua vitima até á ultima hora, 
revelando assim mais funda-
mente a sua feroz crueldade. 

Eu tenho a certesa de que 
V. Ejc.a é o primeiro a reconhe-
cer a necessidade de na futura 
reforma do inquilinato ficar con-
signada uma disposição que ex~ 

mm 

pressamente dê ao senhorio, por 
tal forma provocado evilipendia-
do, o direito de promover contra 
inquilinos de tal estofo o despejo 
imediato. 

Essa 'pobre senhora entrou 
na agonia. Junto do seu leito de 
dor encontra-se um sacerdote, 
que ela já não ouve, a encomen-
dar a sua alma a Deus. 

Ouve-se no andar superior o 
som forte de um piano e vozes 
que o acompanham. O médico 
assistente, que naquele momento 
ainda não tinha deixado a sua 
pobre doente, sobe e pede, em 
tom firme e energico, que ces-
sasse aquele barulho, que dei-
t a s s em morrer em paz uma pes-
soa cuja vida estava por mi-
nutos. 

0 piano emudeceu, parecen-
do querer-se assim indicar que 
a ideia da Morte, que tudo so-
breleva, havia finalmente imposto 
àquelas consciências, nessa hora 
solene, o respeito e consideração 
que durante um ano inteiro mal-
dosamente haviam esquecido. 

Passados, porém, uns momen-
tos, quando o médico relatava 
este triste episódio a uma pes-
soa que ia saber do estado da 
doente, ouve-se novamente, com 
mais vigor, o som do mesmo 
piano. O médico, movido por 
uma justa indignação, irrompe 
pelas escadas que conduzem ao 
2.° andar, increpa q u e m tão 
desumanamente e s t a v a tripu-
diando sobre uma pessoa mo-
ribunda. Às vozes do piano con-
tinuam ainda a ouvir-se, e, neste 
momento, Aquela a quem, du-
rante o longo período de um 
ano, tantas amarguras fizeram 
passar, depoz a sua alma nas 
mãos de Deus. 

Foi ha poucas horas o seu 
enterro. 

Na casa dessa boa Senhora 
ficou a chorá-la uma enfermeira 
desveladissima, uma sobrinha 
que muito a amava. 

Por cima, no 2.° andar, está 
neste momento ern pleno auge 
um grande baile, em que a ale-
gria, como a luz que ilumina as 
salas onde se dança, se espalha 
a jorros. 

E' o eterno contraste hum^y 
no: rir e chorar. 

M a s eete rir, que é de uma 
profunda crueldade, vem aqui 
tão pouco a proposito' Revela 
tanta m a l d a d e ! . . . 

Quem não sabe sentir não 
perturba ao menos a suavidade 
das lagrimas daqueles que térn 
coração! 

Estou a sentir a vacilação de 
V. Ejí.b em acreditar os factos 
que deixo relatados, tão mons-
truosos cies se revelam' 

E naturalmente perguntará a 
si próprio se será possivel ha-
ver criatura humana que possa 
albergar tanta c rue ldade?! 

Mas então quem será que 
assim se instala na casa de ou-
trem para tanto a fazer sof re r? 

Eu responde a V. Ex a-
E a famiiia óo Juiz óa co-

marca óe Penacova. 
Com a maior consideração 

me subscrevo—De V. Ex a , muito 
atento venerador, Joaquim Lo 
pes Merques óa Cunha. 

Coimbra, 30-1-927. 
P. S.— O signatário desta car-

ta é sobrinho da pobre senhora 
que ontem faleceu, e declara a V. 
Ejc.a que foi possivel tudo o que 
deixa relatado, porgue as viti-
mas de tal situação, duas senho-
ras indefesas, não tinham junto 
de si um homem que, por força 
própria, fizesse acabar, a tempo 
e horas, um tal estado de coisas. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 

D. Maria Anja Delgado Silva Figuei-
redo Costa. 

Albino Caetano da Silva Pinto. 

Amanhã : 
A menina Ermelinda Serrado. 
O menino Humberto Geitoeira. 
O menino Antonio, filho do sr. dr. 

António Leitão. 
O menino Otilio Eloi de Campos 

Lobo. 
Antonio Nunes Feio. 
José Cachulo Sousa Trindade. 
José Luís Matias. 

Batisado 
Na igreja de Santa Cruz, realisou-se 

na ultima segenda-feira, o batisado dum 
filhinho do sr. Antonio Paulos, enfer-
meiro do Banco dos Hospitais da Uni-
versidade. 

Foram padrinhos a senhora D. Joa 
quina da Costa Barbosa e o sr. Fernan 
do Barbosa tios do neófito, que recíbeu 
o nome de Antonio da Costa Barbosa 
Paulos. 

4* 
+ + 

P E R F U M E S 

Os melhores perfumes dos Parfumeurs 
Coty e Houbigant, de Paris, estão em 
exposição e á venda na Havaneza Cen- j 
trai. Esta casa recebeu recentemente 
Vi variedades dos melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone MO 

Dr. R h ! Correia 
O N O S S O presado amigo 

sr. dr. Raul Antero Cor-
reia. meretissimo juiz de Direito 
em Benguela, teve a amabilida-
de de nos dar noticias suas, que 
muito lhe agradecemos, e esti-
mamos, por nos afirmar que tem 
passado bem de saúde. 

Falando de Benguela, diz-nos 
que a crise ali se acentua cada 
vez mais, pelo mal estar « após 
a guerra ». Benguela não pros-
pera. Em "ompensação o Huam-
bo, Lobito e outras cidades afri-
canas portuguesas mostram ten-
dencia para progredir e bastante 
teein progredido já. 

Ao nosso bom amigo deseja-
mos as maiores venturas e daqui 
lhe enviamos um grande abraço. 

Apesar da grande distancia 
que nos separa, nem por isso 
d ^ x a de ser muito afecutoso e 
de amigo dedicadíssimo. 

Teatro Avenida 
A C O M P A N H I A de Ar-

mando de Vasconce-
los e Auzenda de Oliveira, deu 
ontem o seu primeiro espectá-
culo no Teatro Avenida, com a 
peça Benamov, que agradou. 

Hoje repiesenta-se O Prín-
cipe Orloff e amanhã Roma 
Elegante, 

li estre ia M 

NUMA audiência geral, no 
tribunal de Penela, fez, 

ha dias, a sua estreia como re-
presentante do ministério Publi-
co o nosso amigo e quintanista 
da nossa Universidade sr. dr. 
Fernando Paiva, que produziu 
uma violenta sensação. 

O reu foi condenado apezar 
da brilhante defeza do seu advo-
gado dr. Peres Galvão. 

Ao sr. dr. Fernando Paiva, 
que conclui o seu curso dentro 
de breves meses e que revelou 
qualidades verdadeiramente ex-
cepcionais, enviamos daqui mui-
tos parabéns. 

10 
DA direcção do Centro Re-

publicano Académico, 
recebemos cópia duma carta que, 
pela mesma foi dirigida ao Por-
tugal, e na qual se protesta con-
tra o facto dali ser publicada 
uma carta com ass inaturas fal-
sas ou fa l seadas e com a qual 
se pretende comprometer a acção 
daquela direcção e do centro. 

O Centro Republicano Aca-
démico que se reuniu por tal 
motivo protestou contra o tbuso, 
resolvendo também entregar o 
caso á policia. 

Formatura 
X T A passada terça-feira, 
•1X cluiii a sna forme 

con-
cluiu a sua formatura 

na Faculdade de Medicina, o sr. 
dr. Oscar Cortez da Gama, com 
a alta- classificação de 16 valo-
res. 

Ao novo clinico que retira 
brevemente para o Brasil, dese-
jamos-lho muitas prosperidades. 

D' 

ilide f l u Q n 

PA R A amanhã está mar-
cada uma reunião no 

governo civil, para tratar do 
novo edificio dos Correios. 

O que haverá? 

EU-SE recentemente nes-! 
ta cidade o atropela-1 

mento por um automovei, na1 

Praça 3 de Maio, duma pobre 
cr ada de servir, que foi morrer 
no hospital pouco tempo depois 
de se dar o desastre. 

Diz-se que o chauffeur não 
teve culpa, mas a verdade é que 
não admira que em Coimbra se 
dêem factos destes pela exces-
siva velocidade com que por aí 
transitam os automóveis, cada 
vez em maior numero. 

E' preciso que a policia tome 
a seu cuidado este assunto, para 
que estes desastres se não repi-
tam'. ' 

A vida dos transeunles não 
devem estar á mercê de pessoas 
que não teem cuidado, andando 
por aí na mais plena liberdade 
com os automóveis, motocicle-
tes, etc. 

Muitas pessoas teem notado 
que vários velocipedistas nem 
sequer se querem dar ao encó-
modo de avisar as pessoas que 
por aí transitam pelas ruas. 

Pedimos ao sr. comissário de 
policia que se digne tomar este 
serviço a seu cuidado adotando 
as providencias que são indis-
pensáveis para segurança da 
vida pública. 

E 

IN ftoooÊ los. t. Ltd. 
Companhia Inglesa de Seguros 

contra Fogo 
Agentes Diretoi es em Portugal 

Luis Pizarro, Limitada 
Escritorio, Rua da Madalena, 48 

Tel. C. 1209 — L1SBO \ 
Delegados em Coimbra 

Mafiuei Lopes Seco & V 
Praça 8 de Maio 

Aceitam-se representantes em 
todas as localidades do país 

onde ainda não haja 

enacova 
Vende-se o Hotel Altina. 
Tratar com o advogado Da-

niel da Silva — Penacova. X 

C R I S T A I S 
Martins Ribeiro, Scrs . 

R. Visconde da Luz, jrl-1.' 

ff 
Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

saiE 

Educado popoíar 
ESTÃO, sendo real isadas 

em Coimbra, numerosas 
conferencias sobre variados as-
suntos mais ou menos impoitan-
tes para a educação popular. 

Conferencias promovidas pelo 
Instituto; na Faculdade de Le-
tras promovidas pela Assacia-
ção dos estudantes dessa Facul-
dade : no C. A. D. C.; na Asso-
ciação dos Estudantes, na rua 
Ale j andre Herculano; na Uni-
versidade Livre, no Instituto Bo-
tânico, etc. 

Quem quizer assistir a estas 
eonferenciasmuito tem que apren-
der, porque elas constituem um 
grande elemento de cultura que 
se não deve despresar. 

Todas essas instituições es-
tão prestando um grande serviço 
para a instrução popular. Ponto 
está que os que tem vontade de 
aprender não percam o ensejo 
de, sem a menor despesa, con-
correrem a essas conferencias, 
que se destinam a todos. 

E' inteiramente simpático este 
grande movimento em favor da 
instrução popular em Coimbra. 

ELEMBRANDO esta data 
histórica, o Centro De-

mocrático José Falcão enviou 
telegramas de saudação aos srs. 
drs. António José de Almeida, 
Bernardino Machado e Brito 
Camacho. 

O coronel sr. Craveiro Lo-
pes, comandante da II 

Região Militar, passou ontem 
revista ao regimento de Caça-
dores 10. 

E N D O sido distribuído 
um panfle to clandestino, 

com injurias para o antigo di-
rector da Policia de Investigação 
Criminal de Coimbra, o sr. dr. 
Antonio Garrido, que, interina-
mente, está dirigindo a mesma 
policia ordenou que se proce-
pesse a r igorosas delígencias pa-
ra descobrir os autores do ma-
nifesto.' 

Como também ali é injuria-
do o comissário adjunto da po-
licia de segurança, esta também 
está a proceder a averiguações, 
tendo feito algumas prisões. 

0 prourlslsrlo da BARBEARIA ÍMYERSÂL 
acaba de teiprar m Rua Ferreira Barões, 145, 
l . o andor, u m S a i ã o e x d u s í -
v o a s s e m l h o r a s e c r e a n -
ç a s . para cortes de cabelos, ondulações, 
pelos sueis modernos processos, maiiucure, etc., 
servido p i o mais atencioso e competente pes-

soa! e dotado de todo o conforto e Uisfêne. 
Variado sortimento das perfumarias preferidas, 

aos memores preços. 

Salão Universal 
Rua Ferreira Borges, 145 - 1 - - andar 

COÍ delírio aSucliiatório 
NO Hospital da Universi-

dade, onde se encon-
trava internado, o doente Ma-
nuel dos Santos , de 42 anos, 
desta cidade, acometido de delí-
rio alucinatório, atirou-se da ja-
nela da enfermaria para a rua, 
sofrendo apenas uns ligeiros fe-
rimentos porque caiu sobre os 
fios telefonicos, que o ampara-
ram na queda. 

Colliido peio eiectrico 
OJE ás 10 horas e meia, 

ao fundo da Ladeira do 
Castelo, foi colhido pelo electri-
co o es tudante do liceu Amân-
dio dos San tos Cruz, cie 14 anos, 
natural dos Covões, Cantanhede. 

Ficou com um largo ferimen-
to na çabeça, recebeu curativo 
no Banco do Hospital. 

nvtte 

Stticidio 
NUM Olival, próximo de 

Coselhas, suicidou-se 
ontem o operário de fogueteiro, 
Manuel da Silva, conhecido pelo 
Batata. 

O Batata havia ontem mes-
mo cometido um crime repu-
gnante e para fugir ás iras do 
pai <s!a victima, suicidou-se. 

a « o ® 

Convença-se que o Sabonete «CRE-
ME CALDAS SANTAS », de L'Aguiar, 
é o melhor que existe, único premiado 
com Medalha de Ouro c Grand Prijc; e, 
digo-lhe mais, é completamente neutro 
e dura o dobro do tempo de qualquer 
outro. Quando comprar ejíijn sempre a 
palavra CREME, AS MEDALHAS A 
OURO, impressas no rotulo verde, para 
evitar confusões. '.V venda em toda a 
parte, deposito gera!: Brasil-Flora, Ros-
sio, 93, l.o, telefone N. 4829. 

Usem a pasta dentífrica «CALDAS 
SANTAS », impalpavel e espumante. 

Coimbra. Farmacia e Drogaria Pe-
rigues da Silva fy C.a. 

O Ferreól é o mais energico 
e rápido regulador da menstrua-
ção, seja qual fôr a causa. Cai-
Xa, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda — Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Escola 
Politécnica, lô. t-s 

Os empregados e operários 
da Fabrica de S a b ã o de Augusto 
Luiz Marta, Sucessores, em San-
ta Clara, tendo resolvido levar 
a efeito uma missa solene em 
« Acção de Graças » pelas me-
lhoras dosgqueridos filhos de um 
dos seus dignos chefes, Sr . Au-
gusto Luiz Marta, victimas de 
um desastre de automovei que 
ia sendo fatal ao mais velho, 
Carlos Alegre Marta, que feliz-
mente já entrou em franca con 
valescença, veem convidar todas 
as pessoas que se interessaram 
pelo seu es tado de saúde a as-
sistir á mesma, que se realiza 
no proximo domingo, 6 do cor-
rente, pelas 11 horas ein ponto, 
na igreja da Rainha Santa , o 
que desde já muiio agradecem. 

Coimbra, 3 de Fevereiro de 
1927. 

D. Mai ia do O' Ramos Par 
dal, vem, por este meib, decla-
rar que o sr. José Gomes Fer-
reira, proprietário da Tabacaria 
Pátria, lhe entregou a importan-
cia de cinco mil setecentos e 
sessenta escudos (Esc. 5.760$00) 
relativos a 16 meses de renda 
da loja em que esteve instalada 
a Tabacaria denominada Casa 
Crespo, na rua Ferreira Borges 
desta cidade e de que era pro-
prietário o sr. Cesnr Natalio dos 
Santos Crespo e de quem o 
mesmo senhor José Gomes Fer-
reira era fiador. 

Coimbra, 19 de Janeiro de 
1927. 

A Sublocatária do prédio, 
Maria óo O' Ramos Par-

dal. 

S l i l í È i i i l 
Reiaclo 

Sessão óe 2 òe Fevereiro 

Julgamentos 
A n a d i a — J o s é Alves Cervei-

ra e mulher, contra Virgínia de 
Jesus Duarte e outros. — Revo-
gada a sentença. 

Coimbra — Francisco França 
Amado, contra D. Amélia Rosa-
lina Orcei Novais. — Mandado 
fazer a rectificada de registo. 

Porto de M ó s - O M. P., con-
tra José Pereira Amado e mu-
lher. — C o n f i r m a d a a sentença. 

Aveiro — Manuel Gonçalves 
dos San tos e mulher, contra Je-
suina de Jesus. — Confirmada a 
sentença. 

P e n e l a — J o s é Rodrigues Lu-
sio e mulher, contra Serafim fo-
maz e mulher. — Confirmado o 
despacho. 

Figueira de Castelo Rodrigo 
- Matias Garcia, contra Anto-

nio Garcia de Lima. —Revogada 
a sentença. 

Taboa — Francisco Mendes 
e outros, contra o Dr. Henriques 
Borges de Castro Homem de 
Abranches Soares de Albuqyer 
que.— Comfirmada em parte. 
» Figueira de Castelo Rodrigo 

- Isabel Adelaide Sá Correia, 
contra Leencio Augusto da Cos 
t a . — Revogado o despacho. 

Coimbra.—Augusto Cardoso 
e mulher, contra Augusto Horá-
cio Maltez e mulher. — Negado 
o provimento. 

Taboa — Modesta Alice de 
Gamboa Abranches Costa e Sil-
va.— Negado provimento. 

Leiria — O M. P., contra os 
herdeiros de Ascenso Gonçal-
ves. — Dado provimento. 

£Ivel e Comercial 
Distribuição óe 1-2-1927 

l.a Vara 
Ao escrivão Petóigão: Des-

pejo requerido por Eloi da Con-
ceição e José Marques, casados, 
proprietários, o primeiro residen-
te no Sobral de Baixo, comarca 
de Soure, e o segundo no logar 
do Loreto, aros desta cidade, 
contra Joaquim Costa, casado, 
guarda-civico, desta cidade. 
Advogado, dr. José Paredes. 

« 

T r i M Criminal do I a Vara 
Julgamentos 

Respondeu ontem, Virgínia 
da Conceição, solteira, creada 
de servir, de Nelas, acusada do 
crime de infanticio, sendo con-
denada em 2 anos de prisão 
maior celular ou, em alternati-
va, em 3 anos de degredo, pos-
sessão de 2.a classe, e 500$00 
de imposto de justiça. 

Foi advogado de defesa, o 
sr. dr. Mário Ramon. 

. Brandão 
Executa com perfeição todos os 

trabalhos mobiliários. 
Restaura e fabrica em qualquer 

estilo; Molduras, Misulas, 
Candieiros, Colunas, Mezas car-

dences, etc. 
Preços que recomendam. 

Exposição nos Grandes Arma-
zéns do Chiado. 

R. óa Alegria, 77 — Coimbra 

Antonio Rodrigues de Oli-
veira, ex-socio da firma desta 
cidade Secos Companhia, par-
ticipa aos seus amigos e fregue-
ses que acaba de tomar de tres-
passe o estabelecimento de mer-
cearias sito na Praça da Repu-
blica, da firma J. Ferreira, Su-
cessores. 

Neste estabelecimento encon-
trarão sempre, aos melhores pre-
ços do mercado, todos os bons 
artigos de mercearia, esperando, 
pois, que os seus antigos fregue-
ses lhe dêem preferência ás suas' 
compras. 

Ana de Jesus, companheira 
do saudoso Benjamim da Costa 

'Jorge vem por este meio agra-
idecer penhoradamente a todas 
as pessoas que tiveram a bon-

Idade de o acompanharem á sua 
|ultima morada. 
! A todos manifesta o seu 
maior agradecimento. 

Ana óe Jesus. 

J. Forjaz de Lacerda licen-' 
ciado em matemática, com a fre-
quência da Escola Normal Su-
perior explica matemática para 
todos os anos do Liceu. 

Rua do Cosme, 9. 3 

á máquina leccionam-se na 
C a s a M a y m a n n 
das máquinas de costura. 

R a p i d a m e n t e d e b e l a m 
n d i c a l m e n t e c u r a m 

^uQQiBfiirs-iosses 

E x e c u t a m - s e trabalhos cie 
pont-a-jour. 

Largo das Ameias, 9-10 — 
Coimbra. X 
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Peslids para 
.0 338. 

3 teielone 

ií Jose ÉÊI Lourenco 
L. MIGUEL BOMBARDA 

Oferece-se a comissão para 
qualquer artigo, tem malas suas, 
dá referencias. 

Residente na Figueira da 
Foz, carta a este jornal. 2 

SANAGRYPPE 
M s i c a m t a v i a ! Brasileiro 

Preparado com plantas da ri-
ca flora brasileira 

O SANAGRYPPE é um prodigioso 
medicamento para ABORTAR. CURAR 
GRYPES e CONSTIPAÇÕES sem os 
inconvenientes das Asniritas, Anti-piri-
nas e outras drogas. Sendo este medi-
camento de efeitos seguros sem prcjuiio 
de qualquer órgão, todos o devem usar 
e trazer na algibeira um pequeno imseo 
deste maravilhoso medicamento para ata-
car a doença no primeiro momento. E' 
um remédio verdadeiramente admirável, 
muito conhecido e usado no Brasil e em 
toda a America do Sul. Todas as pes-
soas devem ter sempre em casa um 
fiasco. 

A' venda nas boas farmacias — 
DEPÓSITOS: Brazil Flora, Rocio, 
93, l.o TELEFONE, N.o 4829, Lis-
boa — Largo dos Loyos, Tl-2.o, Porto. 
— Farmacia e Drogaria Rodrigues 
da Silva ty Comp.a, Coimbra. 



GAZETA DE eOlM BRA de 3 de Fevereiro de 1927 

LÊZ„ 1 | 
melhor Cimento para obras dc responsabilidade. j | 
femos em armazém p a r a entrega imediata ao melhor preço do mercado. g 

Desconto aos revendedores. 

p l a L o i c á o V i ^ o r t t o & 
1 R X J A J O a S O T A G O I M B R A JgJ 

Companlila dos Camíntios de ferro 
Portuousses 

Sociedade Anónima — Esiafuios de 30 
de Novembro de 1894 

SERVIÇO D E S A Ú D E 

Consiirsa para aluilame 
de Farmácia 

Perante o Serviço de S a ú d e 
:sta Companhia, está aberto, 
r 30 dias, a contar da data 
:ste anuncio, o concurso do-
mental do lugar de ajudante 
iarmacia com o vencimento 

ode Escudos 180$)00 mensais, 
subvenção ternporaria de Es-
dos 456$00 mensais, e as re-

jalias inherentes á sua catego-
ia como funcionário da Com-
lanliia. 

Qs candidatos deverão apre-
star documentos autênticos da 
a idoneidade prolissional e 
loral e quaisquer outros com-

provativos das suas habilitações 
literarias ou scientificas e dos 
lugares que tenham desempe-
hado; certidão de idade que 
irove ter mais de 21 anos e 
ienos de 40; certificado do re-
íisto criminal e documento coin-
rovativo de terem satisfeito ás 
is do recrutamento militar. 

A nomeação será tornada 
efinitiva, findos seis meses de 

iço efectivo, com boas infor-
eções. 

Todos os outros esclareci-
lentos que os candidatos dese-
:jn obter serão prestados na 

ie do Serviço de Saúde, em 
ínta Apolónia, todos os dias 

otèis, das 10 ás 17 horas. 
Lisboa, 28 de Janeiro de 1927. 
Pelo Director Geral da Com-

panhia. 
0 Engenheiro Sub-Director, 

Lima Henriques. 

l.a poMcação 
Pele Juizo de Direito da se-

jundavara da comarca de Coim-
kp, cartorio do escrivão Brito, 
Vpos autos de justificação avul-

t a r a habitação de herdeiros, 
tque são requerentes Rosa 

^esus, viuva, e sua filha Ma-
ria' de Jesus de Águia-, casada, 

| residentes em Sargento Mór, 
ifreguesia de Souzelas, desta co-
marca, e na qual os mesmos 

[requerentes pretendem habili-
| tar-se, a primeira como meeira 
j e a segunda como única e uni-
Iversal herdeira de seu marido e 

fiai José de Aguiar, trabalhador, 
alecido no estado de casado, 

sem testamento, para todos os 
efeitos legais, especialmente pa-
ra receberem a unação e leqiti-
ma, deitadas pelo mesmo^iale-

Icido. 
São por isso citados quais-

uer interessados incertos que 
julguem com direito á mesma 

kerança, para no prazo legal, e 
oslerior ao de trinta dias dos 
ditos a contar da segunda e 
iltima puhlicação do respectivo 
núncio no Diário óo Governo, 
eduzirem a oposição que tive-
im. 

Verifiquei a exactidão. 
0 Juiz de Direito, Luiz Osó-

yh 
A 5 de a r t j 
FeAereiro 4 0 1 

edidos a 

Julio óa Cunha Pinto &> Filho 
AVENIDA NAVARRO 

I9S£ MONTEIRO M COSTA 
Livraria, Papelaria e artigos 

scolares, Postais i lustrados e 
irligos de retrozeria, Potassa e 
uoreto, artigos de drogaria. 

)—PUA DA SOFIA-105 
(Estabelecimento todo branco) 

M a n e i G u ê s l e 
Larao Oas Ameias, 9 e 10. - mmm - Teiolone m 

i m m torneia m maquinas i 
nstsiMnnifoumiDi miÉãi 

COMPRA, VENDE E TROCA 
Discos, correias, oieo, fíniia. sedas 
tesouras, arcos para noríier, elo. 

Boróaóora habilitada 
para ensino óe boróaóos 

ttka para mm ft máquinas k cosíura e oramefoses 
C O N S E R T O S G A R A N T I D O S 

Atenção 
SM í t o p í l a s iodas as l á -
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u 

M 

í j 

mm 

o 

D I A B O 

ESFREGA 
UM 

OLHO... 
W] 

e n i T R P 
LI 

( publicação ) 

7*= 
\ s 

Wmà 
M 

:AO DÁ vacuoni 
lervc u:r« litro a-.-

p«*!e preparar uru u feição ot:. duas horas, eenairnindo aperuí 
r.iCio ii.ro dc pctró.eo. 

rm"£T- o 'VÍTĴ z in 
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Na l.a Vara do Tribunal dc 
Comercio da comarca de Coim-
bra e cartorio do escrivão Ro-
cha Calisto, correm éditos de 30 
dias a chamar os credores in-
certos e também os certos que 
não aceitaram a respectiva con-
cordata e são : Henrique Bastos, 
do Porío; Abilio Gonçalves Q 
Companhia, do Porto, Manuel 
Moreira, de Avelar ; Sociedade 
de Fazendas Limitada Coimbra; 
Silva fy Machado, do Porto e 
João Simões, de S. Frutuoso, 
para no praso de 5 dias, poste-
rior ao dos éditos, deduzirem 
por embargos o que considera-
rem de seu direito, conira a 
concordata apresentada por An-
tonio Simões, casado, comer-
ciante, morador nesta cidade. 

Coimbra, 7 de Janeiro de 
1927. 

O escrivão, Gualóino Ma-
nuel óa Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Presidente do Tribu-

nal Comercial da l.a Vara, Abi-
lio óe Anóraóe. 

'li 

I 

I: 
«i 

Vende-se grande, bem lo-
calisado, de sólida construção 
e vc^go. 

Faciliía-se o pagamento. 
Diz-se na Avenida Sá da 

Com se^teto 
agliano. 

scrllirlo 18 Eit 

( /.;> publicação) 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 30 dias a citar òs 
còerdeircs Antonio Martins e 
Maria Marta, menores púberes, 
e seu pai Julio Martins, ausente 
e m p a r t e i nce r t a d o s E s t a d o s 
Unidos do Brasii, aqueles por 
si e este ultimo como legíliino 
representante dos ditos menores 
e dos outros coerdeiror meno-
res e também seus filhos, para 
todos os termos até final Jo in-
ventario de menores por óbito 
de seu avô e sogro José Mar-
ques, casado que foi com a ca-
beça de casal Joaquina Marta, 
da lugar do Orelhudo, freguezia 
de Cernache. 

Coimbra, 27 de Janeiro de 
1927. 

O esciivão, Gualóino Ma-
nuel óa Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l.a Vara, 

Abilio óe Anóraóe. 

-Vi 

© 

ia melhor ccono-
sua prolongada 

g melhor preço. 

Agencia em Coimbra : 

ercial Coimbra, Lda 
Avenida dos Oleiros 

Telefone 3 8 1 

um 

alies 8e Carnaval 
lies dias 20,25, ll ds Fevereiro e l de to 
Está aberta a inscrição 

que não atinge numero su-
perior a 250 bilhetes 

i lo i a sei mm Dor 1 1 

Preço de assinatura para ss 5 bailes 
vi ni t i i a entrada § senho-

mascaralas, acuai-
inaoíes. 

0 estnióris do CU sé ateis para a inscrição, das 
l ás 5 da tarde E das S á inala tal. 

se vendem bilhetes 
avulso 

15 e 20.0Q0$0S escudos 
hipoteca 

Tern para colocar o Procura-
dor Fonseca, R. Visconde da 
T.iiz, l'£. l.-> C O I M B R A . X 

M P e n s i a da Meditação 
( V i l a E l m l S i a O 
O sitio mais salubre e de 

onde se disfruíam lindos pano-
ramas. 

Aluga-se uma linda casa 
mobilada e com todos os con-
loitos modernos, a familia de 
tratamento. Tem 11 divisões e 
3 casas para arrecadação, agua 
nativa e de cisterna, grande 
jardim, instalação electrica e 
telefone. 

Para tratar na Rua Ferreira 
Borges, 54, com o sr. dr. Costa 

Vende-se marca NSU, 4 
85USS# cavalos 2 cilindros. — R. 

da Sofia, n.° 87. Tem magneto 
Bosch. 

a gaz pobre, vende-se 
a trabalhar, marca Sto-

chport 20 a 22 HP. 
Tratar J. S. Carriço, Sues. 

Paião -— Ceiça. 

Quartos 

Mota. X 

precisam-se dois, na 
Bai;xa por 2 ou 3 

meses. Ha urgência. 
Informa-se nesta redacção. 1 

encarrega-se de bor-
dados á mão a bran-

co matiz escumilha, renda ingle-
sa e bainhas abertas. 

Rua do Correio, 90. 

FORMA 
ESTYLO 
CREAÇÀQ 

OrOfl i íR v e n c ^ e ' s e u m prédio 
r l u l l l U acabado d e construir 
e cerca de 12000 metros de ter-
reno ; com 108 Oliveiras, em 
frente da estação do caminho 
de ferro de Miranda do Corvo. 

Recebe propostas a Viuva A. 
Vicente Correia fy Filhos, até ao 
fim de Fevereiro. 

Caso não convenha o preço 
oferecido não será vendido.' X 

O R E I DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

F O R M I G A S / 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S CS O U T R O S 
A I N S E C T O S 

Uma quinta prójcima de Coim-
bra, com lagares de azeite e vi-
nhos, moinhos, garage, cocheira, 
abeguaria, e grande casa de ha-
bitação com instalação electrica. 

Para tratar com Custodio Jo-
sé da Costa, rua Ferreira; Bor-
ges, n.° 40 — Coimbra. 

j . n Para todas as tnanifes-
11 jj tações artríticas, prisão 

de ventre, etc., substi-
tuo com vantagem as aguas minerais, 
sem os inconvenientes destas. Depósi-
to BRAZIL1AN FLORA—ROCIO, 93-1.o 
- Telef. N. '1829. 

Peçam o livro descritivo scientifico. 
Coimbra, Farmacia Rodrigues da 

Si|va fy C.a. 

SflHAGRYPPE SnernloAwlfê 
cura gripes e constipações. A' venda 
nas boas casas Deposito: Brasil-Flora, 
Rossio, 93. l.o, Lisboa —- Coimbra, Far-
macia e Drogaria Rodrigues dn Silva 
ty Comp.a. 
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O melhor sortido de Retrozeiro, Fanqueiro e Novidades. Art igos de menctge. Brinquedos. 
Os nossos tres: prémios, sairam ás senhas n.os 2992, 24-6 e 2046. O primeiro premio, UMA LINDA E 
ARTÍSTICA C O L C H A DE S E D A , foi entregue ao Sr. Alvaro R. da Fonseca, cia Rebordosa - Penacova. 

Para a lotaria de 29 de Janeiro : 3 novos prémios. 

Wijrcr̂ jasaawwíiMBrâ^ •MBUBasKaawwaoínpKM ÍMBW&KURSHSí KB̂ Í̂lÊ ttM&saBTOÎ ^ 

0 MAIOR E MA 
Retretes, Bidets. l lr inoes, Lavatorios 

C H E Q O U G R A N D E R 

A z u l e j a s B r a n c o s E s t r a n i e i r o s . Si! 

j t m c ^ j ^ ^ C i í s r C j í i i ^ 6 1 m 

Banheiras De 
R E M E S S A 

Ferro Esmaltado 

Uri grande Sortido De Candieiros 
Para Electricidade £ 

Tubagens Em Ferro Galvanisado 

importamos Directamente Ave n i d a S á a a n 1 3 o C O 

Não Compre Qualquer Destes Ar-
tigos S e i Ver Os Nossos Preces. 

Não Mande Fazer Instalações Elé-
ctricas Au Sanitarias Sem Con-

Ironlrar Orçamentos. 
SSi"S jÇSMB 
fe. .-stMMlfe iit— 

A l i i n a . c o u m m1131'0 e u m a 

reiuyu"ljb sala espaçosa ser-
vindo para casal, 1." andar da 
casa n.° Vi da rua dos Milita-
res. Trata-se na mesma. X 

I r r ê n f l a - s e â r ' r s 
dos os utensílios. 

Para tratar nesta redacção. 

M o n e f e carga até 3.000 
quilos. 

Plácido Vicente f y O . Limi-
tada, rua da Sota—Coimbra. X 
l l n i i n aluga-se um andar com 
$>0uQ cinco divisões, na rua 
dos Anjos, 13 e 15, perto da 
Universidade. 

Trata-se na Avenida Navar-
ro, 76-A. X 

Explicações p lomado. dá 
explicações sobre disciplinas do 
Liceu. R. Oriental de Montar-
roio; 20. X 

i m p r e p ã precisa-se que 
conheça a lín-

gua francesa, saiba escrever á 
máquina e dê boas referências. 

Nesta redacção se diz. X 

Feitor 

andar com rstçíi ®i»8»-sc un 
liOuíl 2 divisões no Bico dos 

precisa-se que saiba 
bem dc agricultura, pa-

ra administrar uma casa na pro-
víncia. 

Carta a esta redacção a Hen-
riques. > 1 

iuarda-iivro 

Militai es, n.o 8. 
Trata-sç na 

ro, n.o 76. À. 
I l n n o vende-se por 45 000$00, 
UUuC de óptima Construção. 

A tratar mm Alvví Valente. 
Cartório Dr. Nunes C< ri «"ia. '2 

devidamen -
te habilita-

do e com pratica, dando refe-
rencias, toma conta de abertura, 
continuação e fecho de escritas. 

Também leciona alunos das 
escolas comerciais. 

.T I Nesta redacção se informa. X ryj » . 

x L 9 t c i o n a ç õ 8 L p ™ i 
alunos ou em curso. 

Informações, farmácia Man-
so Preto, 85, rua Visconde da 
Luz.' 4 casas arrendaíii-se com 3 e 

-V di^i-Ões no Casal do 
Ferrão, 80$00. 

Trala-se com Antonio Mar-
ques Gregorio. 2 
j l o p j j vcndc-stí i 
UUilf l rua Ferri i 

ou alnga-se na 
ira Borges, i!.os 

91 a 9? tendo tres andares de-
voluto. 

Tratar com Antonio Silvano 
rua da Sof ia , 78-3.° das 12 ás 
14 e das 18 ás 20. X 
f t n n n aluga-sc, na quinta dos 
u U u u Alpõcs, com cinco divi-
sões, aguas furtadas, quintal c 
agua nativa. 

Trata-se com Jose Correia 
Amado, no Penedo da Sau-
dade. 2 

f f l f r O C e m ' O ( I 0 S 0 5 formatos, 
u U l l u i l á prova do fogo e ga-
rantidos pelo fabricante. 

Vendas directas da fábrica, 
A. Xavier Correia — Avenida 
dos Oleiros, 7. 

Prestam informações, em 
Coimbra os E^.mos senhores Anto-
nio Augusto Neves ( R. Viscon-
de da Luz, antiga Casa Martins). 

Em Celas o senhor Antonio 
Luiz dc Almeida Patrocínio. X. 

M 

mecânico, precisa-
1UI se que saiba tra-

balhar com charriot. 
Avelino Rodrigues Campos 

Arco Pintado. 1 

f f e l i i i w r j i s 
aíreguezada num dos melhores 
locais da çidade. 

Trata-se na rua dos Milita-
res, 44. X 

uma casa de 
pasto e vi-

nhos na Baij;a. uma no genero 
das que melhor negocio íaz, o 
motivo não desagradará o com-
prador. ! 

Informações na Brasileira 
corn o sr. Amaral . 41 

F I D E L I D A D E 0 

X V H B A D A E M 1Q36 
Séde «ni Lisboa 

ttrtesjcadsalt «eí (sulu: 

BASILIO M O m m i successor 
Ru: tio Ccrpo do Oauj, 40 

C O I M B K A 

v j í m w ; 

2.7G0.000S00 
f 4 

Esta Companhia, a mais ^ 
antiga e mais poderosa de ^ 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, esiabele- j r j 
cimentos e risco marítimos, 

S E G U R O S DE V I D A H 

COMPANHIA DE SEGUROS 

: um raláe e quinhentos mil e s c ó i s 
S e g u r o s marítimos, terrestres, tumultos, gréves, cris-

tais, agrícolas, roubos e automoveis 

Correspondentes em Coimbra 

Cardoso fy C.a { í m Hayaneza) 
U U U U I ' ff' i / W 

Padaria e mercearia. Tres-
passa-se com a coze-

dura de 180 Kg. de farinha. 
Para tratar com Antonio 

Santos Sobral, rua Bordalo Pi-
nheiro, n.o 13 e 17. 2 

uma barraca 
ambulante 

dev enda de mercearias em Mi-
randa do Corvo e uma cgsa que 
serve de armazém. A mesma é 
de fazer as feiras todas as quar-
tas-feirar, de cada semana, com 
uma grande clientela e que po-
de servir p?.ra qualquer ramo 
de negocio. 

Tratar com José Gaspar dos 
Neves. 

Rua S. João — Coimbra. 4 
uin violino em bon; 
estado. 

Tratar com Apolinário Por-
ugal, rua cios Estudos-42. 

Perdigueiros lindos de ra-
ça, vendem-

se 4 com 2 mezes, na rua Sá da 
Bandeira 91. 1 

Oí lF niotivos de mudança de 
r l i l casa vendem-se em Celas 
moveis e objectos de extraordi-
nário valor real e artistico. que 
por anos pertenceram a notáveis 
I itulares de Lisboa. 

Comensais recebem-se cm 
casa particular. 

Bom tratamento e preços rnodi-
cos. Rua Direita, n.o 65. X 

Compram-se i t v z l 
quinas de costura usadas, bem 
como pedais separados, etc. 

Casa das Máquinas, Largo 
das Ameias, 9 e 10 — Coimbra. 
f W c i l d e explicações. Expli-
1)111 u l l cam-se as seguintes dis-
ciplinas : Português Frances, La-
tim, Matemáticas e Sciencias, 
dos cursos liceal e técnicos. 

Tratar com Orlando de Oli-
veira, rua das Covas. 43-1 .o X 
f i i r r n D E E X P L I C A Ç Õ E S . 
1)111 u l l Bacharéis em Sciencias 
e Letras, lecionam todas as ca-
deiras do liceu e das Escolas 
Comerciais e Técnicas. 

Rua Sá da Bandeira, 91. 

Professora precisa-se para 
a província que 

saiba franccz, lavores e musica. 
Carta a esta redacção a 

Olimpia .1 1 

loão Antonio da Eraz Brinca 
•\89-R Vizconóe òa Luz — 91 

COIMBRA 
E' nesta nova ourivesaria c\ 

se compram, vendem e t r c . u . 
todos os objectos de ouro, n »t< 
e jóias nas melhores condi», Te: 
de preço. 

Ha sempre um variado ; ríi 
do em objectos para b' nd,-:-
pratas e cristais guarnecit 

Relogios das melhore ~ 
cas 

A majeima ser iedade 
das as transações. 

Pede-se uma visita pa-a 
fornto de preços. 

>se um prédio grande, 
íiores e mais bem 
2 Coimbra, com rer 
5 12 por cento ao ca] 
e o pagamento. 

P a r a ver e tratar, Laroo 
guel Bombarda, 45-1.° 

t i : Serpeiíllnos: Lanca-períumes 
Vende nas meiliores condições 

Lusa-Atenas, L.fl 
Coimbra 

r f í d i f l v e n J e - s e na rua do 
j IKiilJ Padrão, n.os 38, 40 e 
42, com lojas, quintal e 2 anda-
res. 

Trata-se com Prim Antonio 
de Figueiredo, na mesma ruo 
n.os 63 e 65. 6 

arí 
M. 
Irai 

aluga-se perto ria P. 
8 de Maio, dirigir a 

A Oliveira, Havaneza Cen-
v 

\ 1 1 1 1 r I ̂  I I I y i!i ! a* w Si té tS y 

W i 

li M I E 
M H 

Mui • ESílffl 

Precisa-se ;iara alugar j ;iro | 
família de tratamento nesíta :i-|j 
dnde ou seus arrebaldes — C<.-r-ji 
IA COMI condições para dr. Ccr-

- rt ia S o a r e s — Olivais. 
í f í i l? 

n i | 9 | 1 0 « ^ o r i s ' alugam-se com 
H U l l l lUiJ ou sem mobília.. Ca-
lhabé, na casa que tem a tabo-
ieta Modista. X 

Rapaz precisa-se até 15 anos 
de idade para recados 

e limpeza. 
Casa de antiguidades-Sé Ve-

lha. 

i fí e 

' Vende-.se onde esteve insta-
lado a oficina da garage Pa-
nhard, ás Alpenduradas. 

Trata Orlando Paiva, ern Ce-
las — Coimbra ou rua José Es-

X levam, 95 — Lisboa. 11 

te fe fà w í 

9 l i l i I I ' 
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PRhiViíADO com medalhas de prata na Ejcposi-
C«o_ti.iiyer?-al tio Paris, e d'Oiro na Êtxposi;:ão do Rio 

Janeiro df. 1922, e noutras exposições nacionais. 
Ai:ons''.i!i.:.do para todas as obras hidraulicas e de 

cu atado de responsabil idade. 
O mais economico e de maior rcsistencia. 
Em barris de 140 e 180 hilos e S a c o s de 50 hilos. 
A ' v e n d a e m t o d a s a s c a s a s d e f e r r a g e n s e d e 

m a t e r i a i s de c o n s t r u ç ã o . 

Representante em Coimbra: f^lO (lã FOBSBfâ BSFSÍa 

Prslas e fie m, pasta n a r a rolos, 
v e r n i z e s , secativos, ele. , etc. , d a s 

o r a e i e s b r i c a s alemUs 

LI. iiíns-[ 
R e p r e s e n t a n t e s gera i s 

e m P O R T U G A L 

ARMAZÉNS GRÁFICOS de 
i l f l r i p e s ê E . a , L . a 

P O R T O - L I S B O A 

m 

VIDA 
mm, y ^ M i a i a i a 

H M 

a a g r a r © s JPâMM t . 

i R i i i i i l i s l e I H 1 1 1 g l i s i l l l 
R u a C o r p o d e D e u s , 4 0 
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Pelo correio . . 36$00 
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Comunicados 1$00 a linha 

Os assinantes teem os des-
contos de 20 OjO. 

Tomou posse deste elevada carão 
o capitão sr. Sergio de Castro 

O SR. capitão Sergio de 
Castro tomou na quin-

ta-feira posse do cargo de gover-
nador civil deste distrito. 

Como se ignorava o dia da 
posse, poucas pessoas assisti-
ram a esse acto. 

S. ejc.a disse não pensar nunca 
em vir a exercer o referido car-
go, que não solicitara nem mes-
mo tinha a ambição de desem-
penhar, mas, como militar disci-
plinado, só lhe cumpria dar exe-
cução ás ordens dimanadas dos 
seus superiores. 

Contava com a cooperação 
de todos que lha pudessem dar. 
Pela sua parte ele procuraria 
ser util ao distrito, acolhendo no 
seu gabinete todos aqueles que 
tivessem pretensões que fossem 
justas. 

A todos trataria de acolher 
com a inesma boa vontade de 
bem servir. 

Disse também que o seu ga-
binete estava aberto a todos os 
partidos da Republica; que não 
queria fazer uma politica de re-
taliação, mas pelo contrário uma 
politica de atracção, seguindo 
desta maneira o exemplo sagrado 
dos batalhadores de 31 de Ja-
neiro e 5 de Outubro e que de-
fenderá com entusiasmo o pro-
grama de 28 de Maio, porque 
entende que ele é estruturalmen-
te republicano. 

Terminando, pediu aos pre-
sentes que o acompanhassem 
em dois vivas, que lhe saiam do 
coração, soltando vivas á Patria 
e á Republica. 

Pelas excelentes referencias 
que se fazem ás qualidades do 
novo chefe do distrito, espera-
mos que o sr. capitão Sergio de 
Castro exerça o cargo a contento 
de todos. 

+ + + 

ONTEM tomou posse de 
governador civil subs-

tituto, o capitão do antigo Grupo 
de Metralhadoras, sr. Eduardo 
da Cunha Oliveira. 

R1 

Obra urgente 
CONTINUA no mesmo es-

tado de vergonha para 
Coimbra, o caminho publico des-
de o largo das Ameias até aos 
Oleiros. 

Em frente da estação provi 
sória do caminho de ferro em 
occasião de chuva, torna-se im-
possível transitar por causa dos 
poços d'agua e de lama, obri-
gando o publico a fager prodí-
gios de equilíbrio por cima do 
muro que deita para o rio. 

Estamos fartos de pedir pro-
videncias e de ver a indiferença 
com que se tratam assuntos de 
interesse geral, como este, E 
como tem sido improfícuos os 
nossos esforços, pedimos á Ca 
mara que deligencie conseguir 
da repartição competente que se 
gastem ali alguns escudos — 
que não serão muitos — na re-
paração da calçada. 

Não poderia a Camara man 
dar melhorar as más condições 
desse caminho, já que quem o 
deve fazer não o faz? 

O que é preciso é livrar 
Coimbra desta vergonha. 

Polia ile Investigação Criminal 
EM comissão, foi nomeado 

para o cargo de director 
da Policia de Investigação Cri-
minal de Coimbra, o juiz sr. dr. 
Gilberto Magno Bessa de Ara-
gão. 

EFERIMO-NOS, ha dias, 
a um lindo.livrinho de 

músicas intitulado Para a ju-
ventude cantar e falar de que 
é autora a ilustre Pianista Fran-
cine Benoit, tão conhecida já, 
como se disse, no nosso meio 
artístico. 

Com os maiores elogios dos 
grandes mestres de música, êsse 
livrinho, cuja edição é da casa 
Valentim de Carvalho, em Lis-
boa, e que tem uma interessante 
capa, desenhada por Botelho, 
tem tido um extraordinário su-
cesso, e bem faziam todos os 
profeosores de musica, especial-
mente aqueles que teem grandes 
cursos infantis, em possuírem 
um exemplar desta obra tão 
cheia de vida e tão bela, nada 
doentia — alegre e linda. 

Francine Benoit já tem mui-
tas outras composições. Os So 
netos de Antero do Quental, que 
ela sente, como ninguém pode 
sentir melhor, mereceram-lhe to-
do o seu carinho, e já musicou 
alguns. 

Temos ainda no ouvido o so-
neto A' Virgem Santíssima, em 
que ela apanhou nitidamente a 
amargura doce do grande Poeta, 
deixando ver, através da sua 
suavidade, transparecer a dor, 
mas uma dor funda, sem nome. 

Despondency, é também um 
dos sonetos que nos lembram. 
Traduz a idéa de Antero. E' lin-
díssimo. 

Também musicou com arte 
aquela cantiga do século XV; 

Senhora, partem tam tristes 
Meus oihos por vós, meu bem . , . 

e aquela outra de Sá de Mi-
randa : 

A esp'rariça é perdida 
Tudo veio a fa lecer . . . 

A Paisagem de Guerra, é 
uma maravilha. Feita em Paris, 
na ocasião da grande guerra 
europeia, traduz bem o momento 
que a inspirou. 

Francine Benoit tem muitas 
outras obras, e, nas horas vagas 
que lhe ficam das suas muitas 
lições, compõe ainda. 

Oxalá que a Vida facilite o 
meio de poder, e cada vez mais, 
dedicar-se ás suas composições 
para seu bem e daqueles que as 
sabem apreciar. 

Conferencias 
PROMOVIDAS pelo Insti 

tuto de Coimbra reali-
zam-se nos dias 7 e 8 do cor-
rente, duas conferencias na Uni 
versidade. 

Serão conferentes no primeiro 
dia, o sr. dr. Francisco Antonio 
Correia, director do Instituto Su 
perior Técnico, que falará sobre 
A evolução económica e a ques-
tão social, e no dia 8 o sr. José 
Franco Frazão ( P e n h a Garcia), 
que versará o tema Os econo-
mistas ingleses da actualióaóe. 

MGR. Freitas Barros faz 
uma conferencia, no pró-

ximo domingo, ás 20 horas e 
meia, no C. A. D. C., sobre Mis-
sal Romano. 

TJOJE, ás 20 horas e meia, 
•Tl o sr. dr. Vieira de Al-

meida, faz uma conferencia na 
Associação dos Estudantes de 
Letras, sobre o tema Como de-
verá ser hoje posto o problema 
óa objectividade. 

NA próxima quarta-feira, 
ás 21 horas, na Univer-

sidade Livre, o professor sr. Dr. 
Aurelio Quintanilha faz uma 
conferencia, acompanhada de 
projecções e subordinada ao te-
ma Como se alimentam as plan-
tas carnívoras. 

0 empréstimo concedido 
á Camara, será de 6:000$00 

Outras noticias 
R' 

Se quizerdes passar alegres 
as festas do carnaval preparai 
os vossos organismos bebendo 
desde já os afamados vinhos 
consumo que vende a firma 
Ginja Brandão fy C.a na sua se-
de e casas de venda na rua da 
Moeda, 56 e rua dos Estudos, 
n.° 19, a preços convidativos. 

Se quereis evitar as consti-
pações que vos proporcionam 
um grande mal estar bebam o 
vinho moscatel desta casa. 

EGRESSARAM ontem de 
Lisboa os srs, drs. Costa 

Rodrigues. Conde de Felgueiras 
e Daniel Baptista que ali foram 
como representantes das forças 
vivas da cidade, entregar ao sr. 
Embaixador do Brasil, a mensa-
gem em que se pede ao Gover-
no Brasileiro para que o Consu-
lado daquele país nesta cidade, 
seja elevada a Consulado de 
carreira e que á testa dele, con-
tinue o nosso querido amigo, sr. 
dr. Carlos Dias, brasileiro ilus-
tre, mas que tanto quer a Coim-
bra como se fosse a sua terra 
natal. 

Junto do Ministério da Ins-
trução acompanhados do sr. Dr, 
Luís Carrisso advogaram e se-
cundaram o pedido de dotação 
de uma verba destinada ás re-
parações urgentes a fazer no 
Jardim Botânico e estufas, hoje 
completamenle impossibilitadas 
de poderem ser utilisadas por 
falta de telhados e aquecimen-
tos. 

Finda esta missão os srs. dr. 
Costa Rodrigues e Conde de 
Felgueiras, avistaram-se |com o 
coronel sr. Manuel Maria Coe-
lho e dr. Raul de Almeida Car-
mo a quem demonstraram a ne-
cessidade de conceder á Camara 
de Coimbra o emprestimo da 
Caixa Geral dos Depositos de 
que ambos são directores, e trou-
xeram a agradavel noticia de 
que de momento seriam conce-
didos seis mil contos e num pra 
so muito curto, um semestre tal-
vez se a camara novo emprésti-
mo desejasse, encontraria de s. 
ex.a as maiores facilidades, ten-
do até a Caixa um vivo desejo 
de significar a Coimbra a sua 
simpatia, 

S jornais de Lisboa, on-
tem chegados a esta 

cidade, dão conta de ter reben-
tado um movimento revolucio-
nário no Porto, tendo-se suble-
vado parte da Guarnição militar 
daquela cidade. 

O sr. ministro da Guerra se-
guiu para Aveiro, onde instalou 
o seu quartel general e aí tem 
estado a dirigir as operações 
contra os revolucionários. 

À guarnição da Figueira 
da Foz que se havia 

também revoltado, marchou em 
direcção á Pampelhosa, mas foi 
bloqueado em Cantanhede, onde 
se rendeu. 

+ + + 

DESTA cidade partiu ante-
ontem uma coluna mix* 

ta, composta de caçadores 10, 
metralhadoras pesadas, uma di-
visão de artelharia, uma compa-
nhia de saúde, G. N. R. que se-
guiu para Vila Nova de Gaia, 
onds, seg.yrvdo os jornais da ca-
pital, entrou em contacto com os 
revoltosos, sob o comando do 
coronel sr. Craveiro Lopes, que 
estava a comandar a II Região 
Militar. 

+ * + 

EM Coimbra foram toma-
das medidas de precau-

ção, sendo guardadas por forças 
da G. N.gR., os edifícios da ca-
mara onde funciona o telegrafo 
e os correios. 

Concertos musicais 
NAO está aídda escolhida 

a sala onde realizarão 
os concertos musicais, cuja ini-
ciativa parte do sr. dr. Camara 
Leite. 

A noticia da realisação «les-
tes concertos, foi recebida com 
justificada satisfação pelos ama-
dores da boa musica. 

POR motivo do movimento 
revolucionário não pou-

de reunir-se ontem no governo 
civil, a comissão para tratar da 
reconstrução do edificio para os 
correios e telegrafos. 

Esta reunião deverá ter lo-
gar no principio da próxima se 
mana. 

O capitão sr. Sergio de Cas-
tro, novo governador civil deste 
distrito, teve a amabilidade, que 
muito agradecemos, de chamar 
ao seu gabinete um represen 
tante da Gazeta de Coimbra 
para lhe assegurar que lhe me-
rece toda a sua atenção e cui-
dados a questão da nova casa 
para os serviços telegrafos-pos 
tais, e que deste importante me-
lhoramento se ocupará logo que 
finde a perturbação da ordem 
publica. 

Compara-se esta atenção do 
sr. capitão Sergio de Castro para 
com a imprensa, com que fez o 
seu antecessor, que chamou ao 
seu gabinete um representante 
também da nossa folha para o 
descompor e á imprensa local! 

A' facada 
NO Vale de Meão, Auguste 

Biche, desta cidade, de 
pois duma altercação ccm Albino 
Fernandes, trabalhador, de 23 
anos, de Lorvão, vibrou-lhe uma 
facada na cabeça, do que rece-
beu tratamento no banco do Hos-
pital. 

i — ii i - — i 

lovasão de ratos 
DIZEM de S. Francisco da 

Califórnia, que naquela 
região apareceu uma tão grande 
invasão de ratos que chegou a 
impedir o transito dos automó-
veis pelas estradas. 

Hortas, jardins, celeiros, es-
tabelecimentos de géneros de 
subsistências tudo tem sido in-
vadido pelos ratos. 

Os gatos fugiram com medo 
deles e para os substituir, fez-se 
uso dos gazes asfixiantes. 

Os ratos foram para ali de 
uma região arborisada onde nu-
merosos caçadores sem escrupu-
lós iam apanha-los para come-
rem. 

Que lhes faça bom proveito. 

o ! 

O CAPITÃO sr. Sergio de 
Castro depois de ter 

sido investido no cargo de go 
vernador civil, a que noutro lu 
gar nos referimos, entregou o 
governo da cidade} á autoridade 
militar, sendo em seguida decla-
rado o estado sitio. 

+ + + 

|OR ordem do comando 
militar, não é permitido 

o transito da 1 hora ás 6. 
+ + * 

O MESMO comando or 
denou a mobilisação 

da classe de 1925. 

COMO medida de preven-
ção, a cidade tem sido 

fortemente patrulhada por forças 
do exercito e da G. N. R„ e no 
Alto do Pio estiveram duas pe-
ças de artilharia. 

Canto, Limitada 
0 - Praça da Republica — 1 1 

Tem em exposição a sua nova coieçao de papeis 
pintados. Ultimas novidades em desenhos 

desde 3$oo a peca 

« è 
conta do Governo Civil do Porto 

O capitão Pina de Morais 
toma conta do Minho e Douro, 
que obedece aos revolucionários. 

Estes concentraram-se na pra-
ça da Batalha, aonde fizeram 
trincheiras e colocaram metra-
lhadoras. 

Os revoltosos militares, que 
tinham na Batalha 300 civis ar-
mados, mandaram retirá-los. O 
sr. dr. José Domingues dos San-
tos, traz o distintivo de revolu-
cionário—uma dupla roseta, ver-
melha sobre fundo branco. 

O ministro da Instrução foi 
preso na mess dos oficiais. + + * 

OS comboios para o Norte 
não passam além de 

Espinho. 

£ i v r o s 

*M Coimbra o 
' completo. 

socego é 

U 

»» 

Um rapaz qne trazia o diabo no 
corpo passou depois a ser 

o ídolo do povo de Faia 

o ! NTEM chegaram a esta 
cidade, sob prisão, dois 

oficiais e alguns sargentos, que 
faziam parte da guarnição da 
Figueira da Foz. 

O Diário de Lisboa, hoje 
chegado a esta cidade, 

traz-nos as seguintes informa-
ções do seu enviado especial a 
Gaia, ácerca dos acontecimen-
tos revolucionários: 

«Aqui, em Vila Nova da Gaia, 
donde não passou o comboio 
que nos conduziu, ouve-se per-
feitamente o tiroteio no Porto 
iniciado ás primeiías horas da 
manhã de ontem. 

A' hora a que escrevo estas 
notas—7 da manhã—a fuzilaria 
é intensíssima. As metralhado-
ras do governo deram-nos uma 
singular alvorada. E não pára o 
seu ruído impressionante... 

As peças das tropas fieis 
também já entraram em acção, 
disparando duas granadas que 
foram cair ao Porto. 

Acaba de chegar um com-
boio militar mixto, ontem á noi-
te organizado no Entroncamento. 

A's 7,40, a artilharia da Ser-
ra do Pilar abriu fogo contra 
um comboio de tropas revolto-
sas que chegara a Campanhã. 
E continua...» 

Do Portugal: 
« A o meio dia, a artilharia 

5, da Serra do Pilar, varreu com 
tiros de metralhadoras a ponte 
de D. Luiz I (taboleiro superior) 
onde estavam as avançadas das 
tropas revoltosas, havendo 4 fe-
ridos. 

A's 11 da manhã, o capitão-
médico sr. Jaime Cortezão tomou 

ÀPOVOAÇAO de Fala, 
a dois passos desta 

cidade, tem ultimamente sido 
teatro de scenas interessantes 
ao mesmo tempo lamentaveis 
que mostram bem a rudesa de 
uma grande parte do nosso 
povo. 

Ha tempos regressou a Fala 
terra da sua naturalidade, um 
rapasola de nome Francisco Ro-
drigues, de 22 anos de idade, 
que serviu em cavalaria 8, em 
Aveiro. 

Davam-lhe ataques com os 
quais praticava certos distúr-
bios, subindo para as arvores, 
etc. 

O rapaz tem o diabo no cor-
po, dizia-se, e trataram de o le-
var a uma advinhôa da mesma 
localidade — a Maria Dias — 
que ha muitos anos ali exerce o 
seu rendoso mister. 

Esta confirmou o diagnostico 
do povo, acrescentando que tam-
bém ali andavam os espíritos de 
umn avô e de uma tia, e vá de 
fazer rezas. 

Ao Rodrigues não desagra 
dou o mister de advinhão e fez 
se colega da Maria Dias e as 
sim teem explorado aquela po-
bre e rude gente, que caegou a 
ter por ele uma tal simpatia 
que passou a ser conhecido pelo 
Deus novo. 

Mas este ia já abusando do 
seu poderio, ao ponto de dar a 
sua beliscadela' nas raparigas 
mais bonitas da localidade, mi-
moseando-as de vez em qnando 
com os seus ósculos, as quais 
mandava até chamar em nome 
de pessoas de familia parafinais 
facilmente as atrair 

Aos doentes desviava-os dos 
médicos. 

Ultimamente a sua causa, foi 
transformada em reuniões de es-
píritos, onde se falava com os 
mortos. 

Nestas sessões to mava paJta 
também a advinhôa de Fala, e 
ambos recebiam dinhefro das 
pessoas que pretendiam falar 
com os seus entes queridos, que 
a morte havia arrebatado.. 

Mas em virtude das } íropor-
ções que estes casos iam i toman-
do, houve queixas á polic ia, on-
de compareceu o Deus ,novo, 
que foi detido e enviado c&epois 
para o Hospital, onde vai ser 
observado. 

Mas o mais bonito é que 
houve três magnates de F a l a que 
vieram protestar contra a de i en-
ção do Rodrigues, tendo a pc li 
cia detido também os protesta, n-
tes, que ontem foram postes ei ti 
liberdade. 

O Segredo do Marido, por Ma-
rion, edição da livraria A. 
Figueirinhas. 

BELAS páginas os deste 
romance emocional e 

dramático. 
Algumas scenas esplendidas, 

cheias de intensidade emotiva, 
algumas scenas em que o amor 
duma mulher se despedaça de 
encontro ás realidades duras da 
vida. Marian, escritor ilustre, 
grande pela simplicidade do seu 
estilo e pela beleza da sua tes 
situra dramática. Ha lagrimas 
neste romance? Ha. Lagrimas 
terríveis. Ha dôr ? Evidente-
mente. 

A vida é assim, repleta de 
contrastes, de tragédias, de sor 
risos e lancinantes scenas con-
jugais. Este romance é duma 
magnifica observação da vida 
Simplicidade de estilo, é certo, 
mas intensidade trágica nas suas 
páginas. E' mais um triunfo 
para a acreditada livraria A 
Figueirinhas e mais uma primo-
rosa aquisição para a Biblioteca 
das Famílias, que essa concei-
tuada livraria empenhadamente 
anda a erguer numa vitoriosa 
reconstrução moral. A edição é 
elegante e cuidada. 

N o v a s Bailatas, por Antonio 
Feijó, edição das livrarias 
Aillaud e Bertrand. 

AS acreditadas livrarias 
Aillaud e Bertrand aca 

bam de editar um belo livro de 
Antonio Feijó, o magnifico poeta 
do Cancioneiro chinês. 

Esse livro, onde ha uma pro 
funda inspiração e um doce, en 
cantador lirismo, chama-se No 
vas Bailatas e todos aqueles 
que gostam de emocionar-se qom 
a leitura duma poesia bem cons 
truida, vibratil, cheia de colorida 
e bizarras imagens, não poderão 
deixar de ler essas poesias es-
plendidas, poesias repassadas 
dum grande saber romântico e 
amoroso. 

Antonio Feijó era realmente 
um magnifico poeta. Coração 
sensível, a sua sensibilidade es-
palha-se, com exuberancia, por 
esses versos lindos, versos duma 
alma delicada e generosa, dum 
espirito encantador, profunda-
mente poético. Pode-se afirmar, 
sem exagero que, nas Novas 
Bailatas, ha pedaços de poesia 
simplesmente admiráveis, sim-
plesmente lindos, mas dessa poe-
sia que tem uma finalidade sub-
jectiva, um ideal generoso e uma 
forte vibração romantica. Será, 
sem duvida nenhuma, um livro 
destinado a um sucesso de li-
vraria. 

Resta, somente, acrescentar, 
que a edição, dos acreditados, 
e importantes livrarias Aillaud e 
Bertand, é muito correcta, muito 
elegante e marca mais uma ex* 
plendida afirmação de vitalidade 
dessa conceituada livraria edi-
tora. 

• + * 

Ao D e u s Dará, por Alberto 
Falcão Machado. 

MA I S um livro de quadras, 
de versos simples, de 

profundo saber popular, apare-
ceu agora no nosso mercado li-
terário. 

A inspiração deste poeta, fi-
Xa-se no amôr, na ilusão, na 
doce harmonia do coração hu-
mano. As suas quadras são in-
teressantes, dum saboroso liris-
mo, lêem-se com agrado. 

São quadras que os lábios 
populares poderão cantar um 
dia, aos om da guitarra amiga 
e gemebunda. 

Eis o melhor elogio que se 
poderá fazer deste livro de ver-
sos. 

CRÓNICAS L I G E I R A S 
Os SLiicídas 

VA M O S hoje iniciar esta 
nova secção com um 

assunto deveras escrupuloso mas 
o caso do dia a isso o. obriga e 
o obriga também fugir á imper-
tinente trivialidade com que sem-
pre lidamos. Mas não penetra-
mos na matéria sem [primeiro 
nos referirmos ao invólucro. 

Esta nova secção criada pa-
ra atingir o alvo que melhor se 
nos deparar tem por objectiva 

simbolisá-la a verdade e a 
razão, e para mostrar a estrada 
espinhosa e errada que muitos 
se propõem seguir. 

O jornalista é alem do me-
hor policia de investigação o 

melhor conselheiro. A sua mo-
ralidade sóbe á toma e não é 
em vão que eles a propagam, 
quando, do púlpito do seu jornal 
são os melhores doutrinários 
moralisadores. 

Vamos portanto hoje ocupar-
nos do assunto que escolhemos 
e que talvez ámanhã não fosse 
tão oportuno. 

São ás desenas diariamente 
os crimes e não a menos che-
gam os suicídios. Mas estamos 
de tal forma habituado a esta 
leitura que se ouvesse digne a 
ela era já com despraser que 
pegavamos nos jornais. 

RoubosI Mortes! Atentados! 
predominam hoje em grossos tí-
tulos nas páginas primeiras dos 
diários e, apesar disso, torna-se 
uma necessidade esse habito 
que vem do principio dos sécu-
los. Quando algum leitor de 
noticias não vê completar a conta 
que imaginava, como impio logo 
blasfema sobre os pobres jor-
nalistas ! 

Ontem, homem que se suicida 
por amores mal correspondidos! 
Homem que, vendo-se arrastado 
pela (miséria á porta da des-
graça, vendo talvez os seus filhos 
cadavéricos, mudos e silencio-
sos, cançados de suplicar um 
bocado de pão, estendidos sobre 
o catre pouco ameno, sem que 
o sono impiedoso lhes cerre as 
palpebras naquela pocilga sem 
ar, nem luz, — infelizes!—aban-
donam o palco da vida onde re-
presentavam um misero papel' 
E a quem atribuir este alvo de 
comentários? A' Carestia da 
Vida. E' a frase que nos fica 
mais perto e que nós vemos, dia 
a dia, ser a causadora doutros 
males. Ela que se substitue sob 
a máscara da fome aguilho-a ao 
roubo, ao atentado. 

Tudo ontem, isto e mais. Hoq 
je, um homem de cuja ambição 
fez o seu ideal, pressentindo so-
mente o atraso da sua fortuna, 
atira-se da janela á rua. Outro, 
que foi vitima pela falta de tra-
balho e cujo orgulho indomável 
não verga perante o explorador 
do homem pelo homem, que se 
não deixa subjugar pela farça 
da humilhação, põe termO- á exis-
tência. A'manhã, tirante uma va-
riante, a mesma comédia. Isto 
é a suprema canalhice da vida! 
E neste teatro mixto da vida, 
vemos desenrolar sempre a mes-
ma banalidade. 

Ainda na quarta feira um 
tresloucado representou um mí-
sero papel. Boémio incorrigível 
que já as rodas da locomotiva 
não á muito poupara, enfiando 
uma corda em redor do pesco-
ço, dependura-se de uma oli-
veira. Que coincidência! Can-
çado dos turbilhões da vida, 
prende o objecto da Morte, na 
oliveira,—símbolo da paz' 

E mal julgava o pobre louco 
que ambicionava as entranhas 
da terra para se ocultar ás vis-
tas do mundo, servia ainda, ca-
dáver, de espectáculo á multi-
dão. 

Vigiado por um cívico con-
servou-se longas horas na posi-
ção de quando, certamente arre-
pendido, lutava pela vida, rreas em 
vão. 

Sim, porque todos os suici-
das, passam um minuto de ar-
rependimento. E não ha quem 
ponha cobro a esta baixesa des-
humana' . . . 

Larguemos este assunto que 
cheira a resequido e causa-nos 
vómitos. E se o aproveitámos 
para o explorar como o lavrador 
explora a terra produtiva é por-
que achámos que ele deve áma-
nhã criar a flor da Moral I 

Silva Gomes, 
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C a m i o n e t t e s O V C R L f l M D 
Da mais sólida construção Inglesa, para 

carga de 1.SOO quilos. Construída para re-
sistir âs peores estradas. 

COMERCIAL COIMBRA, L.da. - Avenida dos Oleiros - Telef. 381 
Instruções para os primeiros socorros a 
prestar em acidentes pessoais produzidos 

por correntes eiectricas 
(Reerodatao das ínsitucoes oficiais) 

l-Se a victima estiver ain-
da em contacto com o condu-
tor é imediatamente necessá-
rio subtrai-la aos efeitos da 
corrente electrica. 

Para isso observar-se há o 
seguinte : 

1. Deve eliminar-se imedia-
tamente a tensão no condutor, 
recorrendo-se em primeiro lugar 
á manobra do interruptor mais 
próximo, ou ao corta-circuito de 
segurança que o protege, sem 
pre que seja possível, ou des-
viando ou partindo o condutor 
com objecto não metálico e seco, 
por exemplo: um pedaço de ma 
deira, uma bengala ou uma corda 
atirada por cima dele. 

2. Para isto e a fim de reduzir 
os efeitos da corrente, o opera-
dor colocar-se ba sobre uma 
tabua seca, sobre panos secos, 
peças de vestuário ou uma base 
semelhante não metálica ou cal-
çará sapatos de borracha. 

3. O operador deverá isolar 
as mãos por meio de luvas de 
borracha, panos secos, peças de 
vestuário ou análogas, evitando 
durante o trabalho de salvamento 
o contacto com peças metálicas 
circunvisinhas. 

4. Deve procurar levantar-
se a vitima dó chão e afastá-la 
dos condutores. Para isto agar-
rar-se-lhe ha pela roupa evitan-
do o mais possível o contacto 
directo com a pele. Se a vitima 
estiver agarrada ao condutor o 
operador deverá desprender-lhe 
os dedos um a um, tendo o cui-
dado de calçar luvas de bor-
racha. 

A's vezes basta o levanta-
mento da vitima do solo, pois 
que assim fica interrompido o 
caminho da corrente. 

Um inexperiente que proceda 
segundo as regras indicadas não 
corre perigo, em instalações cu-
ja tenção de serviço não exceda 
realmente 500 volts. 

O serviço da tracção electri-
ca mantem-se, em regra dentro 
destes limites. Em desastres pro 
duzidos por condutores a tensão 
mais elevada deve chamar-se 
um médico o mais rapidamente 
possível. 

Uma fle^a vermelha em zb 
gue-zague, indica tensões muito 
perigosas e elevadas. 

quer dispositoria ao seu alcance, 
e suspende-lo por cordas ou se-
gura-lo convenientemente pelo 
vestuário. 

Devera tentar a interrupção 
da corrente por qualquer dos 
modos indicados ou pelo corte 
dos fios que poderá ser feito 
com um alicate de corte ou ins-
trumento semilhante cujo cabo, 
se lor metálico, deverá ser bem 
isolado pelo emprego dos teci-
dos atraz indicados e do modo 
aconselhado e evitando que os 
fios ão partirem-se, o toquem 
nas partes nuas do corpo. 

Se for impossivel chegar até 

a si, a vítima deve conservar-se, 
sob vigilância, deitada ou re-
costada, evitando-lhe movimen-
tos fortes. 

I II—Havendo queimaduras, 
proceder-se-ha do modo se-
guinte enquanto não vem o 
médico : 

1. Antes do operador tocar 
as queimaduras, lavará e esfre 
gará cuidadosamente ambas as 
mãos e ante-braços com água 
quente e sabão; aconselha-se 
mesmo esfrega-las com um pano. 

2. Os sitios avermelhados 
ou inflamados deverão ser con-
venientemente cobertos com po-
madas bórica ou bismuto, tapa-
dos com algodão em rama e en-
volvidos em ligadura flexível. 
As empolas não serão despeda-
çadas, mas furadas com uma 
agulha previamente desinfecta-
da em chama de álcool e cober-
tas de bismuto e algodão envol-
vido por ligadura. As queima-
duras profundas ou com crosta 
serão cobertos com gaze em di-

FOOT-BALL 

A A. F. C. marcou para 
ámanhã, os seguintes 

desafios, para disputa do cam-
peonato de Coimbra: 

4.as categorias—Santa Clara-
Académica, ás 9 horas. Juiz, 
Borges de Melo. 

3.as categorias — Nacional-
Conimbricenses, ás 11 horas. 
Juiz, Antonio Pinto. 

2.as categorias — Nacional-
Santa Clara, ás 13 horas. Juiz, 
dr. Amadeu Rodrigues. 

l.as categorias — União-Na-
cional, ás 15 horas. Juiz, Luiz 
Trindade. 

CAMARA MUNICIPAL 
Sessão do 

reiro de 1927. 
dia 3 de Feve-

Era s. Silvestre, «ma rapariga de 
18 anos, E S t e o a i a a t i r t l i O 
S SILVESTRE, ridente po-

« voação que dista a uns 
6 quilometros, foi agora sacudida 
por um acontecimento que pro-
duziu enorme sensação, 

x,... , O povo começou a murmurar 
com^aigodãoduma rapariga de 18 anos, Ma-

Resolveu instalar um posto 
fiscal ao cimo da rua de Lou-
renço de Almeida Azevedo. 

— Indicou para fazer parte da 
Junta de Saúde, o vice-presi-
dente, sr. dr. Sanches de Morais. 

— Resolveu solicitar da Di-
recção dos Hospitais da Uni-
versidade a reparação do cano 
que conduz os esgotos para o 
colector geral da rua Abilio 
Roque. 

— Puniu com a multa de 
cinco escudos, o servente dos 
Bombeiros Municipais, Adriano 
do Vale. 

— Resolveu oficiar ao sr. 
Comissário de Policia, pedindo 
para intimar os proprietários 
das casas de penhores, para 
cumprirem com o que determi-
na o regulamento do Posto Mu 
nicipal de Desinfecção, evitari-
do-se assim, que se vendem em 
leilão roupas sem serem desin-
fectadas. 

— Atestou ácerca do com-
portamento moral e civil de um 
cidadão. 

— Admitiu no Asilo de Ce-
gos e Aleijados de Celas, Ma-

earia línivers: 
avias 

le Morai 
, 1 4 5 - 1 . ' a n d . 

Ca 
R . F e r r e i r a 

A eiaxhM períeição m todos os i r a s s e s . 
Comodidade : Luxo : Higiene 

M E R C A D O S 

Montemór-o- Velho. 2 -2-1927 
Medida de 14,163. 

Trigo 17$00 
Milho branco 11$50 

»• amarelo 11 $00 
Centeio 16$00 
Cevada 11$00 
Aveia 10$00 
Grão de bico 15$00 
Chicharos 10300 
Feijão mocho 18$00 

« branco 17$00 
» mistura 16$00 
» pateta 16$00 
» frade 11 $00 

Batatas 15$00 

rente nos condutores, resta o 
recurso de prevenir com a má- ligadura. 
pi ma urgência a central gera-
dora. 

N. R. —v Como acima fica 
dito o salvador deverá, á falta 
de luvas dé borracha, envolver 
as mãos em panos bem secos 
ou peças de»vestuario. Julgamos 
util esclarecer que os tecidos 
mais convenientes para este fim 
são os de [ã, recomendando-se 
os cobertores desta especie e as 
flanelas. 

Os panos e peças de vestuá-
rio de algodão apresentam um 
valor isolador secundário. Porem 
uma espessura minina, de um 
centímetro garante um suficiente 
isolaniento com qualquer tecido 
bem sêco. 

O salvador deve evitar tocar 
nas partes húmidas do corpo da 
vitima, como sej^m os sovacos, 
pés, etc. 

Evitará também, a todo o 
transe, tocar, ao mçsmo tempo, 
mesmo bem isolado, em fios di-
ferentes, ou levar a vitima a um 
contacto desta especie. 

No caso de haver fios sobre 
a via publica deve prever a pos-
sibilidade de novos desastres 
e prevenir sempre a Central, ge-
radora ou a cabine de distribui-
ção mais próxima, 

As tensões que e.m regra é 
possivel obter na rêde de distri-
buição publica de Coimbra (cai-
Xa tensão) são 220 volts e 380 
volts. 

Seguindo á risca os precei-
tos aqui reproduzidos, o salva-
dor, embora, acidentalmente, pos-
sa sofrèr algumas leves como-
ções, poderá contudo proceder 
sem perigo á sua humanitaria 
tarefa. 

No caso da vitima estar 
suspensa deve prever-se a sua 
queda e tomar as precauções 
possíveis para a evitar. 

Uma vez tomadas pelo sal-
vador, as precauções indicadas 
no que respeita ao seu isola-
mento, ele procurará elevar-se 
até á vitima quer por uma esca-
da de mão quer por outra qual-

II — Se a vítima estiver sem 
sentidos, deve mandàr-se cha-
mar imediatamente o médico e 
enquanto este não vem, proce-
der-se-ha do seguinte modo: 

1. Areja-se bem o local on-
de se encontra a vítima. 

2. Desapertam-se todas as 
peças do vestuário que compri-
mam o corpo. Deita-se a vítima 
de costas colocando-lhe debaixo 
dos ombros uma almofada, feita 
mesmo de peças de vestuário, 
de modo que a cabeça fique um 
pouco mais baixa. 

3. Se a respiração fôr regu-
lar bastará apenas vigiar a viti-
ma não a deixando só. Enquan-
to não tiver voltado a si não se 
lhe deve dar nada a beber. 

4. Se a respiração faltar ou 
estiver muito fraca deverá pro-
mover-se artificialmenre. 

Antes, porém, de principiar é 
necessário verificar se na boca 
existe algum corpo estranho, por 
exemplo: tabaco de mascar, den-
tes artificiais, retirando-os caso 
existam. 

Para a respiração artificial 
procedei-se-ha do seguinte mo-
do; o operador ajoelha-se por 
trás da cabeça da cabeça da ví-
tima, agarra-lhe os braços pelo 
cotovêlo e puxa-os para trás, 
por cima da cabeça, de modo 
que as mãos venham tocar o 
operador. 

Nesta posição conservam-se 
os braços 2 a 3 segundos. De-
pois movem-se, descendo, e aper-
tam-se os cotovelos com o pro-

firio peso do corpo contra os 
ados do peito da vítima. Depois 

de 2 a 3 segundos estendem-se 
os braços outra vez sobre a ca-
beça da vítima e repete-se o 
alongamento e pressão dos bra-
ços, tão regularmente quanto 
seja possivel, cerca de quinze ve-
zes por minuto. 

Para evitar precipitações exe-
cutam-se lentamente os movi-
mentos contando em voz alta, 
durante o intervalo das pausas: 
101! 1021 103! 104' 

Se houver outro individuo 
disponível, ele deverá, durant. 
esta operação, agarrar com um 
lenço a língua da vitima, puxan-
do-a fortemente para fóra e con-
servando-a firme. 

Não se abrindo facilmente a 
boca, poderá empregar-se um 
bocado de madeira, um cabo de 
canivete ou cousa análoga. 

0. Estando presentes mais 
pessoas, deve a respiração arti 
ficial ser produzida dor dois in-
divíduos, movendo cada um de-
les, simultaneamente, um braço 
da vitima, e contando ambos, ao 
mesmo tempo, 101! 102! 103! 
w j f ^ i i - s * 4 -

7. A respiração artificial de-
verá ser mantida até que a na-
tural sç restabeleça regularmen-
te, devendo, porém, ainda depois 
disso, a vítima ser vigiada e ob-
servada durante muito tempo. 
Mesmo que não apareça a 
respiração natural, deve man-
ter-se a artificial até á chega-
da do médico e pelo menos 
durante duas horas consecu-
tivas 

8. No caso de existirem fe-
rimentos ou fractura de ossos, 
deve operar-se com todo o cui-
dado. 

9. As pernas e pés da víti-
ma podem ser friccionados de 
vez em quando com um pano 
quente áspero ou com uma es-
cova. 

10. Mesmo depois de voltar 

Aniversários 
Fazem anos, hoje : 
Augusto dos Santos e Silva. 
Segunda-feira : 
Menina Isabel Maria Simões de Cas-

tro Veloso. 
D. Hermínia Sousa Trindade. 
D. Maria do Pilar Tavares Rosado. 
D. Maria José Madeira Toscano. 
D. Julia Isabel Pinto d'Almeida. 

Doentes 
Está doente o sr. Dr* Souto Rodri-

flues, director da Faculdade de Scien-
cias. 

— Continua sendo grave o estado do 
sr. Dr. Julio Henriques. 

4* + 
P E R F U M E S 

Os melhores perfumes dos Parfumeurs 
Çoty e Houbigant, de Paris, estão em 
exposição e á venda na Havaneza Cen-
tral. Esta casa recebeu recentemente 
24 variedades dos melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ. 2 a 6 
Telefone 440 

á vitima o u interromper a c o r - j f e r e n t e ã posições, — ^ ; , - t . r i n , , r u por cima, apertado por meio de na da Conceição, tipo tino de 
aldeã, que a desgraça e o crime 
vão agora atirar para uma cela 
do presidio. 

A Maria da Conceição, jurara 
a sua inocência. Os pobres pais, 
para taparem a boca ao povo 
que muitas vezes é a voz de 
Deus — e neste caso se confir-
mou o ditado-^- apresentou quei-
xa na policia contra os supostos 
caluniadores da filha.-

A policia toma conta do caso 
e a familia institue advogado. 

Prosseguem a§. diligencias e 
!a inocência da Conceição trans-
formasse num crime monstruoso, 
revestido da maior crueldade. 

Foi ela mesmo, embora entre 
soluços e lágrimas, que o disse á 
policia: 

Em 24 de Janeiro foi mãe; a 
familia ignorava o seu estado e 
também ainda desconhece o seu 
crime. Para ocultar a sua ver-
gonha torcera o pescoço ao filho, 

Tremoços (20 litros). . . . . 13$50 
, , n . • . i n .Galinhas 9$00 

nuel dos Keis, casaao, trabalha- p r a n g o s 5500 
dor, de 76 anos de idade. IPatos 1.2$00 

— Deferiu vários requeri- j Ovos (o cento) 34$00 
mentos para construção e repa-í „„ 
ração de obras, colocação de 
tabuletas e letreiros, etc. 

FORMA 
ESTYLO 

CREAÇÀQ 

0 sarau Ha Tuna 
COMO temos noticiado, é 

no próximo dia 11, que 
se realisa o sarau da Tuna Aca-
démica, no Teatro Avenida. 

A juntar aos números por 
nós já referidos, pariicipamos 
aos nossos leitores que um gru-
po de gentis girls, escolhidas a 
capricho _ entre os rapazes da 
Tuna, executará ao som dum 
autentico lazz, algumas danças 
modernas. Numero de êxito ab-
soluto. Só ele. bastará para que 
o Teatro se encha. 

A procura de bilhetes tem 
sido enorme, estando tomados 
os melhores logares. 

A marcação continua na As 
sociação Académica, Sala da 
Tuna. 

li 

quando ele acabava de nascer. 
Era preciso agora ocultar a 

sua desonra e o seu crime. Apro-
veitou a ausência dos pobres 
pais, entregues á sua vida quo-
tidiana da lavoura, e fazendo 
uma cova na cosinha enterrou o 
pequeno cadaver. 

Eis a história da Maria da 
Conceição, que ela conseguiu 
•cultnr á familia, sobre a qual 
acaba de se fazer luz, porque, 
como dissemos, neste caso, a 
voz do povo foi a voz cie Deus. 

Ontem o inspector da policia, 
acompanhado do chefe da poli-
cia de investigação foi a S. Sil-

jvestre, onde se procedeu ao 
desenterramento do cadaver, que 
deu entrada na morgue. 

Bem-fazer 
BONDOSA senhora B. 

J. D. F. enviou-nos 
20$00 para os nossos pobres, 
comemorando com este acto de 
caridade um triste acontecimento. 

Agradecemos. 
' "h 4* -2-

DO nosso presado amigo, 
sn Cesar Cabral, rece-

bemos a quantia de 20$00 para 
distribuirmos pelos nossos po-
bres, sufragando assim a alma 
de sua saudosa esposa. 

Em nome dos contemplados, 
os nossos agradecimentos.' 

EXPOSIÇÃO DE PRAIAS 
3 E CRISTAIS E 

Martins Ribeiro, Scrs. 
R. Visconde da Luz, 71-1.* 

f f 
Completo sortido de ob-
jectos de prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

Formatura 
ONCLUIU a sua forma-

tura na Faculdade de 
Medicina, com elevada classifi-
cação, c sr. dr. Antonio de Melo 
e Maia, a quem apresentamos 
as nossas felicitações, 

W a d e S . Bento 
FOI demolida parte da pa-

rede do topo do altar-
mór da antiga igreja de S. Bento, 
para ser substituída por uma 
grande janela envidraçada por 
onde entra luz á farta que põe 
bem á vista a lindíssima aboba-
da de cantaria que ali existe e 
que agora melhor pode ser apre-
ciada. 

E' um famoso exemplar da 
arquitetura da Renascença. 

DESASTRES 
• y • • ; , v ' .... i. ' • "i 

Coibido por em eléctrico 
COMO noticiámos no nosso 

ultimo número, na quin-
ta-feira de manhã, foi colhido 
por um eléctrico, aos Arcos do 
Jardim, um estudante do Liceu. 

No mesmo dia á tarde, deu-
se um desastre idêntico, mas 
com consequências mais gra-
ves. 

Na Avenida Navarro, foi co-
lhido pelo eléctrico do Calhabé, 
o servftnte de pedreiro, Francis-
co Ferreira, de 14 anos de ida-
de, filho do pedreiro dos Servi-
ços Municipalisados, Joaquim 
Ferreira, residente no Alto de 
Santa Clara. 

A vitima sofreu fractura no 
1 craneo, dando entrada no Hos-
pital da Universidade em estado 
muito grave. 

Com o craneo f r a c H e 
MENOR de 6 anos, Joa-

quim Rodrigues, da Ri-
beira da Povoa, freguezia de S. 
Martinho do Bispo, caiu fractu-
rando o craneo, sofrendo tam-
bém a luxação do cotovelo. 

Deu entrada no Hospital da 
Universidade. 

Csm tmta macMdsda 
MANOEL Machado, de 30 

anos, de Ardazubre, 
quando rachava lenha, foi atin-
gido num braço pelo machado, 
que lhe fez um extenso ferimento. 

Recebsu curativo no Banco 
do Hospital. 

Farmácias de serviço 
Durante a próxima semana, 

jenconíram-se de serviço perma: 
jnente as seguintes farmácias: 

j Rodrigues da Silva fy C.a, 
rua Ferreira Borges. 

Farmácia Pinto de Almeida, 
Avenida Sá da Bandeira. 

Farmácia Santos Viegas, Rua 
da Sofia. 

Julgamento 
"^ERCA das 23 horas ter-

minou ontem o julga-
mento de Manoel Jesus Abreu, 
desta cidade, acusado de crime 
de estiipro. 

O réu foi absolvido. 
A defesa estava a cargo do 

sr. dr. Ambrosio Neto e a acusa-
ção do sr. Humberto de Araujo. 

X*t> %J 

Os empregados e operários 
da Fabrica de Sabão de Augusto 
Luiz Marta, Sucessores, em San-
ta Clara, tendo resolvido levar 
a efeito URI 3 mi 33 a solene em 
<« Acção de Graças » pelas me-
lhoras dos§queridos filhos de um 
dos seus dignos chefes, Sr. Au-
gusto Luiz Marta, victimas de 
um desastre de automovel que 
ia sendo fatal ao mais velho, 
Carlos Alegre Marta, que feliz-
mente já entrou em franca con-
valescença, veem convidar todas 
as pessoas que se interessaram 

Mais vale pre-
venir que 

curar 

fi; 

Não espereis que a doença venha a 
rostrarvos, para pensar em vos tratar, 
ão hesiteis em combater energicamen-

te tudo quanto vos faz presupor a sua 
aproximação. 

Toda a pessoa, se fizer uma certa 
atenção, e por pouco que se conheça a 
si própria, pode dar conta de que a 
doença chega. Nota-se em primeiro lo-
gar um afroij<amento, uma especie de 
preguiça das funções organicns, e em 
seguida incomodos a principio leves e 
benignos, mas que pouco a pouco v3o 
aumentando. Sentem-se dores de cabeça, 
digere-se mal, ha falta de sono, e ejjpe-
rimenta-se frequentemente uma sensa-
ção de grande cançasso. 

Que ninguém se iluda ácerca do 
caracter de semelhantes symtomas. Cons-
tituem eles até certo ponto os trabalhos 
de aproximação da moléstia. Tratae de 
os dissipar, emquanto é tempo, e para 
esse fim, recorrei quanto antes ás Pilu-
las Pinh. Apelae para elas. e vereis que 
não tardam a au^iliar-vos poderosa-
mente. Restituindo ao sangue a sua ri-
queza e pureza alteradas, tonificando-
vos o systema nervoso, estimulando-vos 
as funções organicas, as Pilulas Pink 
farão desaparecer rapidamente os inco-
modos de que estais atacados e resta-
belecerão o vosso equilibriu physico. 

PÍLULAS PINK 
As Pilulas Pinh estão á venda em to-

das as farmacias pelo preço de Escudos 
6$50 a caijía, e 36$00 as 6 caibas. De 
posito Geral, Bastos fy Comp., Avenida 
Duque de Loulé, 125-1.-. Lisboa. 

dt Colm! 
S. A. I L . 

Convido os senhores acio-
pelo seu estado de saúde a as- nis tasa reunirem em assembleia 
sistir á mesma, que se realiza geral no dia 20 do corrente pe-
no proximo domingo, 6 do cor- las 13 horas, no edificio da fá-
reníe, pelas 11 horas em ponto, briaa, para a discussão do relato-
na igreja da Rainha Santa, o rio e contas do Conselho Admi-

por sim 
NTEM, á tarde, no Ca-

que desde já muito agradecem. 
| Coimbra, 3 de Fevereiro de 
1927. 

,0 S A N A G R Y P P E 
vente de pedreiro, Julio Seguro, 
de 13 anos de idade, das Torres 
do Mondego, de que lhe resultou 
a fractura do fémur direito. 

M e d k w i i t o vegetal Brasileiro 
Preparado com plantas da ri-

ca flora brasileira 

u 

9» 

P OR determinação do co-
mando militar da Fi-

gueira da Foz, foi suspenso até 
ordem em contrário, este nosso 
colega daquela cidade. 

t FALECIMENTOS t 
NA sua residencia em Mon-

tes Claros, faleceu o sr. 
José Augusto dos Reis, proprie-
tário, de Vila Nova de Ourem. 

— Também faleceu o sr. Ma-
noel de Oliveira Baio Júnior, 
saudoso pai dos srs. Ezequiel, 
Manoel e João de Oliveira Baio. 

A' familia enlutada 
sas condolências. 

O SANAGRYPPE é um prodigioso 
ABORTAR, CURAR 

Ficou internado no Hospital j 
da Universidade. ; 

O a u t o m o v e l e r a conduzido'medicamento para ABORTA 
pelo chauffeur amador Joaquim ! G R Y P E S e CONSTIPAÇÕES sem os 

XT„ J • J Iinconvenientes das Aspiritas, Anti-piri-Maria das Neves, de Oliveira do , n a s £ o u ! r a s d r o g a s | e n d o e s i e m
p
edi_ 

i lOSpltal . :camento de efeitos seguros sem prejuízo 
de qualquer orgão, tonos o devem usar 

Na estacão nova m c M a d e r l ^ ^ S ^ ^ d ^ S ^ ^ 
e COlidO p o r Ul CO&lljOiO Ur a doença no primeiro momento. E 

um remertio verdadeiramente admiravel. 
muito conhecido e u3ado no Brasil e em 
toda t, America do Sul. Todas os pes-
r-jai devem ter sempre em casa um 
frasco. 

A' venda noa boas farmacias — 
DEPÓSITOS: Brard! Flora, Rocio, 
93, l.o - TELEFONE, N.o 4829, Lis-
b o a - - Largo dos Loyos, Tl-2.o, Porto, 
r • Farmacia e Drogaria Rodrigues 
da Silva fy Cor.ip.a, Coimbra. 

ONTEM, ás 17 horas, na 
estação do caminho de 

ferro desta cidade, quando o 
carregador suplementar João Fer 
nandes, de 21 anos, de Santo 
Varão, transitava nos estribot. 
das canuagens, com a comboio 
arn andamento, caiu e, ficando 
atravessado na linha, foi horro-
rosamente mutilado pelos roda-
dos. 

Chegou ainda com vida ao 
Hospital da Universidade, mor-
rendo, porém, ao ser conduzido 
para a enfermaria. 

O desgraçado ficou com ume 
perna decepada e um largo feri-
mento no abdómen, por onde lhe 
sairam os intestinos. 

nos-

A Gazeta de Coimbra en-
contra-se á venda em varias ta-
bacarias e quiosques desta ci 
dade. 

A Comissão Administrativa 
deste Club, comunica aos Ex-mos 

socios e convidados, que se rea-
liza hoje pelas 21 e meia horas 
o baile que foi anunciado para 
este dia e para o qual já foram 
distribuídos os respectivos con-
vites. 

A Comissão. 

1 E n i li. L11 
Companhia Inglesa de Seguros 

contra Fogo 
Agentes Diretores em Portugal 

Lais Pizarro, Limitada 
Escritorio, Rua da Madalena, 48 

Tel. C. 1209 — L1SBO \ 

Delegados em Coimbra 

Manoel Lopes Seco & V 
Praça 8 de Maio 

Accitam-se representantes em 
todas as localidades do país 

onde ainda não haja 

Cita P í í i i è 

nistrativo, parecer do Conselho 
Fiscal e eleição dos corpos ge-
rentes. 

As acções devem ser depo-
sitadas até cinco dias antes da 
referida data, no Banco Pinto ty 
Sotto Mayor em Coimbra, Lis-
boa ou Porto ou na sede social. 

Coimbra, 1 de Fevereiro de 
1927. 

O Presidente da assembleia 
geral, Antonio Augusto Neves. 

• • • 

Convença-se que o Sabonete « CRE-
ME CALDAS SANTAS », de L'Aguior, 
é o melhor que ejíiste, único premiado 
com Medalha de Ouro e Grand Prij<; e, 
digo-lhe mais, é completamente neutro 
e dura o dobro do tempo de qualquer 
outro. Quando comprar exija semprè a 
palavra CREME, AS MEDALHAS A. 
OURO, irrpressas no rotulo verde, para 
evitar confusões. A' venda em toda a 
parte, deposito geral: Brasil-Flora, Ros-
sio, 93, l.o, telefone N. 4829. 

Usem a pasta dentífrica «CALDAS 
SANTAS », impalpavel e espumante. 

Coimbra, Farmacia e Drogaria Ro-
rigues da Silva fy C.a. 

ADVOGADO 
RuaVisconde da Luz, &-1; and. 

COIMBRA 

[ l á l i i e i u Para todas as manifes-
tações artríticas, prisão 
de ventre, etc., substi-

tue com vantagem as aguas minerais, 
sem os inconvenientes destas. Depósi-
to BRAZIL1AN F1.0RA—ROCIO, 93-1.o 

Telef. N. 4829. 
Peçam o livro descritivo scientifico. 
Coimbra, Farmacia Rodrigues da 

para emagrecer sem S i | v a ^ C '! ' 
prejudicar a saúde, CftNÍ\nRVDDF Medicamento vegetal 
regulando a circula- íl)H II ti IIII í ÍTL brasileiro---Aborta 

çSo. Peçam o livro cientifico, Deposito!cura gripes e constipações. A' ven,] 
BRAZIL-FLORA - Rossio, 93, l . o -T e -1 nas boas casas Deposito : Brasil-Flo" 
lef. n.o 4829. jRossio, 93, l.o, Lisboa - Coimbra, F^ 

Coimbra. Farmacia Rodrigues da macia e Drogaria Rodrigues da Sj |v„ 
$ C.a ty Comp a. Silvo 
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m u i 1 1 0 1 * 
e m o s em armazém para entrega imediata ao melhor preço do mercado* 

D e s c o n t o aos revendedores. 

4 5 3 
M X J . ^ D A S O T A 

& e . % L a . d a S 

C O I M B R A 

DSIDADE 

vw EL : 

W 

Mw Mí 

l |v l l í f i 

(Seaà (sSSásIáS \£0&Èú&mk& 

L U M I N O S O 
j f ã ) 'Br i lha n a e s c u r i d ã o 

• • a o seu p r : v z pec: - ' 

U* 
* ••n'% t 

Pedido g telefone 
n.o 338. 

lm isão Monteiro imm 
_ L. MIGUEL BOMBARDA 

I r p i í a - w s o c i o a e r e n t e pa r c 

n u C l I l l Uu casa de vinhos e 
comidas. 

Caria a esta redacção con. 
as iniciais M. C. X 

f p 

FAB Ri O, 

m i j i ; 

!
í i q vende-se no alto do Ir.-jjtl gote. 
Tratar no Casal de Vale de 

Figueiras. 3 
12 contos empres-

!li tam-se sobre l .ahi-

res ourivesarias e re-

i plttltlâStE,, 
Manuel IÍ0M8S ile Carvalho 

Largo ím Ameias, 0 e 18. - COIMBRA - Teleíone 170 
^ I m li completa de mm de 

[ e É f ã , i r E i i í o i ! e n » acessórios. 
S M t t . VENDE E TROCA 

mm, ocrroías, oieo, nniia, senos 
m r n m , :?O0S para fiorflsr, elo. 

Scnl.occ habilitada 
para ensino óe boróaóos 

S í i s a pira mm is m$M fie costura e gramofones 
C O N S E R T O S G A I í A N T I D O S 

A t e n ç ã o 

Comodidade - Economia - Rapidez 

i 

i l l P P t r - v x . - c t 

$ 

Nesta redacção se diz. 

Piano TZT 
Inforn;am nestr. redacção. 

rO í P f l v e n ^ , v s e u m prédio 
KUiU acnbndo <lc construir 

e cerca de 12000 metros de ter 
reno; com 108 Oliveira:;, em 
frente da estação do caminho 
de ferro de Miranda do Corvo 

Recebe propostas a Viuva A 
Vicente Correia & Filhos, até a 
im de Fevereiro. 

C?.so não convenha o preço 
:.ferecido não será vendido. 

f á 
! 

m ghso^ass isií-JS iaa-
v n t f i & s tm. 

ãscontfi ses revende-

Com um 
F O G Ã O A G Á S DE P E T R Ó L E O 

cosinha-se mesmo sobre a mesa de jantar 
Faz-se uma refeição completa mais rapida e mais economi-

camente do que com carvão ou tenha. 

Use exclusivamente ' ' " 
" P E T R Ó L E O S . U N P L O W E R " 

para conseguir os melhores resultados. 

V A C U U M OIL C O M P A N Y 

F O G Ã O J U W E L E S C , 3 6 $ 0 0 

C E L A S 

í o b è as sioss las li! t:as§ levei 
r is sus angras pois ali «cu-

raria 111 laiiiee soriido it aer-
JofipsÈeinlealBiio, 
la ia ips» vidres, ele. 

1 P R E Ç O S B A R A T Í S S I M O S 

alugam-se dois, con> 
Iffll P J ã mobilia ou sem ele.. 
Couraça de Lisboa, 95. l.o 

andar. X-t-s 
í i á lS í^ f^H emprestam-se so-

f i ! 'ore hipoteca ou 
letra com bom iiador. 

Nesta redacção se diz. 

sucar uranoo. . n. 
;» louro . . . » 2$80 

TOZ soco í i n o . . li. i$eo 
S8I0&31 entra» 2$I0 
B a s s e y - w e » 

eaeaiiiao nao. tisio h. asso y 
idsni noroeoe fino» asso RI 
saem nao. meudo. 3S50 LNj 
liasses u l . a . . . » osso W 
margersna inglesa * io$oo m 
Foijao urenco, iitre i$ea li 

á máquina leccionam-se na 

das máquinas de costura. 
Executam,- se trabalhos de 

pont-á-jour. 
Largo das Air.eias, 9-10 — 

Coimbra. X 

PARA QUANTIDADES PREÇOS ESPECIAIS . 

Copos para vinho de meza $ 7 0 
Calijc l isos, cada a $ 8 0 , 1$00, 1$20 e . . . 1$50 
Garrafas para «ioileííe». cada 6 $ 0 0 
Um grande sa ldo de pratos de esmalte a 1 $ 5 0 

Canetas, wfatas. s o i i i a n o s , j a r r a s , oonnieiros, ele. 
TCDQ COW &MHDES ABATiMEilIOS 

Entrega i domiciiio 11 kim P os clientes. 

Vende-se grande, bem lo-
calisado, de sólida construção 
e vago. 

Facilita-se o pagamento. 
Diz-se na Avenida Sá da 

Bandeira, 19. 

ProiMos especiais 8 de ãUsoiola confiança gira «t M M o , 
conservação e clarificação sle vintios, fabricados selos refilados 
enolofiistas franceses 

Lamothe fy Abiet 
Escrevam-nos pedindo detallies. Enviamos os ursilaías i et íranci 

!. T. Pinto Vaseonceios, Lda. 
Praça Duque M Terceira, 24. - LISBOA 

O Ferreól é o mais energico; 
e rápido regulador da menstrua- 'p | 
ção. seia qual for a causa. Cai-
cxa, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co- ^ 
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda — Praça do ^ 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Escola ggi 
Politécnica, 16. t-

rii i í ?íjp ! f ! 
m 

Para flores, acaba dc cliegar p 
grande sortido de cores á 

T a b a c a r i a S i l v a P B5S 
Rua Ferreira Borges 

V E R D A D E I R A M A R A V I L H A D A NATUREZA 

illiões de curas na America de Sol 
Faz cessar prontamente as liorcs rcumaticas, nevralgias, limpa 

completamente a pele de qualquer erupção, elimina o ácido uricú 
e areias, depura o sangue, descongestiona o figado, cura o reuma-
tismo gotoso, previne a arterio-sclerose, fazendo eliminar o ácido 
úrico do sangue. 

Todos devem usar diariamente o Cha Mineiro como um pode-
roso depurativo, especifico do artritimo e como preventivo da ar-
terio-sclerose. 

Substitui com vantagem o café, chá da lndiaN uzado com 
leite, manteiga, etc. 

Os edemas das pernas e as infiltrações generalizadas cedem 
facilmente com o uzo deste chá. 

A escassez de urinas e as nefrites agudas encontram no Chá 
Mineiro um poderoso recurso terapeutico para aumentar a diurese 
a desinfiltrar os doentes regularisando a função intestinal por ser 
levemente laxativa. 

tem a magnifica propriedade de limpar a pele, fazendo des-
aparecer qualquer ej<crecencia, dartos, furunculos, eczemas secos 
e húmidos, frieiras, etc. 

As senhoras que sofrerem de erupções e desejarem uma cútis 
limpa e macia devem uzar o Chá Mineiro. 

Requisitem o catálogo descritivo e scientifico de todos os no^, 
sos produtos. Livro util a todas as pessoas.—Deposito geraK-
BRAZILIAN FLORA, ROCIO, 93, l.o — LISBOA. 

Deposito constante de plantas medicinais e seus derivados — 
para todas as doenças — da rica flora brasileira, preparados pelq 
grande LABORATORIO FLORA MEDICINAL, do Rio de jar, 
neiro e dos produtos de beleza : Caldas Santas, Lucy, etc. 

; Drogaria ROORÍGUES DA SÍLUA S cempanma 
Fraqueza pulmonar ? l l sa i a M U S A S E I V A 
Prisão de ventre? Grãos reguladores INCA 
Fraqueza geral ? MYONEUROL 
Gripe e const ipações ? S A N A G R Y P P E 

r 
i i 
i 

•WíWKSBBp jeERJSKaSM 
„ -t^r -d 

Ktmtst» ma&aaeê vjsst 

Kjawq fpmxssseiç 
&.9T, 

% 
I 
w ^ 

\ã f, 

mê tom Uteç «̂ua 

i 
i 3 < 

111 BreilSS m canoísiros 
s SI c 

Lavatorios E Banheiras De Ferro Esmaltado 
C H E G O U Q R A I ^ D E R E M E S S A 

r a i t c o s E s f r a i t l e l r o s . i n s t a l a ç õ e s E l é c t r i c a s . 1 S S I ^ W f 
m l i i roiTO 

impor̂ ios Olreilãieníe 'enida Sa 
W i f l S L l m â Não Mande Fazer instalações Elé 

a r s d e i r a , " 7 a 1 3 . - C O I M B R A 
m 

ctrlcas Oo Sanltarlas s e n Coa-
frontrar Orçamentos. 

»I&f gmxnKtf jrem «̂ cwoubb» p 
L •>-- jasa ÍU-» «wá íitíafs jj/ssS la 

feíMusisa» itBsaea& HMIMI-T 

•as»*? p-í-zv.&r s-otíf-o;^ ?raaawag fiamos*.*, ^ssrtac^ spiEMiás»̂  ytzmi» 
jjBffi ÍMans eejtó ^S^B^nk * 
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O melhor sortido de Retrozeiro, Fanqueiro e Novidades. Artigos de menage. Brinquedos. , 
Os nossos tre^ prémios, saíram ás senhas n^os 2992, 246 e 2046. O primeiro premio, UMA LINDA E 
ARTÍSTICA COLCHA DE S E D A , foi entregue ao Sr. Alvaro R. cia Fonseca, cia Rebordosa - Penacova. 

P a r a a lotaria de d e J a n e i r o : 3 n o v o s pr&rrasos. 

R f n f n Vende-se marca NSU, 4 illilSIl cavalos 2 cilindros. — R. 
da Sofia, n.° 87. Tem magneto 
Bosch. 

b & l f f l l i f i e i n e r c e a r i a - T r e s " 
r U U U l l I l passa-se com a coze-
dura de 180 Kg. de larinha. 

Para tratar com Antonio 
Santos Sobral, rua Bordalo Pi-
nheiro, n.o 13 e 17. 1 
l ) n r motivos de mudança de 
r 01 casa vendem-se em Celas 
moveis e objectos de extraordi-
nário valor real e artístico, que 
por anos pertenceram a notáveis 
Titulares de Lisboa. 

Prestam informações, em 
Coimbra os Ex.rnos senhores Anto-
nio Augusto Neves ( R- Viscon-
de da Luz, antiga Casa Martins). 

Em Celas o senhor Antonio 
Luiz de Almeida Patrocínio. X 

f l f f í i d i í í vende-se na rua do 
P l & t l t U Padrão, n.os 38, 40 e 
42, com lojas, quintal e 2 anda-
res. 

Trata-se corn Prim Antonio 
de Figueiredo, na mesma rua 
n.os 63 c 5 

À l l t f I H - % 0 e m ^elas , 2o e 3." 
A l l i y i r a e andares, rua da 
Barbeira, 6. 

Tratar no mesmo. 4 
^ ob s e G i 

FIDELIDADE 
un? q u a r t 0 e u m o 

r l i l i y U Uu sala espaçosa ser-
vindo para casal, 1." andar da 
casa n.o 44 da rua dos Milita-
res. Trata-se na mesma. X 

Araila-seâfcors: 
dos os utensilios. 

Para tratar nesta redacção. 

O R E I DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORRE!!! A 

F O R M I G A S f m 
B A R R I A S l / S 

PERCEV/EJ05 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
ETODOS OS OUTROS 
a INSECTOS 

Sociedade Anónima — Estatutos de i 
de Novembro de 1894 j Camionete s 

quilos. 
Plácido Vicente fy C.a, Limi-

tada, rua da Sota—Coimbra. X 
P o ç f í aluga-se um andar com 
UUllO cinco divisões, na rua 
dos Anjos, 13 e 15, perto da 
Universidade. 

Trata-se na Avenida Navar-
ro. 76-A. X 
p o n o aluga-se tum andar com 
u l l u l l 2 divisões no Beco dos 
Militares, n.o 8. 

Trata-se na Avenida Navar-
ro, n.o 76, A. X 
f l o n n vende-se por 45.000$00, 
llOlJU de óptima construção. 

A tratar com Alves Valente, 
Cartório Dr. Nunes Correia. 1 

f í i0!8C| arrendam-se com 3 e 
VllàOu 4 divisões no Casal do 
Ferrão, 80$00. 

Trata-se com Antonio Mar-
ques Gregorio. 1 
f l n n o vende-se ou aluga-se na 
UUtâíl rua Ferreira Borges, n.os 
91 a 97 tendo tres andares de-
voluto. . 

Tratar com Antonio Silvano 
rua da Sofia, 78-3.° das 12 ás 
14 e das 18 ás 20. X 

r o c i o aluga-se, na quinta dos 
llIÍUll Alpões, com cinco divi-
sões, aguas furtadas, quintal e 
agua nativa. 

Trata-se com José Correia 
Amado, no Penedo da Sau-
dade. 1 

f n f r O C e n l { o ^ o s o s formatos, 
1)1111 Cu á prova do fogo e ga-
rantidos pelo fabricante. 

Vendas directas da fábrica, 
A. Xavier Correia — Avenida 
dos Oleiros, 7. 

r i í i l í f i í l f J íSt® recebern-se em 
bUlIICMlltalll casa particular. 
Bom tratamento e preços modi-
cos. Rua Direita, n.o 65. X 

Em 7 de Fevereiro próji 
futuro e dias seguintes, ásl 
horas na estação desta Comi 
nhia em Lisboa, Cães dos Si 
dados, e em virtude do Aviso 
Publico A n.° 1 de Fevereiro i 
1920, do artigo 114.° da Tarf 
Geral e do artigo 9.° da Taií 
de despezas acessórias, proi 
der-se-ha á venda em hasta] 
blica de todas as remessas 
cursas nos respectivos prai 
bem como de outros volun 
não reclamados. 

Avisa-se, portanto, os resp 
tivos consignatários, de que | 
derão ainda retiral-os, pagai 
o seu débito á Companhia, pi 
o que terão de dirigir-se á I 
partição de Reclamações e I 
vestigações na estação do Cl 
dos Soldados, todos os di 
úteis até 5 do referido mês, li 
10 ás 17 horas. 

O leilão realiza-se no ara 
zem situado ao fim do mo| 
n.o 5 da reierida estação deljj 
boa, com serventia pela jxtj 
existente na rampa da Calçî  
de Santa Apolonia, defrontei 
gradeamento. 

Lisboa, 20 de Janeiro deW. 
Pelo Director Geral daCoí 

panhia. Lima Henriques. 

eí|ff!!fí8 p^ ::uena, vende-se ba-
ililàCf» rata no Casal de Vale 

de F igueras a dez minutos do 
electrico. 3 

fáiSflFffí aluga-se perto da P. 
H U f l l l U 8 de Maio, dirigir a 
M. A Oliveira, Havaneza Cen-
tral._ _X 

ílllíSl!?0*2 bons, aiugam-se com 
t$ãlUH SUB ou sem mobilia. Ca-
lhabé, na casa que tem a tabo-
leta Moóista. X 
l | nmn>7 precisa-se até 15 anos 
I f u | l 0 â de idade para recados 
e limpeza. 

Casa de antiguidades-Sé Ve-

COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital: um milhão e quinhentos oíli escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, gré^ 

tala, agrícolas, roubos e automoveis 

Correspondentes em Coimbra 

Uma quinta próxima deCoii 
bra, com lagares de azeite ei 
nhos, moinhos, garage, cochtii 
abeguaria, e grande casa deh 
bitação com instalação electrk 

Para tratar com CustodioJ 
sé da Costa, rua Ferreira B< 
ges, n.o 40 — Coimbra. 

Vende-se um prédio grande 
dos melhores e mais bem loca-
lisado de Coimbra, com rendi-
mento de 12 por cento ao capital 
facilitasse o pagamento. 

P a r a ver e tratar, Largo Mi-
guel Bombarda, 45-1.° 

J. Forjaz de Lacerda li< 
ciado em matemática, com a 
quencia da Escola Normal 
perior explica matemática [ 
todos os anos do Liceu. 

Rua do Cosme, 9. 
(2a publicação) 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 30 dias a citar os 
coerdeiros Antonio Martins e 
Maria Merta. menores púberes, 
e seu pai Julio Martins, ausente 
em parte incerta dos Estados 
Unidos do Brasil, aqueles por 
si e este ultimo como legitimo 
representante dos ditos menores 
e dos outros coerdeiros meno-
res e também seus filhos, para 
todos os termos até final :1o in-
ventario de menores por óbito 
de seu avô e sogro José Mar-
ques, casado que foi com a ca-
beça de casal Joaquina Marta, 
do lugar do Orelhudo, freguezia 
de Cernache. 

Coimbra, 27 de Janeiro de 
1927. 

O escrivão, Gualòino Ma-
nuel óa Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l.a Vara, 

Abilio óe Anóraóe. 

Oferece-se a comissão pari 
qualquer artigo, tem malas suai 
dá referencias. 

Residente na Figueira d 
Foz, carta a este jornal. 

( 2.a publicação ) 
Na 1.» V 3 ra do Tribunal do 

Comercio da comarca de Coim-
bra e caitorio do escrivão Ro-
cha Calisto, correm éditos de 30 
dias a chamar os credores in-
certos e também os certos que 
não aceitaram a res; e (iva con-
cordata e sã>: Henrique Bastos, 
do Porto; Abilio Gonçalves ty 
Companhia, do Porto, Manuel 
Moreira, de Avelar; Sociedade 
de Fazendas Limitada Coimbra; 
Silva fy Machado, do Porto e 
João Simões, de S. Frutuoso, 
para no praso de 5 dias, poste-
rior ao dos éditos, deduzirem 
por embargos o que considera-
rem de seu direito, contra a 
concordata apresentada por An-
tonio Simões, casado, comer-
ciante, morador nesta cidade. 

Coimbra, 7 de Janeiro de 
1927. 

O escrivão, Gualóino Ma-
nuel óa Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Presidertte do Tribu-

nal Comercial da l.a Vara, Abi-
lio óe Anóraóe. 

— d e — I 

A. Brandão ] 
Executa com perfeição todos oj 

trabalhos mobiliários. 1 
Restaura e fabrica em qualquJ 

estilo; Moldu ras, Misulas, I 
Candieiros, Colunas, Mezas CBM 

dences, etc. I 
Preços que recomendam. 

Exposição nos Grandes Arma-
zéns do Chiado. 

R. óa Alegria, 77 — Coimbra 

.restam-se. 
JÍ7.-se nesta 

P R E M I A D O com medalhas de prata na Exposi-
ção Universal de Paris, e d'Oiro na Exposi ;5o do Rio 
de Janeiro de 1922, e noutras exposições nacionais. 

Aconselhado para todas as obras hidraulicas e de 
cimento armado de responsabilidade. 

O mais economico e de maior resistencia. 
£m barris de 140 e 180 hilos e Sacos de 50 hilos. 

A" venda em iodas as casas de ferragens e de 
pnateriais de construção. 
Ktpfescatcmte em Coimbra: IQ̂ Q §. Ú(j FOBSfiCíl I M O 

Veride-se o Hoí»l Altina. 
T -í/tr com o afogado Da-

da Si lva — Pemcova, X 
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